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 ●Os voluntários de Pombal apadrinharam a comunidade de Aradas nesta entrega em Coimbra

Grupo de Voluntariado Comunitário fez mais uma doação

Há 450 almofadas 
que vão fazer a diferença 
de doentes com cancro

A Liga Portuguesa Contra 
o Cancro vai poder contar 
com mais 450 Almofadas 
Solidárias confeccionadas 
pelo Grupo de Voluntariado 
Comunitário (GVC) de Pom-
bal. A entrega das peças, de-
senhadas e produzidas de 
forma a facilitar o descan-
so do braço após a cirurgia 
ao cancro da mama, decor-
reu no final de Outubro, em 
Coimbra. 

Em 2016, a comunidade 
pombalense abraçou esta 
causa pela primeira vez, pa-
ra nunca mais a deixar. Des-
de então, o GVC de Pombal 
já apadrinhou outras lo-
calidades e grupos que es-
tão a dar os primeiros pas-
sos neste projecto, como foi 
o caso da comunidade de 
Aradas (Aveiro), que fez a 
sua primeira doação nesta 
deslocação a Coimbra. Co-
mo refere Natália Martins, é 
“ a diáspora pombalense no 
seu verdadeiro sentido”.

O número de almofadas 

Concelho obteve a “pontuação 
mais elevada de sempre” 

Pombal é o município 
mais sustentável 
do país

Pombal é pelo terceiro 
ano consecutivo o muni-
cípio mais sustentável do 
país, tendo agora obtido a 
“pontuação mais elevada 
de sempre” no programa 
Bandeira Verde ECOXXI, 
congratula-se a autarquia, 
que recebeu o galardão no 
passado dia 27 de Outubro 
numa cerimónia realizada 
em Ermesinde. 

Numa nota de imprensa, 
a edilidade realça o “per-
curso cada vez mais con-
sistente [de Pombal] no ca-
minho da sustentabilida-
de”, que lhe permitiu obter 
“a pontuação mais elevada 
alguma vez alcançada no 
programa Bandeira Verde 
ECOXXI” e destacar-se co-
mo “o primeiro município 
a integrar o escalão do ín-
dice igual ou superior a 
90%”.

Para estes resultados 

contaram as excelentes 
classificações em vários 
indicadores, com desta-
que para sete onde Pombal 
conseguiu “a mais elevada 
pontuação” atribuída pelo 
grupo de peritos que inte-
gram a Comissão Nacional 
em representação de 14 
instituições.

De referir que o municí-
pio participa há 16 anos no 
programa promovido pela 
Associação Bandeira Azul 
da Europa, tendo obtido “a 
melhor pontuação do país 
nas últimas três edições”.

Este ano candidataram-
se ao galardão 59 municí-
pios que foram avaliados 
em 21 indicadores e mais 
de 70 sub-indicadores, tra-
vés dos quais foi possível 
medir o grau de concreti-
zação dos Objectivos pa-
ra o Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).

 ●A vereadora Catarina Silva esteve na cerimónia

(onde se incluem também 
bolsinhas para drenos, sa-
cos para colostomizados e 
mantinhas) tem vindo a au-
mentar de ano para fruto, 
resultante de “um processo 
de cooperação” na confec-
ção das peças. “Há voluntá-
rios na recolha de matéria
-prima”, como camisas e te-
cidos de algodão, há quem 
fique responsável pelo cor-
te, seguindo o molde que 
existe para o efeito, quem 
costure e quem faça o en-
chimento e remate. Con-
cluídas estas tarefas, segue-
se a verificação e embala-
mento.

O Grupo de Voluntaria-
do Comunitário de Pombal 
conta, neste momento, com 
cerca de 18 voluntários ‘ofi-
ciais’, revela Natália Mar-
tins, mas a estes juntam-se 
os que colaboram no pro-
jecto de forma pontual.

Maria de Jesus Oliveira, 
da Cumieira, é um exemplo 
a seguir. A antiga costureira 

dedica boa parte do tempo 
livre a esta causa, sendo “res-
ponsável por 98 por cento 
da produção”, enaltece Natá-
lia Martins. Desde 2016, Ma-
ria de Jesus já fez 2066 bol-
sas para drenos e 400 saqui-
nhos para apoio ao saco da 
colostomia. Contudo, “tam-
bém não posso deixar de re-
ferir que alunos e monitores 
de duas salas da Cercipom 
colaboram de forma assídua 
na confecção das Almofadas 
do Coração”, acrescenta a 
mesma responsável.

A oferta das peças à LPCC 
esteve integrada num con-
junto de acções do deno-
minado “Outubro Rosa”, 
no decurso do qual foram 
realizadas actividades pa-
ra sensibilizar a comuni-
dade para o cancro da ma-
ma. Desse trabalho, o re-
sultado é “muito positivo”, 
refere Natália Martins, evi-
denciando o envolvimento 
do comércio local e da co-
munidade. Entre os lojistas 

aderentes estão a Mercea-
ria da Praça, Ervanária Rit-
mo Integral, Loja Mota Lon-
go, Loja Líder, Cila Florista, 
Rafelli Cabeleiros, Glamour 
Boutique, Loiças da Anice-
ta, Goma, Drogaria Vilela, 
Óptica Lourenço, Farpellas, 
Nice People Boutique e Er-
govisão.

Desde 2016, o GVC já en-
tregou à LPCC 2152 almo-
fadas, 2266 bolsinhas para 
drenos, 408 sacos para co-
lostomizados de 24 manti-
nhas.

Terminado o “Outubro 
Rosa”, avança agora o “No-
vembro Azul”, destinado a 
sensibilizar para o cancro 
da próstata. Ao longo deste 
mês serão dinamizadas vá-
rias iniciativas, promovidas 
pelo município e centro de 
saúde, estando já prevista 
a colaboração dos ginásios 
pombalenses e uma acção 
integrada no Encontro de 
Bandas do Concelho (dia 
12).

Os Sapadores Florestais 
de Pombal têm uma nova 
carrinha ao seu dispor. Es-
ta é uma das 23 viaturas 
atribuídas pelo Instituto da 
Conservação da Natureza e 
das Florestas (ICNF) a equi-
pas de sapadores florestais 
de vários pontos do país, 
numa cerimónia que acon-
teceu no passado dia 28 de 
Outubro, em Pedreanes, 
concelho da Marinha Gran-
de.

“Pombal foi o único con-
celho da região que rece-
beu uma das novas 23 viatu-

ras no âmbito do Programa 
de Sapadores Florestais”, 
congratula-se o município, 
destacando a sua “inter-
venção na floresta através 
de apoios, subsídios e tra-
balhos que se têm mostra-
do bastante profícuos”, com 
resultados positivos ao nível 
da “análise ao histórico dos 
incêndios e ignições”. Estas 
23 viaturas custaram cerca 
de 1,6 milhões de euros e fa-
zem parte de um lote de 78 
veículos, cujos restantes 55 
serão entregues no próxi-
mo ano. 

A aquisição destas carri-
nhas representa um “inves-
timento total de cerca de 5,4 
milhões de euros, apoiado 
pelo PRR [Plano de Recu-
peração e Resiliência]”, re-
fere uma nota do ICNF, sa-
lientando que estas viaturas 
serão para “substituição do 
equipamento colectivo das 
equipas e brigadas” de sapa-
dores florestais. 

Estas primeiras 23 carri-
nhas vêm substituir “14 que 
se encontram inoperacio-
nais ou sem condições pa-
ra circulação em segurança, 

No total foram entregues 23 viaturas e concelho foi o único contemplado da região

Sapadores florestais de Pombal 
“ganham” nova carrinha

sendo as restantes nove en-
tregues a equipas com data 
de início de operacionalida-
de em 2007”. Já as 55 viatu-
ras que serão entregues em 
2023 pretendem substituir 
as viaturas das equipas que 
iniciaram a operacionalida-
de até 2010. 

De referir que actual-
mente o concelho dispõe 
de cinco equipas de sapa-
dores florestais, sendo três 
tituladas pela Associação 
de Produtores Florestais de 
Pombal e duas pelo municí-
pio.
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Pedidos de ajuda aumentaram “significativamente” a partir de Setembro

Pobreza: cada vez mais 
famílias necessitam de apoio

Setembro. Foi a partir 
do passado mês de Setem-
bro que os pedidos de aju-
da aumentaram “significa-
tivamente” na Conferência 
de S. Vicente de Paulo (CS-
VP), em Pombal. E a cada 
semana chegam novos pe-
didos de ajuda. Neste mo-
mento, são cerca de 200 
as famílias apoiadas e cada 
vez mais aquelas que ne-
cessitam de apoio.

A pandemia e agora a cri-
se potenciada pela guerra 
na Ucrânia foram uma ‘faca-
da’ para muitas famílias. O 
aumento contínuo dos pre-
ços fez com que se compre 
cada vez menos com o mes-
mo dinheiro, contribuindo 
para uma perda significa-
tiva das condições de vida 
das famílias. E no concelho 
de Pombal não é excepção. 

Só “a Conferência de S. Vi-
cente de Paulo apoia [nes-
te momento] cerca de 200 
famílias”, revela a presi-
dente da direcção, alertan-
do que “são cada vez mais 
as famílias que necessitam 
de apoio” devido à situação 
económica que o país atra-
vessa. 

Em Pombal “houve um 
aumento dos pedidos de 
ajuda logo no início do ano, 
em Janeiro e Fevereiro”. No 
entanto, “os números não 
sofreram um aumento ex-
ponencial durante o primei-
ro semestre” de 2022, por-
que se verificou “alguma ro-
tatividade de beneficiários”. 
“Ou seja, foram surgindo no-
vos pedidos de apoios todos 
os meses, mas também hou-
ve beneficiários que recebe-
ram apoio da conferência 
apenas alguns meses”, escla-
rece Ângela Marques.

A viragem aconteceu em 
Setembro. Foi a partir des-
se mês que “os pedidos de 
ajuda voltaram a aumentar 
significativamente” e, desde 
então, “temos recebido no-
vos pedidos de ajuda todas 
as semanas”.

Para além das famílias já 
apoiadas, que “manifestam 
agora maior necessidade 
de apoio, têm surgido no-
vos agregados familiares” a 
precisar da ajuda da Con-
ferência. E os pedidos che-
gam de famílias que habi-
tam em Pombal, mas tam-
bém residentes em Vila Cã, 
Guia, Carriço, Pinheirinho, 
Meirinhas, Abiúl… E de “al-
guns imigrantes, como ve-
nezuelanos, da Europa de 
leste e, sobretudo, brasilei-
ros”. Entre os necessitados 
há também famílias mono-
parentais, “maioritariamen-
te por pessoas idosas”.

MAIORIA DOS 
BENEFICIÁRIOS SÃO
CASAIS COM FILHOS
“Os beneficiários mais 

recentes são, na maioria, 
casais com filhos”, sendo 
que na maior parte dos 
casos “apenas um dos ele-
mentos do agregado fami-
liar trabalha”. E com um 
ordenado pagam a ren-
da da casa e ficam sem di-
nheiro para suportar to-
das restantes despesas 
mensais.

Nos últimos anos tem-se 
assistido “pontualmente ao 
aparecimento de uma nova 
tipologia de beneficiários”. 
Há alguns anos o apoio era, 
“essencialmente, para fa-
mílias com dificuldades 
económicas recorrentes”. 
Mas “ultimamente surgem-
nos pedidos de famílias de 
classe média, que há dois 
ou três anos tinham uma 
vida estável e, de um mo-
mento para o outro, deixa-
ram de conseguir fazer face 
às despesas fixas mensais, 
porque um dos cônjuges 
perdeu o emprego ou adoe-
ceu”, sublinha Ângela Mar-
ques.

E não é só alimentos que 
procuram. Algumas famí-
lias vão ao Espaço Solidário, 
porque “precisam de vestuá-
rio”. “Recorrente” é também 
a procura de mobiliário. Já o 
apoio monetário é prestado 
“pontualmente” para o pa-
gamento de despesas fixas 
ou medicação.

Quanto aos pedidos de 
ajuda chegam de diversas 
formas. Algumas famílias 
vão directamente ao Espa-
ço Solidário. Outras chegam 
através da Junta de Fregue-
sia, da Câmara Municipal, da 
Equipa do Serviço de Aten-
dimento e Acompanhamen-
to Social de Pombal ou até 
do Banco Alimentar Contra 
a Fome de Leiria-Fátima.

E quem precisar de ajuda 
pode pedi-la directamen-
te no Espaço Solidário, que 
está aberto de segunda a 
quinta-feira, entre as 15h00 
e as 17h00.

FAMÍLIAS 
A PRECISAR DE 
AJUDA VÃO 
AUMENTAR
“Temos noção que num 

futuro próximo haverá 
mais famílias a necessitar 

de apoio”, admite aquela 
dirigente. Aliás, tendo em 
conta a situação de crise 
que o país atravessa, a Con-
ferência já está a contar com 
“um aumento do número de 
famílias a precisar de ajuda”. 

Esta noção tem a ver com 
o aumento considerável dos 
preços dos bens de primeira 
necessidade, mas “preocu-
pam-nos também as situa-
ções de desemprego, moti-
vadas pelos despedimentos 
e o encerramento de peque-
nos negócios, e as conse-
quências que daí advêm”. 

Neste momento, “a maior 
dificuldade da Conferência 
de S. Vicente de Paulo é a fal-
ta de verbas para fazer face a 

todas as despesas”, assumiu 
Ângela Marques, argumen-
tando que “os alimentos 
que recebemos do Banco 
Alimentar nem sempre são 
suficientes para completar 
os cabazes como gostaría-
mos”. “Por exemplo, nem 
todos os meses consegui-
mos entregar azeite e óleo”, 
porque “não recebemos o 
suficiente do Banco Alimen-
tar” e não têm dinheiro pa-
ra fazer face a esse gasto to-
dos os meses.

De salientar que a Confe-
rência recebe mensalmen-
te alimentos do Banco Ali-
mentar Contra a Fome Lei-
ria – Fátima. Esses alimen-
tos (não perecíveis) são 

entregues, no último sába-
do de cada mês, às famílias 
apoiadas.

Além disso, ainda reco-
lhem os excedentes (pão, 
iogurtes, fruta, legumes, 
etc.) dos dois Pingo Doce da 
cidade e do Spar, que são 
entregues diariamente às 
famílias mais carenciadas.

Por outro lado, contam 
com o apoio monetário da 
Câmara Municipal de Pom-
bal e de donativos de parti-
culares.

No que toca a campa-
nhas de recolha de alimen-
tos, têm prevista uma para 
o mês de Março, tal como 
acontecia anualmente até 
2019.

 ●a Conferência de S. Vicente de Paulo apoia [neste momento] cerca 
de 200 famílias
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Imóveis localizados no centro da cidade

Câmara de Pombal 
agrava IMI de 50 prédios 
degradados
Carina Gonçalves

Os proprietários de 83 de 
prédios situados nas áreas 
de reabilitação urbana da 
cidade de Pombal, do Lou-
riçal e de Abiul vão ser pe-
nalizados com o agrava-
mento do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis (IMI) por 
se encontrarem em estado 
degradado e/ou devoluto.

A maioria destes prédios 
estão situados na área de 
reabilitação urbana na zo-
na central da cidade de 
Pombal. Aqui foram sinali-
zados 49 prédios degrada-
dos, dos quais 28 se encon-
tram devolutos. Os 21 imó-
veis degradados terão o IMI 
majorado em 30%, enquan-
to os 28 edifícios devolutos 
serão sancionados com a 
aplicação do triplo da taxa.

Já na área de reabilitação 
urbana da vila do Louriçal 
há 18 prédios degradados, 
dos quais 12 estão devolu-
tos, e em Abiul há 16 pré-
dios degradados, estan-
do 12 devolutos. Para estes 
imóveis estão previstas as 
mesmas sanções.

CÂMARA 
MUNICIPAL 
NÃO É EXEMPLO
Para o vereador Luís Si-

mões é “necessário majo-
rar os prédios degradados 
de particulares”, mas é fun-
damental a Câmara Muni-
cipal dar o exemplo. E no 
caso da denominada Casa 
Mota Pinto, a autarquia es-
tá a dar um mau exemplo. 

Afinal, “a chamada Casa 
Mota Pinto, que foi adquiri-
da há anos pelo Município 
de Pombal, está completa-

mente degradada e não há 
qualquer projecto”, denun-
ciou o socialista, esperan-
do que “num futuro próxi-
mo se decida o que fazer à 
Casa Mota Pinto: reabilitar 
ou vender”.

“É importante que as ins-
tituições públicas, e neste 
caso particular o Municí-
pio de Pombal, adquiram 
os imóveis com algum pro-
pósito” para não acontecer 
como neste caso, em que 
se comprou sem um objec-
tivo concreto, deixando-o 

“a degradar-se e a dar uma 
má imagem da nossa cida-
de”. 

“Aquela situação não po-
de continuar assim, tem 
de haver uma solução nos 
próximos meses”, adver-
tiu Luís Simões, recorda-
do que “aquela casa tem si-
do esquecida ao longo dos 
anos pelos diversos execu-
tivos”, pelo que “parece-me 
que o dinheiro público não 
foi bem empregue”.

O presidente da autar-
quia reconhece o impasse 
na reabilitação da Casa Mo-
ta Pinto e assumiu o com-
promisso de “muito em 
breve trabalharmos na mis-
são de reabilitar esse edifí-
cio para o colocarmos ao 
serviço das pessoas”.

Pedro Pimpão salientou 
ainda que este é caso único 
e destacou que “estamos a 
investir milhões de euros 
para melhorar os nossos 
edifícios”, apontando co-
mo exemplos as interven-
ções previstas para os Pa-
ços do Concelho, edifício 
dos serviços técnicos e pis-
cinas municipais.

 ●A denominada Casa Mota Pinto é um dos imóveis degradados no 
centro da cidade de Pombal, que aguarda há anos para ser reabilitada

Os alunos residentes no 
concelho de Pombal que 
frequentam o ensino supe-
rior podem candidatar-se, 
até ao próximo dia 2 de De-
zembro, a bolsas de estudo 
atribuídas pela Câmara Mu-
nicipal. 

Neste ano lectivo está pre-
vista a atribuição de 10 bol-
sas, das quais oito serão re-
novações e duas destinam-
se a novos beneficiários, 
num investimento global es-
timado de 37.175 euros.

Estas bolsas destinam-se a 

estudantes do ensino supe-
rior residentes no concelho 
de Pombal, com aproveita-
mento escolar e que não 
possuam habilitação equi-
valente ou superior àquela 
que pretendam adquirir. 

Por outro lado, os candi-
datos têm de ser estudantes 
a tempo inteiro não exer-
cendo profissão efectiva re-
munerada, sem prejuízo de 
trabalho ocasional, em regi-
me de part-time, designada-
mente fins-de-semana ou fé-
rias escolares. 

O regulamente aponta 
ainda como condição per-
tencer a um agregado fami-
liar cujo rendimento per ca-
pita não seja superior a 60% 
da Retribuição Mínima Men-
sal Garantida.

A candidatura deverá ser 
formalizada através de for-
mulário online disponível 
na Plataforma SIGA.

“Estas bolsas de estu-
do são importantes para 
os nossos alunos do ensino 
superior”, afirmou o verea-
dor Luís Simões, sugerin-

Até 2 de Dezembro

Abertas candidaturas a bolsas de estudo 
para alunos do ensino superior

do “apoiar cada vez mais o 
acesso ao ensino superior 
de estudantes que demons-
tram ser bons alunos, pa-
ra que no futuro possamos 
contar com este potencial 
humano no nosso territó-
rio”.

“Esse é o nosso compro-
misso”, assumiu o presiden-
te da autarquia, Pedro Pim-
pão, sublinhando que “a 
ideia é criar condições do 
ponto de vista financeiro 
para reforçar o número de 
bolsas de estudo”.

Promoção da saúde e do bem-estar 
na comunidade educativa

ETAP distinguida 
como “Escola 
Saudável” graças às 
boas práticas

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal (ETAP) foi distingui-
da pela Direcção-Geral da 
Educação (DGE) com a atri-
buição do Selo Escola Sau-
dável (nível avançado), vá-
lido para o período de dois 
anos (2022-2024). O Selo foi 
entregue à psicóloga e coor-
denadora dos serviços de 
Psicologia e Orientação da 
ETAP, Patrícia Ferreira, e ao 
director-geral da escola, Jor-
ge Vieira da Silva, numa ce-
rimónia realizada em Gaia, 
no passado dia 2. 

Numa nota enviada à im-
prensa, a ETAP explica que 
a atribuição deste selo pela 
DGE “visa reconhecer e dis-
tinguir as escolas que pro-
movem, no seu quotidia-
no, um compromisso for-
te e efectivo com práticas 
de promoção da saúde e do 
bem-estar de toda a comuni-
dade educativa”. 

A distinção “reconhe-
ce, igualmente, o mérito da 
ETAP que, através das suas 
práticas, contribui para a 
promoção de relações in-
terpessoais saudáveis, en-
volvendo toda a comunida-
de educativa e criando uma 
imagem positiva da escola, 
sendo também potenciador 
do crescimento e desenvol-

vimento de crianças, jovens 
e adultos saudáveis”, acres-
centa a mesma nota.

Sendo esta uma institui-
ção de ensino que se dedi-
ca “diariamente à criação de 
condições focadas no bem
-estar e no desenvolvimen-
to do potencial cognitivo, 
social e emocional de toda a 
comunidade”, a ETAP consi-
dera que “este propósito es-
tá inerente à missão” que de-
senvolve e “que consiste em 
desenvolver pessoas e em-
presas, transformando vi-
das e organizações, de forma 
ajustada às suas necessida-
des, expectativas e potencia-
lidades, disponibilizando ao 
mercado os melhores profis-
sionais, bem como nos seus 
valores organizacionais”. 

A atribuição deste selo 
vem segue-se na sequên-
cia de um conjunto de dis-
tinções, nos últimos meses, 
como sejam, o Selo “Escola 
SaudávelMente”, o Selo de 
Local de Trabalho Saudável 
e a primeira posição ocupa-
da no ranking das Escolas 
com Ensino Profissional, da 
região de Leiria, “afirman-
do, desse modo, o Projec-
to ETAP como um Projecto 
singular e de sucesso no en-
sino em Portugal”, lê-se na 
nota de imprensa.

 ●Patrícia Ferreira (ao centro) e Jorge Vieira da Silva (à dir.) receberam 
a distinção 

Pombal já tem três EIP

Bombeiros querem 
mais uma equipa 
de intervenção 
permanente

Os Bombeiros Voluntários 
de Pombal vão pedir à Auto-
ridade Nacional de Protec-
ção Civil (ANPC) uma quar-
ta Equipa de Intervenção 
Permanente (EIP), que será 
comparticipada pela Câma-
ra Municipal. 

Com três Equipas de In-
tervenção Permanente já em 
funcionamento, é intenção 
da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal pugnar jun-

to da ANPC pela atribuição 
de uma quarta EIP, que se-
rá custeada em partes iguais 
pela Associação Humanitá-
ria e a Câmara Municipal.

Nesse sentido, o executivo 
camarário aprovou, na sua 
última reunião, realizada a 2 
de Novembro, uma proposta 
onde confirma a sua dispo-
nibilidade para custear em 
partes iguais com a Associa-
ção os custos referentes a es-
ta quarta EIP.
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Escolha teve em conta “experiência profissional” e “conhecimento do território”

Ivânia Monteiro é a directora 
turística do Explore Sicó
Carina Gonçalves

A direcção turística do 
Explore Sicó - Centro de 
Interpretação e Museu da 
Serra de Sicó vai ser asse-
gurada por Ivânia Montei-
ro, que foi escolhida para o 
cargo tendo em conta a sua 
“vastíssima experiência 
profissional” e “conheci-
mento dos territórios de Si-
có e dos diversos stakehol-
ders” que irão contribuir 
para fazer do Explore Sicó 
“um projecto diferencia-
dor”. O anúncio foi feito pe-
la vereadora Gina Domin-
gues, na última reunião da 
Câmara Municipal de Pom-
bal, realizada a 2 de No-
vembro.

“Queria dar conhecimen-
to da contratação de Ivânia 
Monteiro para a direcção 
e coordenação do Explore 
Sicó”, informou a responsá-
vel pelo pelouro da Cultu-
ra, recordando que “a obra 
está em fase final de con-

clusão”, pelo que “torna-se 
premente a definição exac-
ta da concepção e criação 
dos conteúdos”.

Para desenvolver esse 
trabalho, o executivo en-
tende que Ivânia Monteiro 
será “uma grande mais-va-
lia”, uma vez que é “licen-
ciada em Turismo e tem 
um mestrado em Gestão 
do Território, na vertente 
do Território e Desenvol-
vimento”. Além disso, “tem 
uma vastíssima experiên-
cia profissional, da qual 
destaco a coordenação téc-
nica na Agência para o De-
senvolvimento dos Caste-
los e Muralhas Medievais 
do Mondego, onde esteve 
desde 2011 até agora”, su-
blinhou a autarca.

Portanto, “é uma pes-
soa com provas dadas re-
lativamente à capacidade 
de liderança, organização 
e coordenação de projec-
tos”, que acumula ainda 
“um elevado conhecimen-

to dos territórios de Sicó e 
dos diversos stakeholders”, 
adiantou Gina Domingues, 
convicta de que este “know
-how [será] importante” 
para cumprir o desígnio de 
fazer do Explore Sicó “um 
projecto diferenciador”.

“Não ponho em causa a 
necessidade da contrata-
ção nem as qualidades da 
pessoa, mas quero perce-
ber a opção da nomeação” 
de Ivânia Monteiro em de-
trimento de um concurso, 
que “tivemos muito tem-
po para fazer”, interpelou 
Odete Alves, defendendo 
que “já devíamos ter come-
çado este planeamento há 
mais tempo, até porque a 
obra deveria estar concluí-
da a 3 de Outubro”.

Portanto, “nesta altura 
já devíamos ter os conteú-
dos”, logo “estamos a co-
meçar tarde outra vez”, de-
fendeu a socialista, alegan-
do que “não queremos” re-
petir “o mau planeamento 

da obra”.
“Obviamente que foram 

analisadas várias possibi-
lidades e foi escolhida es-
ta, porque é a pessoa que 
mais se encaixa no perfil 
que precisamos neste mo-
mento”, explicou o presi-
dente da autarquia, Pedro 
Pimpão, convicto de que 
a “experiência e conheci-
mento” de Ivânia Monteiro 
são “uma mais-valia enor-
me” para “estruturar o mo-
delo de funcionamento do 
Explore Sicó”, o qual “que-

remos que seja uma infra
-estrutura viva e dinâmica”.

De referir que Ivânia 
Monteiro foi contratada 
“em regime de avença”, por 
um “período de 18 meses”, 
que se estende “de Outu-
bro de 2022 a Março de 
2024”, referiu a Gina Do-
mingues. O valor global do 
contrato será de 32.400 eu-
ros, que corresponde a um 
valor mensal de 1.800 eu-
ros.

MAIS DOIS 
MESES PARA 
CONCLUIR A OBRA
Tal como referiu a verea-

dora Gina Domingues, “a 
obra está em fase final de 
conclusão”, mas ainda fal-
ta executar o “quase”. Por 
isso, o executivo camarário 
aprovou mais uma pror-
rogação do prazo, dando 
mais dois meses para o em-
preiteiro terminar os traba-
lhos, que continuam sus-
pensos até a Autoridade 
para as Condições do Tra-

balho (ACT) concluir o in-
quérito relativo ao aciden-
te de trabalho, que provo-
cou a morte de um traba-
lhador a 29 de Setembro.

“Esta prorrogação de 
prazo por 60 dias começa 
a contar após levantamen-
to da suspensão dos tra-
balhos”, disse o vereador 
Pedro Navega, explicando 
que este tempo será para 
executar “trabalhos com-
plementares” que derivam 
de “lacunas identificadas, 
que estão a ser rectificadas 
numa fase em que os cus-
tos ainda são praticamente 
só o da instalação dos equi-
pamentos”.

Estes trabalhos comple-
mentares custam mais de 
50 mil euros e represen-
tam 2,37% do valor da obra, 
refere a proposta aprovada 
em reunião de Câmara, que 
inclui igualmente a aprova-
ção de trabalhos a menos 
de valor superior a cinco 
mil euros.

 ●A escolhida era a coordenado-
ra da Agência Castelos e Mura-
lhas do Mondego 
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Não tem doenças nem dores, mas já está cansada de viver

Maria Barreira tem 102 anos 
e não quer fazer mais nenhum
Carina Gonçalves

Maria Barreira nasceu a 7 
de Novembro de 1920 e é a 
pessoa mais velha da Carta-
ria. Há dias fez 102 anos e a 
Associação da Cartaria fez-
lhe uma pequena festa sur-
presa. Os convidados foram 
alguns familiares, vizinhos e 
amigos. “E no domingo [dia 
13] tem outra festa”, disse-
lhe o sobrinho. “Outra fes-
ta não, já me chega esta, só 
Deus sabe o que me custa 
estar aqui”, respondeu de 
imediato. Então porquê? 
Não gosta de festas? “Não 
quero fazer mais anos, estes 
já me chegam”.

Está cansada de viver, 
mas não é por falta de saú-
de nem pelas dores que sen-
te que Maria da Graça, como 
é conhecida, não tem vonta-
de de viver. Afinal, apesar da 
idade já ter passado para os 
três dígitos, “a única doen-
ça que tem é asma e pouco”, 

conta a sobrinha que cuida 
dela. E comprimidos toma 
três por dia. “As análises de-
la estão melhor que as mi-
nhas”, adianta o sobrinho.

E qual é o segredo para 
esta longevidade? “Foi nun-
ca aturar homens nem fi-
lhos”, diz em tom de brinca-
deira. Afinal, Maria da Gra-
ça é solteira. Nunca casou e 
não foi por falta de preten-
dentes. “Só tive um namora-
do, mas ele arranjou outra 
lá para Lisboa com quem ca-
sou e eu fiquei de tal forma 
revoltada que não quis mais 
nenhum”. E “vieram muitos 
bater-me à porta”, realça.

Também não teve filhos, 
mas foi e continua a ser uma 
segunda mãe para os sobri-
nhos, que não passam um 
dia sem a ver. Tem quatro, 
mas dois estão no Brasil e 
não vê há décadas.

Maria da Graça é a mais 
velha de três irmãos: a irmã 
do meio morreu aos 98 anos 

PUB

A União de Freguesias 
de Guia, Ilha e Mata Mou-
risca vai contratar um ser-
viço de assessoria para 
ajudar a instruir o proces-
so de desagregação de fre-
guesias, de forma a cum-
prir a vontade expressa 
pela população na auscul-
tação pública. A contra-
tação deste serviço será 
apoiada pela Câmara Mu-
nicipal de Pombal.

O executivo deliberou, 
na sua reunião de 2 de No-
vembro, atribuir à União 
de Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca um apoio 

no valor de 2.952 euros pa-
ra custear as despesas ine-
rentes à assessoria técni-
co-jurídica prestada no 
processo de desagregação 
das freguesias. 

Este serviço será adqui-
rido a “um especialista 
com experiência em pro-
cessos similares”, expli-
cou a vereadora Catarina 
Silva, sublinhando que a 
comissão de acompanha-
mento tem a “preocupa-
ção” de “conduzir bem o 
processo”, considerado 
“muito complexo”. Logo, 
“por uma questão de efi-

ciência e urgência”, a op-
ção recaiu num “profissio-
nal que já está a trabalhar 
nesta área”.

Os vereadores socialis-
tas votaram contra por en-
tenderem que a propos-
ta “não está devidamen-
te justificada e a própria 
Câmara Municipal tem 
meios que podia colocar 
à disposição das juntas 
de freguesia”, justificou 
Luís Simões, referindo-se 
à “avença que a Câmara 
tem com uma sociedade 
de advogados com provas 
dadas”.

Com apoio de quase 3.000 euros

Guia, Ilha e Mata Mourisca 
contrata assessoria para ajudar 
no processo de desagregação 

A Associação Sócio-Cul-
tural, Recreativa e Educati-
va de Cumieira e Circunvi-
zinhas acolheu, na tarde do 
dia 5, o II Encontro de Vo-
luntárias/os do Concelho de 
Pombal, depois de o evento 
de estreia ter sido realizado 
na freguesia de Carnide.

Promovido pelo Ban-
co de Voluntariado Dar as 
Mãos, o encontro serviu 
para homenagear todos os 
que prestam serviço volun-
tário e sensibilizar aqueles 
que ainda não o fazem pa-
ra que adiram ao projecto, 
abrindo portas à possibili-
dade de integrar acções de 
intervenção na comunida-
de, como referiu Teresa Sil-
va, presidente da direcção 
da APEPI. “Dando as mãos 
conseguimos fazer aquilo 

Convívio decorreu na Associação da Cumieira

Encontro enaltece importância 
do voluntariado

que muitas vezes nos parece 
impossível”, afirmou aque-
la responsável, sublinhando 
ainda o impacto positivo do 
voluntariado no funciona-
mento das instituições e ser-
viços.

O palco onde actuaram 
a Tuna da Universidade Sé-
nior de Pombal e o Grupo de 
Acordeonistas foi ainda par-
tilhado por Joaquim Silva, a 
quem coube dar as boas-vin-
das aos presentes, na qua-
lidade de dirigente da insti-
tuição anfitriã, mas também 
pelo presidente da Câma-
ra Municipal. Pedro Pimpão 
recordou a importância do 
trabalho voluntário em pe-
ríodos como a pandemia, os 
incêndios deste Verão ou o 
apoio à Ucrânia, ainda que 
“o voluntariado exista todos 

 ●Teresa Silva, da APEPI, realçou a importância do voluntariado na 
vida das instituições

os dias”. “O que foi feito em 
Pombal é notável”, salientou 
o edil que, nesse campo, re-
cordou que “enchemos ca-
miões de um dia para o ou-
tro para ajudar a Ucrânia, 
mas fomos também os pri-
meiros a acolher cidadãos 
ucranianos”. Pedro Pimpão 
fez ainda questão de realçar 
que “o voluntariado é um 
trabalho da sociedade civil”.

O Banco de Voluntariado 
Dar as Mãos, coordenado 
pelo psicólogo Paulo Mar-
ques, nasceu em 2012, pela 
mão da APEPI, e resulta de 
um protocolo de parceria 
entre várias instituições do 
concelho. São elas a APRAP, 
Associação da Cumieira, Al-
zheimer Portugal – Delega-
ção Centro, Centro Social 
do S. Pedro (Albergaria dos 
Doze), ATLAS, Centro Social 
de Carnide, Centro Social 
e Paroquial de Almagrei-
ra, Cercipom, Cruz Verme-
lha – Delegação de Pombal, 
Freguesia de Pombal, Fun-
dação Dr. José Lourenço Jú-
nior e Município de Pom-
bal. Para além do trabalho 
em rede realizado com es-
tas instituições, o projecto 
está aberto a qualquer cida-
dão que queira ser voluntá-
rio. Basta, para isso, dirigir-
se às instalações da APEPI e 
fazer aí a sua inscrição.

O encontro de voluntá-
rios e voluntárias culminou 
com um magusto e lanche 
partilhado. 

e o irmão de 95 anos é quem 
lhe faz companhia na maior 

parte do tempo. 
Apesar de já somar 102 

anos, continua lúcida, gosta 
muito de falar e não lhe fal-

ta vontade para trabalhar, 
mesmo depois de “uma vi-
da de muito trabalho”. O 
seu único problema é a vi-
são, só vê vultos. “Se visse 
não estava aqui parada, ti-
nha mais que fazer”, garan-
te. E ia fazer o quê? “No ou-
tro dia apanhei-a a varrer o 
terraço”, conta a sobrinha, 
referindo que a vontade era 
tal que “acabou o terraço e 
continuou a varrer na terra”.

Ao contrário de muitas 
pessoas da sua geração, sa-
be ler e escrever e “em tem-
pos sabia o segredo de to-
dos os casais de namorados 
da Cartaria”, pois “as rapari-
gas da terra vinham ter co-
migo para eu escrever as 
cartas aos namorados”. 

Agora, passa muito do 
seu tempo a rezar. “Rezo 
por todos e já são muitos. 
Rezo à espera que Jesus me 
leve para perto dele, mas 
nunca mais chega a minha 
hora”, conclui.

 ●Maria Barreira residente na Cartaria apagou as velas do seu 102º aniversário na presença de alguns fami-
liares, vizinhos e amigos
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Vontade das pessoas é o concelho de Pombal voltar às 17 freguesias em 2025

População de Santiago, São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze 
também quer desagregação
Carina Gonçalves

Tudo indica que após 
as eleições autárquicas de 
2025 o concelho de Pom-
bal volte às 17 freguesias. 
Isto porque a população 
da União de Freguesias de 
Santiago e São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze 
também disse “sim” à de-
sagregação, na auscultação 
pública realizada no pas-
sado dia 30 de Outubro. A 
mesma vontade já tinha si-
do expressa, em Setembro 
passado, pelos habitantes 
da União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca.

À semelhança do que 
aconteceu a Oeste do con-
celho, o “sim” ganhou nas 
três ex-freguesias de Ali-
tém, mas apenas 751 eleito-
res votaram, o que equivale 
a 16,28%. Isto significa que 
houve uma abstenção de 
83,72%, ou seja, 3.861 pes-
soas não exerceram o seu 
direito de voto. Ainda as-
sim, o compromisso da As-
sembleia de Freguesia é o 
de respeitar a vontade da 

população.
Pretende que Santiago/ 

São Simão de Litém/ Alber-
garia dos Doze deixe de fa-
zer parte da União de Fre-
guesias? Sim. Esta foi a res-
posta de 509 votantes, o 
que equivale a 67,78% da vo-
tação. Já o não obteve 230 
votos, isto é 30,63%. Os re-
sultados mostram ainda 
que houve sete votos nulos 
e cinco em branco.

Em Albergaria dos Do-
ze foi onde a abstenção foi 
mais baixa (79,36%) e os 
resultados mais equilibra-
dos. Dos 1.415 eleitores ins-
critos, apenas 292 (20,63%) 
foram às urnas e destes 163 
(55,82%) meteram a cruz no 
“sim” e 124 (42,47%) disse-
ram “não” à desagregação. 

Em Santiago de Litém, 
a abstenção chegou aos 
85,62% (1.596 eleitores não 
votaram). Mas dos 268 vo-
tantes, 209 (77,99%) defen-
deram a autonomia da ex-
freguesia contra 54 pes-
soas (20,15%) que preferiam 
continuar a fazer parte da 
União de Freguesias.

abstenção. De um univer-
so de 4.612 eleitores, ape-
nas 751 pessoas foram vo-
tar (16,28%). No entanto, in-
dependentemente da per-
centagem de votantes, “há 
o compromisso de a Assem-
bleia de Freguesia respeitar o 
resultado da auscultação pú-
blica”, garante o presidente 
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da Assembleia de Freguesia, 
Fernando Neves, dando con-
ta do “número pouco expres-
sivo” de votantes para um 
“assunto desta importância”.

Recorde-se que o com-
promisso do PSD de Pom-
bal é igualmente no sentido 
de “respeitar a vontade da 
população, como tem sido 
sempre seu apanágio”, as-
segura o partido numa nota 
de imprensa, onde garante 
que os eleitos sociais-demo-
cratas votarão em Assem-
bleia de Freguesia e Assem-
bleia Municipal “em conso-
nância” com a vontade ex-
pressa pela população.

Numa nota de imprensa, 
o PS de Pombal também ga-
rante que vai “respeitar os 
resultados alcançados” e 
fazer “tudo” para que nos 
respectivos órgãos se “efec-
tive a escolha que as popu-
lações agora fizeram para o 
seu futuro”. 

Afinal, para o presidente 
daquela estrutura partidá-
ria, “não é possível relativi-
zar que a maioria dos vo-
tantes em ambas as Uniões 

de Freguesias [do Oeste e 
de Alitém] pretendem re-
verter a agregação”, inde-
pendentemente dos “eleva-
dos níveis de abstenção, os 
quais são de lamentar”.

Neste sentido, “o PS de 
Pombal acredita que os re-
sultados obtidos destas aus-
cultações podem repre-
sentar a vontade dos cida-
dãos daquelas freguesias, 
que, pela primeira vez des-
de 2013, foram chamados a 
participar no processo”, re-
fere Joel Gomes, congratu-
lando “o acto democrático” 
que permitiu à população 
manifestar a sua opinião 
quanto à organização admi-
nistrativa imposta em 2013. 

Mas antes do processo 
avançar, a comissão eleita 
para acompanhar o proces-
so de criação, modificação 
e extinção de freguesias vai 
reunir para realizar um re-
latório acerca dos resulta-
dos da votação, o qual será 
votado numa Assembleia 
de Freguesia extraordiná-
ria, que deverá ser marcada 
nos próximos dias.

Já em São Simão de Li-
tém, a abstenção chegou 
85,67%. De um total de 
1.333 eleitores inscritos, vo-
taram 191 (14,33%) e destes 
137 (71,73%) são a favor, en-
quanto 52 (27,23%) são con-
tra a desagregação.

Como já era expectável, 
maior que a votação foi a 

 ●O presidente da Assembleia de Freguesia, Fernando Neves, deu 
conta do “número pouco expressivo” de votantes para um “assunto 
desta importância”.
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Aos 14 anos, Leonar-
do Pinto é o mais jovem 
cineasta a concorrer no 
HaHaArt Film Festival. É 
também o único pomba-
lense com um filme a con-
curso e autor da curta mais 
curta do festival. O seu “Jo-
sé Mamões” será exibido no 
dia 19, na sessão da manhã.

O aluno do 9ºF da Esco-
la Secundária de Pombal 
confidenciou que já tinha 
desenhado a história de Jo-
sé Mamões há um par de 

anos, decidindo entretan-
to converte-la numa anima-
ção. No texto que acompa-
nhou a inscrição no festival, 
escreveu: “José Mamões é 
um homem simples. Numa 
das suas idas ao Pingo-Agri-
doce, ele encontra um pro-
duto que poderá mudar a 
sua vida!”. O jovem diz ter 
trabalhado nesta curta-
metragem ao longo de dois 
meses. Ia ouvindo algumas 
sugestões, nomeadamente 
do pai, a quem ia mostran-

do o progresso. Acabou 
por enviar o filme para vá-
rios festivais, um dos quais 
o HaHaArt, por ser uma co-
média, género específico 
do festival pombalense.

Além de desenhar e fa-
zer animações, Leonardo 
Pinto é também músico e 
compositor. O seu trabalho 
pode ser visto em várias pla-
taformas, entre as quais o 
Youtube ou Instagram, sob 
a designação de Comix Stu-
dios.

Curta de Leonardo Pinto presente na competição

José Mamões representa Pombal

Primeira edição conta com 50 filmes a concurso, oriundos de 21 países

HaHaArt Film Festival quer fazer rir 
Nuno Tomaz Oliveira

Vão ser três dias, com 50 
curtas-metragens em exibi-
ção, em seis sessões com-
petitivas. A isto juntam-se 
cine-concertos, uma mesa 
redonda e duas after-par-
ties, além da sessão de en-
cerramento com a entre-
ga de prémios. O HaHaArt 
Film Festival, o primeiro 
festival de cinema do país 
dedicado aos filmes de co-
média, tem a sua primei-
ra edição marcada para os 
dias 18,19 e 20 deste mês, 
no Teatro-Cine de Pombal, 
desenvolvido pelo Cineclu-
be de Pombal, numa parce-
ria com o Município pom-
balense.

Para um festival que dá 
os primeiros passos e que 
se foca num género cine-
matográfico específico, os 
números podem ser con-
siderados impressionan-
tes. Durante o período de 
inscrições, a organização 
recebeu 392 curtas-metra-
gens. Uma primeira tria-
gem de selecção foi feita 
por 12 elementos do Cine-
clube de Pombal, sendo 
que no final, num grupo 
mais restrito, foram es-
colhidos os 50 filmes que 
vão compor o primeiro 
HaHaArt Film Festival. A 
proveniência dos filmes é 
eclética, com produções a 
chegarem de países euro-
peus como Espanha, Fran-
ça ou Finlândia, mas tam-
bém de paragens mais lon-
gínquas, como o Irão, In-
dia, China ou Equador. De 
Portugal, foram seleccio-
nadas cinco curtas-metra-
gens, que concorrem pelo 
prémio nacional. Entre es-
tas, existe a curiosidade de 
uma delas, “José Mamões”, 

Caso Arquivado é apresentado no dia 19, à noite

Alunos da Secundária 
desenvolveram curta-metragem

Há mais uma curta-me-
tragem pombalense a ser 
exibida no HaHaArt Film 
Festival. No entanto, este é 
um pequeno filme que se-
rá visto extra-competição. 
Trata-se de “Caso Arquiva-
do”, uma curta que foi de-
senvolvida em contexto de 
um workshop escolar, in-
cluído nas actividades do 
Cineclube de Pombal que 
serviram de warm-up para 
o festival.

O filme foi feito pelos 
alunos do 3º ano do Curso 
Técnico de Comunicação - 
Marketing, Relações Públi-
cas e Publicidade (TCM), e 
surge de uma parceria en-
tre o Projecto Cultural de 
Escola e o Cineclube de 
Pombal. Ao longo de várias 
semanas, os alunos rece-
beram formação teórica e 
técnica sobre Cinema, des-
de conteúdos sobre a histó-
ria da 7ª arte até questões 
práticas como guionismo, 
técnica de cinematografia, 
realização ou direcção de 

ser da autoria de um jo-
vem pombalense, Leonar-
do Pinto (ver caixa). As ou-
tras são: “Cemitério Verme-
lho”, de Francisco Lacerda; 
“Johnny White”, de Gonça-
lo Santos; “Nada nas Mãos”, 
de Paolo Marinou-Blanco, e 
“Por Um Punhado de Tro-
cos”, de Chico Noras.

Durante o fim-de-sema-
na do festival, Pombal irá 
receber algumas pessoas li-
gadas a vários dos filmes a 
concurso. Será o caso dos 
realizadores de todos os fil-
mes portugueses que vão 
passar pelo festival, mas 
também estão confirmadas 
as presenças de convida-
dos internacionais. Um de-
les é o suiço Jan Muhletha-
ler, que em Pombal fará a 
estreia mundial da sua cur-
ta-metragem “Speaking of 
Pastors”. Alguns dos filmes 
presentes no HaHaArt Film 
Festival, estão a gerar bas-
tante curiosidade, até por-
que têm sido premiados 
noutros festivais. É o caso 
do belga “Squish”, vence-
dor do melhor filme no Du-
blin International Comedy 
Film Festival; “Little Ber-
lin”, melhor comédia no 
Clermont-Ferrand Interna-
tional Short Film Festival e 
que conta com a voz do os-
carizado actor Christoph 
Waltz; “Stranger than Rot-
terdam”, melhor argumen-
to para curta-metragem no 
Festival de Sundance;  “Po-
bre António”, prémio do 
público na Festa Mundial 
da Animação, em Coim-
bra; ou “Plastic Killer”, um 
filme de Andorra que está 
numa lista de filmes pré-se-
leccionados para a melhor 
curta-metragem na próxi-
ma edição dos Óscares. Ca-
berá aos membros do júri, 

composto por João Moreira 
(locutor e escritor respon-
sável pela criação do per-
sonagem Bruno Aleixo, ao 

qual dá a voz), Tiago R. San-
tos (guionista de cinema e 
televisão e realizador), Li-
liana Rosa (professora e 

investigadora de cinema), 
Luís Azevedo (vídeo-en-
saísta e cineasta) e Tiago 
Iúri (realizador e produtor 
do projecto Mov’Ilha), a es-
colha dos primeiros vence-
dores do HaHaArt Film Fes-
tival.

O Festival arranca no dia 
18, à noite, com a primeira 
sessão competitiva, a ter 
lugar na sala principal do 
Teatro-Cine. Segue-se uma 
after-party, com os These 
Charming Dj’s. No dia 19, 
sábado, há três sessões de 
filmes para ver, com des-
taque para a sessão noc-
turna, onde será exibida 
a curta “Caso Arquivado”, 
desenvolvida em contexto 
de workshop escolar por 
alunos do 12.º ano da Esco-
la Secundária de Pombal, 
após uma breve formação 

teórica e técnica sobre o ci-
nema de comédia (ver cai-
xa). Para este dia está tam-
bém prevista uma mesa re-
donda com a participação 
de elementos do júri e uma 
after-party. Por último, no 
dia 20, além de duas ses-
sões competitivas, decorre-
rá a sessão de encerramen-
to que, além da entrega de 
prémios, contará com mo-
mentos musicais na for-
ma de cine-concertos, com 
Gonçalo Parreirão.

Os bilhetes para cada 
sessão competitiva do fes-
tival têm um custo simbó-
lico de um euro, existindo 
um passe geral que custará 
três euros. Os bilhetes po-
dem ser adquiridos no Tea-
tro-Cine de Pombal ou atra-
vés da bilheteira online do 
Município de Pombal. 

actores. Estes conteúdos 
abordados, enquadraram-
se na disciplina da compo-
nente de Formação Tecno-
lógica, Comunicação Gráfi-
ca e Audiovisual, ministra-
da pelo professor Fernando 
Silva. O passo seguinte foi 
a criação de equipas, sen-
do que todos os alunos fo-
ram encarregados de uma 
ou mais tarefas na produ-

ção da curta-metragem. Fi-
nalmente, com o guião es-
crito e a equipa compos-
ta, o grande dia chegou e, 
no passado dia 5, as filma-
gens decorreram na Esco-
la Secundária de Pombal. 
“Caso Arquivado” foi filma-
do com o apoio técnico do 
Cineclube de Pombal e de 
formadores convidados, 
mas todos os cargos técni-

cos e criativos foram assu-
midos pelos alunos, auto-
res da obra em questão. O 
Teatro Amador de Pombal 
também colaborou com es-
te projecto, “emprestando” 
os actores Gabriel Bonifá-
cio e Humberto Pinto. O fil-
me pode ser visto no dia 19, 
antes da sessão competitiva 
nocturna do HaHaArt Film 
Festival.

 ●Leonardo Pinto com o seu 
personagem, José Mamões

 ●A curta-metragem foi feita por alunos do 3º ano do curso TCM, com o apoio do Cineclube

 ●O Teatro-Cine de Pombal acolhe todas as sessões competitivas 
do festival  
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Projecto financiado pelo Prémio BPI Fundação “la Caixa”

Associação PARA vai trabalhar 
competências sociais de 10 crianças e jovens
Carina Gonçalves

A Associação PARA (Pro-
jecto de Apoio e Recursos 
para o Autismo) vai traba-
lhar as competências so-
ciais de 10 crianças e jo-
vens com perturbações do 
espectro do autismo. Este 
trabalho será desenvolvi-
do no âmbito do projecto 
“Autismo - corpo e mente”, 
que vai arrancar neste mês 
de Novembro e é financia-
do em 36.430 euros pelo 
Prémio BPI Fundação “la 
Caixa” Capacitar.

O projecto propriamen-
te dito vai decorrer “a par-
tir de meados de Janeiro 
até Novembro de 2023”, 
informou Viviana Mendes, 
coordenadora de projec-
tos da Associação PARA, 
sublinhando que nestes 10 
meses “serão trabalhados 
todos os exercícios des-
critos no plano e progra-
ma de intervenção indivi-
dual”.

Esse plano inclui a rea-
lização de duas sessões 
semanais de escalada e 
de yoga adaptadas com a 
duração de uma hora ca-
da (quatro horas de tra-

balho semanal). “Inicial-
mente serão trabalhos in-
dividuais, mas o objectivo 
é trabalhar competências 
sociais também”, adiantou 
Viviana Mendes. 

No total “estão previs-
tas cerca de 168 sessões”, 

a realizar nas instalações 
da Associação PARA e em 
locais exteriores a defi-
nir, como forma de “gene-
ralizar as aprendizagens 
em diferentes contextos e 
com diferentes pessoas”.

“Os beneficiários direc-

tos do projecto serão 10 
crianças e jovens dos dois 
aos 25 anos, associados 
da Associação PARA”, dos 
quais “seis são crianças e 
jovens com diagnóstico de 
autismo e quatro crianças 
e jovens (os respectivos ir-
mãos)”. O objectivo é pro-
mover “competências de 
grupo pequeno/ equipa, 
socialização, partilha, co-
municação, conexão, etc.”.

Apesar das sessões só 
começarem em Janeiro, 
o projecto arranca já nes-
te mês de Novembro com 
a divulgação da iniciativa, 
inscrição das crianças e jo-
vens, realização de avalia-
ção das capacidades físi-
cas das crianças e jovens 
com autismo, estruturação 
dos processos terapêuti-
cos individuais, definição 
do plano e programa de 
intervenção individual e a 
introdução dos exercícios 
e técnicas de escalada e 
yoga.

VAGAS 
LIMITADAS
As “vagas são limitadas” 

atendendo à “limitação do 
orçamento”, esclareceu a 

 ●Viviana Mendes é a coordenadora do projecto “Autismo - corpo 
e mente”

coordenadora de projec-
tos, destacando igualmen-
te a “reduzida capacidade 
de abrangência territorial” 
nesta fase para “garantir, 
aprioristicamente, uma as-
siduidade sustentável por 
parte dos participantes en-
volvidos”, considerada um 
“factor imprescindível pa-
ra alcançar os objectivos 
pretendidos”.

A amostra será constituí-
da por indivíduos (crian-
ças, jovens e adultos) diag-
nosticados com autismo e 
associados da Associação 
PARA, que vão “beneficiar 
de sessões de ensino de es-
calada e yoga”. 

Em termos de recur-
sos humanos, o projec-
to abrange dois psicólo-
gos internos, três analistas 
comportamentais (psicó-
logas formadoras/super-
visoras), instrutor de Yo-
ga, instrutor de escalada e 
coordenadora de proces-
sos.

O projecto agora pre-
miado vem demonstrar “as 
evidências que relacionam 
a actividade física com a 
melhoria da saúde men-
tal e do bem-estar”, frisou, 

 ●Rosa com o filho Daniel e o Spiky
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Idealize, concretize e desfrute da sua cozinha

A primeira edição da 
benção dos capacetes, cha-
ves e luvas, organizada pe-
la Associação Clássicos de 
Vermoil (ACV), no dia 8 des-
te mês, contou com a parti-
cipação de 75 pessoas, nu-
ma iniciativa que era aberta 
a condutores de motas, car-
ros ou bicicletas. Aos sócios 
e simpatizantes da ACV jun-
taram-se também elemen-
tos do Vespa Clube Os Ban-
deirinhas, da Água Formosa 

75 pessoas juntaram-se à iniciativa da associação de Vermoil 

Aniversário dos Clássicos de 
Vermoil assinalada 
com benção de capacetes 

(Ilha). A cerimónia de ben-
ção foi presidida pelo páro-
co local, Orlandino Bom, no 
adro da igreja, após a euca-
ristia dominical, e esteve in-
tegrada no programa come-
morativo do aniversário da 
associação. Os festejos pros-
seguiram em São Simão de 
Litém, no restaurante O La-
gar, onde decorreu o almo-
ço que juntou 42 pessoas.

Luís Martins enaltece o 
retomar das actividades re-

gulares da colectividade a 
que preside, depois de dois 
anos de condicionamentos, 
embora já em 2021 tenham 
realizado actividades.

Com uma nova sede des-
de Fevereiro deste ano, na 
antiga pré-primária de Ver-
moil (ao lado do edifício da 
Junta de Freguesia), Luís 
Martins assume que este era 
um anseio de há longa da-
ta: ter um espaço no centro 
da freguesia. A cedência da-

 ●Grupo de participantes após a benção pelo padre Orlandino Bom
Um grupo de ex-comba-

tentes da Guiné, dos agru-
pamentos 2951 e 2952 
(1968/1969), juntou-se em 
Pombal, no início des-
te mês, para o almoço de 
confraternização anual, 
realizado no restaurante 
Manjar do Marquês. Ao to-
do, participaram na inicia-
tiva, realizada pela primei-
ra vez em Pombal, uma de-
zena de antigos militares, 
acompanhados das espo-
sas, e teve como anfitrião 
Manuel Gonçalves, da Ma-

chada. A estes juntou-se 
ainda António Carrasquei-
ra, em representação do 
Núcleo de Abiul-Pombal da 
Liga dos Combatentes.

Ainda antes do almoço, 
o grupo deslocou-se junto 
do Monumento aos Com-
batentes, na Avenida He-
róis do Ultramar, onde de-
positou uma coroa de flo-
res. O programa incluiu 
ainda uma visita aos mu-
seus Marquês de Pombal e 
de Arte Popular Portugue-
sa.

Almoço e visita a museus

Ex-combatentes 
da Guiné 
confraternizam 
em Pombal

quelas instalações, por par-
te do Município de Pombal, 
abre portas a uma maior 
proximidade da associação 
aos sócios e à comunidade, 
uma vez que o objectivo é 
ter a sede a funcionar ao ao 
fi m-de-semana, após a con-
clusão das obras de adapta-
ção.

Com as actividades divi-
didas em quatro secções 
(Clássicos de Vermoil, Moto 
Clube, Isola Velas e Grupo 
de Cicloturismo), são várias 
as iniciativas já programa-
das. Depois da participação 
no Transgóis (BTT), a 25 de 
Abril, “com bastante afl uên-
cia”, a colectividade esta-
rá representada na Rota do 
Cabrito, a 22 de Maio, e no 
dia 5 de Junho participa no 
8º Encontro de Vespas do 
Vespa Clube Os Bandeiri-
nhas. Depois disso, a 12 de 
Junho, é anfi triã de um pas-
seio organizado pela secção 
Isola Velas. Com 11 elemen-
tos na direcção, Luís Mar-
tins diz que o grupo tem 
trabalhado para imprimir 
dinamismo à colectividade, 
actualmente com 121 sócios.

dando conta que neste ca-
so concreto permite “en-
riquecer a capacidade de 
autonomia e controle so-
bre o corpo para promo-
ver mais qualidade de vida 
e melhor saúde aos envol-
vidos directa e indirecta-
mente nas actividades”.

De referir que actual-
mente a Associação PA-
RA tem 118 associados, dos 
quais 39 têm diagnóstico 
de autismo (com idades 
entre os dois anos e os 25 
anos), mas só “um grupo 
pequeno de seis crianças” 
é que beneficia de “inter-
venção directa devido à 
complexidade dos casos e 
à limitação de orçamento”.

No que toca ao treino 
parental e coaching nas 
escolas, “iremos iniciar 
uma nova turma em breve 
(pais, docentes e terapeu-
tas)”, num total de 12 a 20 
pessoas, adiantou Viviana 
Mendes, dando conta que 
a Associação tem “um nú-
mero indeterminado no 
que toca à avaliação para 
obtenção de diagnóstico 
de autismo e ao apoio ju-
rídico-administrativo pós-
diagnóstico”.
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Jantar 
de Aniversário

No passado dia 21 de Outubro, teve lugar 
na Quinta da Concha o jantar comemorati-
vo dos 100 anos do Sporting Clube de Pom-
bal, que teve a presença de 296 pessoas, 
entre convidados de honra, sócios, atletas e 
simpatizantes do clube.

O espaço muito acolhedor tinha decora-
ção alusiva ao centenário, e sentiu-se um 
ambiente descontraído e de são convívio, 
marcado pelo encontro de várias gerações 
de sócios, simpatizantes, ex- dirigentes do 
clube, atletas e familiares. Podemos dizer, 
pela reação da maioria dos convivas, que o 
Jantar foi uma boa surpresa em termos da 
qualidade da refeição, bom serviço e anima-
ção para o que contribuíram também o João 
e o Ricardo Silva num breve apontamento 
musical, em que foi cantado por todos o 
Hino do Sporting de Pombal, composto 
pelo João. Terminou com o apagar das 
velas do bolo do centenário que foi depois 
saboreado com um copo de espumante em 
ambiente festivo.

Estiveram presentes o Presidente do 
Instituto do Desporto e Juventude, Dr. Vítor 
Pataco, o Vice -Presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, José Couceiro, o 
Presidente da Associação de Futebol de 
Leiria, Prof. Manuel Nunes, e o Presiden-
te da Câmara Municipal de Pombal, Dr. 
Pedro Pimpão, principais entidades oficiais 
convidadas, que nos seus discursos teceram 
considerações elogiosas ao percurso do 
clube nesta longa caminhada e prestaram 
homenagem aos  fundadores e  dirigentes 
que conseguiram que o clube resistisse à 
erosão do tempo, mantendo a vitalidade 
que apresenta e desejaram futuro promis-
sor.

Aos convidados de honra, que incluíram 
as individualidades institucionais já refe-
ridas, ex-presidentes da Câmara, ex-presi-
dentes da Direção dos últimos 50 anos e 

João Coucelo
Presidente da Comissão do Centenário 

e da Assembleia Geral do Sporting Clube de Pombal.

CENTENÁRIO DO SPORTING CLUBE DE POMBAL

seus familiares, patrocinadores, ex-atletas de 
várias modalidades e sócios mais antigos do 
clube, foi entregue medalha comemorativa 
elaborada para assinalar esta efeméride.

Quando foi constituída a Comissão para 
organizar as comemorações do Centenário 
há 1 ano atrás, não podíamos ainda prever os 
efeitos duradouros da pandemia, o que veio 
a determinar o atraso no início do programa 
que organizámos para o efeito e a suspensão 
de uma ou outra atividade.

Ainda assim foi possível concretizar 11 das 
iniciativas programadas no âmbito despor-
tivo, cultural e associativo, sempre com o 
objetivo de envolver atletas, familiares e 
comunidade em geral, sendo de destacar 
o colóquio sobre “Desporto e Sociedade”, 
realizado em maio, a Exposição sobre os 100 
anos do clube “Cem anos de Dedicação a 
Pombal e ao Desporto”, que esteve patente 
nos claustros da Câmara Municipal de finais 
de Julho a 21 de Outubro, e naturalmente o 
Jantar de Encerramento.

Cem anos de história não se podem 
mostrar com facilidade numa exposição em 
espaço limitado, mas o objetivo principal era 
dar a conhecer a origem do clube, os seus 
fundadores, as modalidades, alguns dos seus 
feitos mais relevantes, os diretores desde 
a fundação e um ou outro apontamento 

curioso como o Hino original do clube, 
uma gazetilha do Zé da Serra (Sr. António 
Serrano, um dos fundadores do clube) ou a 
“história” do primeiro jogo de futebol, escri-
ta pelo Sr. Telémaco António da Conceição, 
meu tio-avô (primeiro diretor e primeiro 
guarda-redes do clube?!), ambas escritas 
na comemoração dos 25 anos, e registos 
fotográficos e documentais de momentos 
importantes, assentes em textos de suporte, 
elaborados com grande qualidade pelo Dr. 
Nelson Pedrosa, e que permitem afirmar 
que foi com muita dignidade e correção que 
apresentámos a História de 100 anos do Clu-
be. A recolha documental e fotográfica, que 
excede largamente o que foi apresentado, 
permitirá a elaboração de um livro sobre os 
100 anos do Sporting Clube de Pombal para 
memória futura.

A concretização do programa de come-
morações só foi possível graças ao trabalho 
desenvolvido pelos membros da Comis-
são – António Sintra, Manuela Frias, Ana 
Carolina Jesus, Carlos Branco,

Nuno Oliveira, Maria João Roque, Nelson 
Pedrosa – e o contributo de vários cola-
boradores de que se destacam o Adelino 
Araújo, o Manuel António (Borla) e o Mário 
Macedo, entre outros, que cederam algum 
espólio para a exposição, a quem manifes-

tamos a nossa sincera gratidão.
Renovamos aqui o agradecimento feito 

nas intervenções, no decurso do jantar, à 
Câmara Municipal, ao empresário pom-
balense Sr. António Joaquim Gonçalves, à 
Caixa de Crédito Agrícola de Pombal,

na pessoa do Dr. João Gante, ao Inter-
marché, na pessoa do Sr. Tomé Lopes, ao 
Manjar do Marquês, na pessoa da Dª Maria 
de Lurdes Graça e seu filho, e ao Sr. Manuel 
Santos, da Renault -Silva e Santos, que com 
os seus generosos e desinteressados patro-
cínios permitiram a realização das ativida-
des das comemorações do centenário, sem 
prejuízo dos cofres do clube. A todos um 
sentido Bem Hajam.

Uma nota final para os jovens da 2nd 
Plan, que fizeram o filme e recolha foto-
gráfica antes e durante o jantar, de forma 
graciosa, que são merecedores da nossa 
gratidão e estímulo para que tenham suces-
so na sua atividade.

“Foi bonita a festa pá, fico contente…...” 
como escreveu  o Chico Buarque na sua 
canção, mensagem de esperança e renova-
ção, que partilhamos todos os que gostam 
do clube, a quem desejamos um futuro com 
mais desenvolvimento, apoio da comunida-
de e sucesso desportivo.

Longa vida ao Sporting Clube de Pombal.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

PARTIR 
PEDRA

A vivenda tinha sido reconstruída e, nos 
dois lados da rua, era necessário calce-

tar o espaço que ia do alcatrão até à casa 
num dos lados e até à parede do quintal no 
outro lado, em frente do edifício. Tratava-
se de um trabalho reduzido, dado que as 
distâncias não eram muito grandes, global-
mente inferiores a cem metros quadrados, 
mas a boa vontade e o profissionalismo do 
empreiteiro, permitiram fazer a obra em 
tempo útil e com bastante celeridade.

Deste modo, o trabalho foi feito num 
bom ritmo, apesar de o tempo não ser 

favorável. O dia estava chuvoso e a chuva 
caía com alguma intensidade. Mas a compe-
tência e o profissionalismo dos operários, 
permitiu ultrapassar esta dificuldade. As 
pedras, umas de cor mais clara e outras de 
cor mais escura, já tinham sido partidas em 
cubos e foram rapidamente descarregados 
no local onde iriam ser aplicadas. O terreno 
já tinha sido preparado, com areia própria 
devidamente espalhada. A facilidade com 
que os calceteiros aplicavam as pedras, 
surpreendiam as pessoas que observavam 
o trabalho. A utilização de um martelo 
especial, permitia, não só a aplicação, mas 
também partir os cubos em pedras meno-
res, de modo a que o espaço fosse coberto 
de forma correta e sem falhas. 

Os cubos de pedra eram quase perfei-
tos e a sua aplicação aparentemente 

fácil. Partir algumas arestas, adequando 
a sua forma aos espaços, era uma tarefa 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

desempenhada com rapidez e perfeição. 
Intercalar as pedras de cor clara com as de 
cor escura, permitia obter uma mancha 
bonita, com uma componente artística que 
surpreendia, num trabalho aparentemente 
mecânico e primário.

O empreiteiro reconhecia isso, elogiava 
o seu pessoal, referindo que se tratava 

de um trabalho de artista, mas mal pago. É 
normal reconhecer-se que o trabalho deve-
ria ser mais bem pago, mas, naquele caso, 
o preço seria o normal naquelas circuns-
tâncias. Claro que a constatação era feita 
com um caráter genérico em relação ao 
mercado, à concorrência e a outros fatores 
que concorrem para a formação do preço. 
Os acabamentos também foram feitos com 
bastante rapidez, o trabalho ficou pronto e a 
obra construída com perfeição.

No final, um dos trabalhadores saiu-se 
com uma afirmação curiosa: “O Marcelo 

devia vir cá ver este trabalho, para saber o 
que custa”. Mas, esta referência ao Presi-
dente da República, é extensiva a todos os 
que, noutras circunstâncias e noutros locais, 
admiram a calçada portuguesa, expressa em 
tantas obras de arte, cuja beleza e perfeição 
é universalmente reconhecida e admirada. 
Por vezes constatamos, outras vezes imagi-
namos, o trabalho que dá, mas ali pudemos 
observar a dureza do trabalho, o cansaço 
que a posição das pernas provocava, mas 
também a arte daqueles operários especia-
lizados, bem como o gosto que mostravam 

pelo trabalho que faziam.

É sabido que esta expressão, “partir pe-
dra”, também pode ser utilizada noutros 

contextos e com outros sentidos totalmente 
diferentes. Pode ser associada a trabalho 
inútil, referido às vezes com ironia, noutras 
vezes com a ideia de esforço para desbravar 
terreno. Também é utilizada com outro 
sentido, associada a um discurso ou a uma 
conversa de que não resulta qualquer ideia 
concreta. A sua utilização também pode ser 
com um sentido de gozo, desvalorizando 
o que se diz, em conversas que se podem 
apelidar de inúteis, por mais que sejam 
animadas, porque se podem caraterizar 
por uma certa maledicência.

Estaremos assim em face de pura perda 
de tempo, ao contrário do trabalho de 

partir pedra na vida prática e real, cuja 
utilidade e mérito foram referidas e são por 
demais evidentes.

Recentemente, passeando numa rua 
da cidade, reparei num cartaz que 

publicitava um produto, referindo a marca 
e, em subtítulo, “A partir pedra desde 1927”. 
Pesquizando na net as suas propriedades, 
constatamos que este produto tem uma 
ação diurética e atua sobre pedras de diver-
sas origens (renais, hepáticas e vesicula-
res), reduz o ácido úrico, alivia problemas 
urológicos e renais e favorece a degradação 
nos cálculos renais. Ora aqui está outra ma-
neira positiva de “partir pedra”, aliviando 
as dores… 

Convido os prezados leitores para a 
apresentação do livro “Da Ilustre Terra 
do Marquês… 3º Volume, que se realizará 
lugar no próximo dia 12, sábado, pelas 
16 Horas, nos Claustros dos Paços do 
Concelho.

Nota: Corrijo o nome das IPSS que se-
rão beneficiadas com a receita da venda 
deste livro, referidas no último Pombal 
Jornal. Serão privilegiadas apenas Insti-
tuições do nosso Concelho: Bombeiros 
Voluntários de Pombal, Centro Social de 
Vila Cã e Alzheimer Portugal – Delegação 
do Centro.

Manuel Duarte Domingues

CONVITE
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Plano de actividades para 2023

PMUGest reforça serviços e aposta 
num crescimento sustentável

A empresa municipal 
PMUGest – Pombal Manu-
tenção Urbana e Gestão vai 
lançar novos serviços liga-
dos ao ambiente, que con-
sistem essencialmente na 
recolha de resíduos por-
ta-a-porta. Esta aposta em 
novas áreas de negócio é 
acompanhada por um in-
vestimento previsto de 250 
mil euros, que é “todo ele 
garantido por autofinancia-
mento”, sublinhou a vice
-presidente da autarquia.

No próximo ano, a PMU-
Gest vai apostar no “lança-
mento de novos serviços li-
gados ao ambiente”, infor-
mou Isabel Marto, adian-
tando que é intenção da 

melhor reciclagem deste ti-
po de resíduos”, evitando 
que sejam “lançados nas 
nossas matas e à beira das 
estradas”, justificou Odete 
Alves.

ESTACIONAMENTO 
PAGO VAI AUMENTAR
 “LIGEIRAMENTE”
Mas nem tudo são boas 

notícias. A PMUGest tam-
bém pretende aumentar “li-
geiramente” o número de 
lugares de estacionamen-
to pago na cidade de Pom-
bal, por considerar que “es-
tá retomada a actividade co-
mercial e de serviços na sua 
plenitude”. “É expectável” 
que o aumento de estacio-
namento pago seja acom-

empresa municipal “criar 
um conjunto de serviços de 
recolha de resíduos porta-a
-porta para aumentar o ní-
vel de recolha selectiva no 
concelho”.

Esta recolha selectiva 
porta-a-porta abrange os 
electrodomésticos fora de 
uso, resíduos verdes e resí-
duos de demolição e cons-
trução, a iniciar no segundo 
trimestre de 2023, enquan-
to a recolha de biorresí-
duos no canal Horeca deve 
arrancar apenas no último 
trimestre do próximo ano, 
esclareceu a autarca, salien-
tando que “o serviço ainda 
não está fechado, porque 
carece de uma premissa 

que necessita de aprovação 
do executivo municipal”.

A implementação destas 
novas áreas de negócio ca-
naliza grande parte do in-
vestimento da PMUGest pa-
ra 2023. A empresa munici-
pal tem “um volume de in-
vestimento total previsto de 
298.500 euros para o próxi-
mo ano”, dos quais 250 mil 
euros destinam-se a adqui-
rir um veículo e um equipa-
mento para pôr em prática 
a recolha e transporte de re-
síduos porta-a-porta.

Os novos serviços agra-
dam aos vereadores do PS, 
uma vez que estas activida-
des “são necessárias” por 
contribuírem para “uma 

panhado pelo “incremento 
dos meios de pagamento al-
ternativos, nomeadamente 
a Via Verde”, pode ler-se no 
plano de actividades e orça-
mento da empresa munici-
pal para 2023.

Actualmente, a PMUGest 
tem a gestão e fiscalização 
de 422 lugares de estacio-
namento na via pública, a 
que acrescem mais 61 luga-
res no Parque de Estaciona-
mento Subterrâneo na Pra-
ça Marquês de Pombal.

Ora, tendo em conta a 
“reduzida oferta de esta-
cionamento na cidade de 
Pombal”, a opção de esta-
cionamento pago “revela-
se crucial para promover a 
rotatividade da ocupação 
e incentivar a utilização de 
meios de mobilidade suave 
nas deslocações dentro do 
perímetro urbano da cida-
de”, refere o mesmo docu-
mento. A vereadora Odete 
Alves alertou que “a pos-
sibilidade de aumentar as 
áreas de estacionamento 
pago é uma matéria que divi-
de a opinião pública”. “Perce-
bemos que é preciso limitar 
o estacionamento para haver 
redução de viaturas, mas te-
mos de compreender que no 
centro da cidade quase não é 
possível estacionar sem ser a 
pagar”, advertiu.

A socialista recordou ain-
da que “os comerciantes 
queixam-se frequentemen-
te” que “há muita gente que 
já evita vir à cidade por não 
ter estacionamento sem ser a 
pagar”. Portanto, antes de se 
avançar com essa medida, é 

preciso perceber se há “luga-
res de estacionamento sufi-
cientes para acolher todas as 
pessoas que trabalham, resi-
dem e estudam em Pombal”.

“PLANO DE 
INVESTIMENTO
PLURIANUAL É 
PRUDENTE”
A vice-presidente da au-

tarquia assinalou ainda que 
“o plano de investimento 
plurianual [PPI] é prudente”, 
no sentido em que “todo ele 
é garantido por autofinancia-
mento”.

Isabel Marto destacou 
igualmente o “equilíbrio das 
contas” da PMUGest que, 
a manterem-se assim, de-
monstram que “o risco é di-
minuto e faseado por forma 
a ganhar novos segmentos 
de mercado”.

As previsões para 2023, 
que apontam para um re-
sultado líquido superior a 70 
mil euros, vêm no seguimen-
to das apostas feitas este ano, 
em que “o investimento feito 
tinha como objectivo substi-
tuir equipamentos e aumen-
tar a capacidade para ganhar 
novos mercados” e, assim, 
“criar um crescimento sus-
tentável”, concluiu a autarca.

“O PPI parece-me ser bas-
tante prudente, equilibra-
do e realista, o que denota 
algum cuidado da nova di-
recção”, admitiu Odete Al-
ves. Porém, é preciso ter em 
atenção que “a curto prazo 
a PMUGest terá de investir 
no seu activo”, porque “tem 
muitos equipamentos que 
terão de ser substituídos”.

            CONVOCATÓRIA
Nos termos do Artº22, nº 1 dos Estatutos, com re-

missão para o Artº34º, do Código Cooperativo, convo-
co a Assembleia Geral da CERCIPOM - Cooperativa 
de Educação, Reabilitação, Capacitação e Inclusão de 
Pombal, C.R.L., a reunir em sessão ordinária, na sede 
da Instituição, sita na Avenida Heróis do Ultramar, nº-
108-Pombal, no dia 30 de novembro de 2022 pelas 17 
horas 30 Minutos, com a seguinte ordem de trabalhos:

1º - Apreciação e votação do Plano Estratégico 
da Cercipom, para o período 2023-2027;
2º - Apreciação e votação do Plano de Atividades 
e Orçamento para o ano de 2023;
3º - Apresentação e votação do parecer do 
Conselho Fiscal;
4º - Outros Assuntos de interesse para a 
Cooperativa.

Se à hora marcada para a reunião não estiverem 
presentes a maioria dos Cooperadores com direito a 
voto, a Assembleia Geral funcionará uma hora depois, 
com qualquer número de sócios.

Pombal, 28 de outubro de 2022
 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
( Jorge Marques dos Santos Claro)
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Prestes a completar 16 
anos, o Coral Polifónico do 
Oeste está a preparar a mu-
dança para a nova sede. E 
esta não é a única novida-
de. Na calha estão também 
actuações internacionais: a 
primeira é a recepção de um 
Coral de Amesterdão e a se-
gunda é uma possível actua-
ção na Suíça. Mas isso é só 
para 2023. Até lá, o Coral Poli-
fónico do Oeste vai actuar no 
X Festival de Sopas do Carri-
ço, marcado para este sába-
do (12 de Novembro) e apre-
sentar o concerto de aniver-
sário, domingo (dia 13), pelas 
16h00, no Teatro-Cine em 
Pombal. Estão todos convi-
dados a assistir.

“Além dos Concertos de 
Natal e Reis, Páscoa, Prima-
vera e aniversário, conta-
mos, em Abril de 2023, rece-
ber um Coral de Amesterdão 
no I Encontro Internacional 
de Coros”, contou o maestro 
Fernando Fernandes, salien-
tando que a internacionali-
zação do Coral Polifónico do 
Oeste não fica por aqui.

“Temos um convite para 
ir cantar à Suíça, no próxi-
mo mês de Agosto, e gosta-
ríamos de conseguir reunir 
os apoios suficientes para 
tornar este projecto possí-
vel”, refere. 

Por cá, também há novida-
des. “Estamos numa fase de 
mudança para uma nova se-
de”, revelou, esperando que 

Grupo está a comemorar 16 anos

Coral Polifónico do Oeste prepara nova 
sede e abre caminho à internacionalização

Banda quer estabilizar contas para apostar em “objectivos mais ambiciosos” no futuro

Filarmónica Ilhense duplica 
alunos na escola de música
Carina Gonçalves

A Filarmónica Ilhense du-
plicou este ano lectivo o nú-
mero de alunos da sua esco-
la de música. A novidade foi 
dada ao Pombal Jornal pelo 
presidente da direcção na 
véspera das comemorações 
do 98.º aniversário da ban-
da, o qual foi assinalado com 
um concerto e um almoço-
convívio, que decorreram 
nos dias 29 de Outubro e 6 
de Novembro, respectiva-
mente. 

“Este ano conseguimos 
aumentar de forma gene-
ralizada o número de miú-
dos na escola de música”, 
revelou César Couto, dando 
conta que “temos a decorrer 
quatro turmas de expressão 
musical”, em vez das duas 
dos últimos anos.

O dobro de turmas é uma 
boa notícia, porque “a esco-
la de música é que produz 
mão-de-obra para a banda 
filarmónica”. Mas o aumen-
to do número de alunos 
também foi um desafio. Afi-

nal, “dificultou-nos um boca-
dinho em termos de espaço 
e de calendarização de ho-
rários”, pelo que “tivemos de 
maximizar o espaço”.

“FILARMÓNICA 
ILHENSE ESTÁ BEM 
E RECOMENDA-SE”
De resto, a “Filarmóni-

ca Ilhense está bem e reco-
menda-se”. “Após o perío-
do de covid-19 estamos no-
vamente motivados a criar 
momentos para que as pes-
soas possam usufruir do 
melhor que a filarmónica 
faz: tocar música”.

E fá-lo com 50 músicos, 
que têm “levado o nome da 
Ilha e de Pombal pelo país 
fora, mas também além-
fronteiras”. “Neste momen-
to, estamos a proporcionar 
espectáculos e concertos da 
banda ou de uma parte dela 
através dos dois emsembles: 
o BrassIlha e o ClarIlha, que 
embora sejam grupos mais 
pequeninos também pro-
movem espectáculos inte-
ressantes”.

E projectos para o futu-
ro? “Ainda não temos deli-
neados novos objectivos”, 
afirmou César Couto, dan-
do conta que na equipa que 
preside “somos todos novos 
nisto”, logo “este foi um ano 
de introdução para nos en-
volvermos, conhecermos os 
cantos à casa e identificar as 
dificuldades”. “A realidade é 
que a seguir a uma pande-
mia e com a entrada de uma 
nova equipa” as palavras de 
ordem só podiam ser: pre-
caução e cautela.

Afinal, esta “é uma ca-
sa que pela sua longevida-
de requer muita atenção”. 
Por outro lado, “é preciso 
um esforço financeiro mui-
to grande para conseguir 
manter todas as valências 
activas”. Neste sentido, “a 
nossa maior preocupação 
é a gestão financeira desta 
casa, porque sem uma ges-
tão financeira cuidada não 
se consegue alimentar as 
valências”, principalmente 
“depois de dois anos de pan-
demia”, que tiveram “conse-

quências nas contas da filar-
mónica”.

Falamos de uma colecti-
vidade que “vive sobretudo 
das nossas actuações e es-
pectáculos, pelo que a au-
sência deles reflectiu-se na 
tesouraria”, recordou aque-
le dirigente, salientando 
que “mesmo que quisésse-
mos fazer outras activida-
des paralelas para angariar 
fundos, a pandemia não nos 
permitia”.

Passado esse período, “o 
mais importante é recupe-

 ●Casa cheia no aniversário da banda           (créditos: Pedro ferraz)

 ●Em média, as actuações do Coral Polifónico do Oeste contam com 35 coralistas

rar alguma estabilidade fi-
nanceira para depois pen-
sar em novos projectos”. E 
é isso mesmo que estão a 
fazer. 

Os objectivos deste ano 
eram essencialmente “cum-
prir com a programação 
anual”, os quais têm vindo a 
ser “superados e com resul-
tados muito positivos”, disse, 
referindo-se à participação 
da Filarmónica Ilhense nas 
Tasquinhas da Ilha, na orga-
nização de almoços e nou-
tras iniciativas que “têm aju-

dado na correcção da parte 
financeira da banda”, crian-
do condições que “nos vão 
permitir delinear objectivos 
um bocadinho mais ambi-
ciosos num futuro próximo”.

“Marcante” querem tam-
bém que seja o centená-
rio da banda, que é já em 
2024. Apesar de “ainda não 
termos nada [definido] em 
concreto”, “é obvio que pre-
tendemos assinalar essa da-
ta de uma forma marcante, 
pois é uma data muito im-
portante”.

a nova sede seja “finalmen-
te” uma realidade. “O edifício 
era uma antiga escola e, por-
tanto, necessita de ajustes pa-
ra ser sede de uma associa-
ção que integra um Coral Po-
lifónico e um Coro Juvenil”. E 
esse será “mais um desafio” 
para o qual “será preciso o 
esforço e vontade de todos 
nos próximos tempos”.

Fora isso, têm os convites 
para participar em intercâm-
bios entre coros, o que natu-
ralmente acontece todos os 
anos. E para Setembro já está 
agendado está o II Workshop 
de Canto. O primeiro aconte-
ceu em Setembro deste ano. 
“Foi um desafio grande, por 
ser o primeiro e por contar 
com a participação de 60 
pessoas”, refere Fernando 
Fernandes, salientando que 
a ideia era “proporcionar 

momentos onde cada um 
possa melhorar a sua ma-
neira de cantar em grupo, 
aperfeiçoando, simultanea-
mente, a técnica vocal”. O 
balanço é “muito positivo”, 
tanto que é “para continuar 
nos próximos anos”.

Os projectos e o volume 
de actuações mostram que 
2022 tem sido “bastante 
positivo e acabou por cor-
rer sem grandes dificulda-
des”. Actualmente, o gru-
po está a “trabalhar sem 
restrições e com quase to-
dos os seus elementos de 
volta aos ensaios”. E a es-
tes juntaram-se “mais qua-
tro elementos, o que muito 
nos alegra”, frisou o maes-
tro, dando conta do “entu-
siasmo” e “dedicação dos 
cantores e direcção”.

“O Coral Polifónico do 

Oeste sofreu muito com o 
confinamento”, recorda. 
Mesmo assim, permaneceu 
“a forte vontade de cantar e 
de não deixar cair o Coral”, 
de tal forma que “fomos fa-
zendo alguns trabalhos de 
gravações” com os elemen-
tos que se sentiram mais à 
vontade. “Esse trabalho foi 
muito importante”, destaca.

Igualmente importante é 
o Coro Juvenil, que “trans-
mite uma lufada de ar fres-
co e uma grande esperan-
ça no futuro”. Afinal, “sem 
dúvida que para dar conti-
nuidade a um grupo deste 
género, tem de se fazer um 
trabalho a nascente”.

De referir que o Coral Po-
lifónico tem-se apresenta-
do, em média, 35 coralistas. 
Já Coro Juvenil conta com 
18 crianças e jovens.

CONVOCATÓRIA

Com o objectivo de realizar investimentos

Meirinhas avança 
com levantamentos 
topográficos 

A Freguesia de Meiri-
nhas pretende realizar no 
seu território um conjun-
to de investimentos. Para 
isso, necessita de fazer al-
guns levantamentos topo-
gráficos, que serão com-
participados em 2.290 eu-
ros pela Câmara de Pom-
bal. Os vereadores do PS 
não concordam com a atri-
buição deste apoio. A pro-
posta apresentada pela 

Junta de Meirinhas relati-
va a um pedido de apoio 
no valor de 2.290 euros 
para realizar levantamen-
tos topográficos na fregue-
sia mereceu o voto contra 
dos vereadores socialistas, 
que entendem que, haven-
do um topógrafo na autar-
quia, não se justifica con-
tratarem esse serviço fora, 
sobretudo para obras não 
urgentes.

Leovigildo Marques da Silva Fernandes, na qualidade de 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral do CENTRO SO-
CIAL DO CARRIÇO e no cumprimento do estipulado nos 
Estatutos, (art. 28º ponto 1), convoca V. Exª para uma Ses-
são Ordinária da Assembleia a realizar no dia 25/11/2022 – 
6ªf pelas 20 horas na sede do Centro Social do Carriço com 
a seguinte ordem de trabalhos:

1. Período antes da ordem do dia: Informações
2. Período da ordem do dia:
a) Apreciação e votação do orçamento para o ano 2023;
b) Leitura do parecer do conselho fiscal
c) Apreciação e votação do programa de ação para o ano 

2023 (art.º 27 alínea c) dos estatutos).

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na convoca-
tória se estiver presente metade e mais um dos associados 
com direito a voto; na falta daquele número, a Assembleia 
Geral reunirá meia hora depois, em 2ª convocatória, que 
por este meio se faz, com qualquer nº de associados pre-
sentes (art.º 29 ponto 1 dos Estatutos)

Com os melhores cumprimentos,
Carriço, 03 de Novembro de 2022
O Presidente da Assembleia Geral

Leovigildo Marques da Silva
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Paróquia de Pombal celebra o seu padroeiro à mesa do Expocentro

Festival de Sopas com cerca 
de 40 variedades 
Carina Gonçalves

A família paroquial de 
Pombal volta a sentar-se à 
mesa do Expocentro - Cen-
tro Municipal de Exposições 
para degustar cerca de 40 
variedades de sopas e ce-
lebrar o seu padroeiro: São 
Martinho. E estão todos con-
vidados a juntar-se à “festa”, 
que acontece no próximo 
domingo (13 de Novembro), 
a partir das 11h00. E a “festa” 
inclui a celebração do Dia da 
Família Paroquial, o Festival 
de Sopas de São Martinho, 
um magusto e uma tarde de 
momentos recreativos e cul-
turais.

“O VII Festival de Sopas de 
São Martinho foi interrom-
pido pela pandemia, mas já 
existe há alguns anos”, con-
tou o padre João Paulo Vaz, 
salientando que este “é um 
momento de encontro para 
a paróquia para assinalar o 
nosso padroeiro”.

Assim, neste domingo 
“reunimos toda a paróquia 
numa celebração”. E é “nes-
te contexto que acontece 
o Festival de Sopas de São 

Martinho”, envolvendo “to-
das as capelas da paróquia, 
que participam com uma 
sopa e doces”, bem como 
“alguns restaurantes da ci-
dade, que são convidados e 
fazem-se representar com 
uma sopa”.

No total, são “à volta de 
40 sopas” que podem ser 
degustadas neste “encontro 
gastronómico, que é tam-

bém cultural, porque duran-
te a tarde há momentos re-
creativos e culturais, com-
plementados com um ma-
gusto”.

“A comemoração deste 
dia é importante, porque 
desde logo assinala a cele-
bração do principal padroei-
ro de toda a paróquia e re-
lembra-nos que, apesar de 
sermos várias capelas com 

os seus eventos e as celebra-
ções dominicais próprias, a 
verdade é que somos uma 
mesma paróquia”, assinalou 
João Paulo Vaz. “Portanto, 
a ideia é celebrar esta ami-
zade e esta fé que nos une 
como paróquia”, mostran-
do que apesar de “termos 
muitos dinamismos”, “esta-
mos unimos nesta amiza-
de, nesta comunhão da fé 
e nesta celebração do nos-
so padroeiro”. Quanto ao 
valor angariado será para 
“complementar as receitas 
da paróquia”, que encontra 
nesta fonte de rendimento 
“uma almofada para ajudar 
nas despesas de toda a pa-
róquia”, que é constituída 
por “19 capelas”. “O dinheiro 
angariado é para ajudar nas 
despesas correntes da paró-
quia numa altura em que se 
torna cada vez mais difícil 
responder-lhes”, reiterou o 
pároco, salientando que “o 
principal objectivo é mesmo 
celebrar o dia da paróquia, é 
como ter um dia do ano de-
dicado a celebrar o facto de 
sermos a Paróquia de São 
Martinho de Pombal”.

 ●A última edição do Festival de Sopas de São Martinho reali-
zou-se em 2019 e mobilizou várias centenas de pessoas

Construção de sepulturas, jazigos, 
casa mortuária 

Investimento de 210 
mil euros para ampliar 
cemitério de S. Simão

O cemitério de São Simão 
de Litém vai ser alvo de um 
investimento global estima-
do em 210 mil euros. Esta 
obra inclui o alargamento 
do cemitério com a execu-
ção de sepulturas e jazigos, 
bem como a construção de 
uma casa mortuária e muros 
de vedação. A primeira fase 
da obra já está em curso e vi-
sa “resolver o problema da 
falta de sepulturas para inu-
mações”, contou ao Pombal 
Jornal o presidente da União 
de Freguesias. A ampliação 
do cemitério de São Simão 
de Litém abrange uma “zo-
na de intervenção de cerca 
de mil metros quadrados”, 
informou Manuel Nogueira 
de Matos, explicando que “a 
intervenção inclui a constru-
ção da casa mortuária, mu-
ros de vedação e talhões, 
[sendo] quatro talhões para 
sepulturas de consumpção 
aeróbia e dois para sepultu-
ras em terra”.

Neste momento, está em 
curso a ampliação propria-
mente dita do cemitério, 
que “vai permitir criar pa-
ra já 24 sepulturas e espaço 

para oito jazigos”, adiantou 
o autarca, salientando que 
“esta parte da obra era ur-
gente”, uma vez que “não tí-
nhamos qualquer sepultura 
disponível para inumações”. 
Esta primeira fase da em-
preitada será comparticipa-
da pela Câmara Municipal, 
que aprovou na sua reunião 
de 2 de Novembro a atribui-
ção de um apoio no valor de 
19.800 euros àquela União 
de Freguesias. “A casa mor-
tuária e os muros envolven-
tes serão executados numa 
fase posterior, porque são as 
intervenções mais significa-
tivas”, disse, acrescentando 
que o concurso para a con-
clusão da obra será lança-
do em breve e a empreitada 
“deverá estar toda concluída 
no final do próximo ano”.

Trata-se de “uma obra 
que no total estava orça-
da em cerca de 100 mil eu-
ros há cerca de três anos e, 
neste momento, as propos-
tas mais baixas que temos 
são de 210 mil euros”, subli-
nhou Manuel Nogueira Ma-
tos, constatando que “é um 
diferencial enorme”. 
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Produto gastronómico é distintivo do concelho

Confraria ambiciona colocar 
tortulhos de Vila Cã no mercado

O maior desafi o da Con-
fraria do Tortulho de Vila 
Cã é “assegurar a perma-
nência deste produto secu-
lar da gastronomia local no 
mercado”, revelou a presi-
dente da direcção do Cen-
tro Cultural e Recreativo de 
Vila Cã, que mais uma vez é 
a associação representati-
va da freguesia nas Tasqui-
nhas de Pombal. E como 
não poderia deixar de ser, 
o tortulho estará “em des-
taque”.

“O maior desafi o da Con-
fraria do Tortulho de Vi-
la Cã será no futuro asse-
gurar a permanência des-
te produto da gastronomia 
local no mercado”, admitiu 
Liliana Silva, salientando 
que “nós só conseguimos 
produzir para dois ou três 
eventos anuais”.

“Não conseguimos dar 
resposta ao mercado, por-
que não temos disponibi-
lidade”, adiantou, desven-
dando que “temos várias 
pessoas e restaurantes inte-
ressados e já chegámos a ter 
pedidos para exportação”.

Mas se antes da pande-
mia já era difícil, agora é 
ainda pior. “A falta de mão-
de-obra agravou-se com a 
pandemia”. E este não é o 
único entrave à produção 
de tortulhos. “O custo muito 
alto da matéria prima é ou-
tra limitação” que coloca em 
causa a ambição da confra-
ria “ter uma produção certi-
fi cada”. “A carne de carneiro 
está a encarecer bastante e 
vai fi car mais cara por altura 
das tasquinhas”, contou Li-
liana Silva.

Estas difi culdades fazem 
com que os tortulhos este-
jam apenas disponíveis nal-
guns eventos gastronómi-
cos no concelho. É o caso 
das Tasquinhas de Pombal, 
onde o Centro Cultural e Re-
creativo de Vila Cã vai servir 
“mais de 300 doses de tor-
tulhos”. Apesar de ser uma 
grande quantidade, “temos 
noção que não vão chegar 
para todos os pedidos”.

Mas a tasquinha de Vila 
Cã não será a única do con-
celho a apresentar tortulhos 

na sua ementa. Esta igua-
ria é “um produto distinti-
vo do concelho que acaba 
por chamar a atenção das 
pessoas que vêm de fora pa-
ra provar a nossa gastrono-
mia”, cuja confecção varia 
consoante a zona.

No caso de Vila Cã, o tor-
tulho “é uma produção arte-
sanal”, que é “confecciona-
do exclusivamente com car-
ne de ovino” e “de acordo 
com a tradição que nos foi 
transmitida de geração em 
geração”.

 ●Cerca de 20 voluntários confeccionaram, nos dias 8 e 9 de Setembro, os tortulhos para servir 
nas Tasquinhas de Pombal

Horário: Segunda a Sexta-Feira - 8.30h - 12.30h | 13.30h - 19h
         Sábado - 8.30h - 12.30h | 13.30h - 16.30h

Contacto: 918 281 967

Lameiros - Vila Câ

Pombal
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tortulhos de Vila Cã no mercado

AZEITONAS PÃO E BROA
QUEIJINHO FRESCO DA SICÓ
SALADA DE ORELHA

SOPA À ANTIGA

TORTULHO DE VILA CÃ
CARNEIRO DAS BODAS
BIFINHOS DE VACA

MIGAS   SALADA 
ARROZ BRANCO  BATATAS FRITAS

ARROZ DOCE
DOCE DE BOLACHA
FRUTA DA ÉPOCA

FILHOSES
BOLO DE FERRADURA
CAFÉ DA PÚCARA

Vila Cã

EMENTA:

PUB

236 123 456
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Universidade Sénior de Pombal é frequentada por 176 alunos 

Há muita vida para lá da reforma

Pouco passa das três da 
tarde de quarta-feira e os 
sofás da sala de convívio 
da Universidade Sénior 
de Pombal (USP) já estão 
preenchidos com as alunas 
da disciplina de artes do 
crochet e tricot. Diariamen-
te, 176 alunos, dos 55 anos 
91 anos, e na sua grande 
maioria mulheres (são 76% 
dos inscritos), cumprem 
o calendário escolar num 
ano lectivo preenchido com 
perto de duas dezenas de 
disciplinas. Vêm sobretu-
do da freguesia de Pombal, 
mas há também quem che-
gue de Albergaria dos Doze, 
São Simão e Santiago de Li-
tém, Pelariga e Almagrei-
ra. Muitos estão no projec-
to desde o início, como é o 
caso de Graciete Alvarez, a 
mais velha do grupo de alu-
nos e sócia-fundadora da 
APRAP.

A vida académica não se 
resume à aquisição de co-
nhecimentos, mas o calen-
dário escolar reserva es-
paço para as dinâmicas so-
ciais. Ao longo do ano lec-
tivo, há convívios, passeios, 
palestras, participação em 
eventos (muito por ‘culpa’ 
do Clube de Leitura, do gru-
po de teatro e da tuna), vi-
sitas de estudo e comemo-
rações temáticas. Vale tudo 
menos ficar em casa a olhar 

 ●Ausenda Marques e José Duarte

para as paredes, passar o 
dia no banco do jardim ou à 
mesa do café. 

Na sede da USP, nas anti-
gas instalações da APRAP, 
todos os dias, a partir das 
14h30 e até às 17h30, há um 
corrupio próprio de quem 
frequenta o ensino (só a 
dança, o pilates e o yoga são 
leccionados mais tarde). 
Afinal, há um calendário es-
colar a cumprir, de Outubro 
a Junho, e mesmo que as au-
las não sejam obrigatórias, 
aqui os níveis de abstenção 
não são um problema para 
os professores (quase todos 
voluntários), alguns no du-
plo papel de ensinar, mas 
também de aprender. A in-
formática é das disciplinas 
mais procuradas, mas Sílvia 
Teresa, coordenadora, diz 
que o ensino vai muito além 
da aprendizagem do word 
ou do excel. “Queremos que 
tenham ferramentas para 
conseguirem aceder ao site 
das finanças ou da seguran-
ça social”, por exemplo.

Às quartas-feiras, como 
no resto dos dias da sema-
na, o entra e sai de alunos 
no edifício é uma constante. 
Enquanto decorre a aula de 
artes do crochet e do tricot, 
há quem aprenda pintura 
na sala maior, sob a regên-
cia do artista Rui Cavalhei-
ro, mas há também quem 

Ausenda, José, Manuel, Alice, Fernanda ou Ilídia estão longe do estereótipo colado à maior parte dos reformados. Juntamente 
com os restantes 170 alunos inscritos, este ano lectivo, na Universidade Sénior de Pombal, já fecharam as portas da vida profis-
sional, mas abriram caminho a outras actividades. Longe dos compromissos de outrora, deixaram para trás uma vida de traba-
lho, mas mantiveram aberta a vontade de aprender. Afinal, aposentação rima com ocupação.

 ●As aulas de inglês têm sempre muitos alunos

se prepare para dar entrada 
para a sala de aula onde vai 
ser leccionado o inglês. 

ENVELHECIMENTO
ACTIVO
É a necessidade de se 

manterem activos, física e 
mentalmente, que move os 
alunos das universidades 
seniores. Há três anos que 

Ausenda Marques, de 70 
anos, é aluna da USP e reco-
nhece que esta foi uma de-
cisão acertada. Sentada à 
secretária enquanto tira dú-
vidas com José Duarte para 
um trabalho de informáti-
ca, mais do que a aquisição 
de conhecimentos, a antiga 
professora destaca os be-
nefícios da actividade inte-

lectual e a interacção social 
que o projecto proporcio-
na. “Encontrei aqui antigos 
colegas de escola e foi fan-
tástico”, realça. “As relações 
sociais, a preocupação com 
o outro e a interajuda são 
aspectos muito valorizados 
aqui”, acrescenta a Ausenda 
Marques.

A opinião é partilhada 

por José Duarte, um ano 
mais novo do que Ausen-
da. O engenheiro civil já re-
formado entrou na USP há 
cinco anos para não “cair 
no vazio” e “conviver”, mas 
também para tocar cava-
quinho, não fosse a música 
uma paixão antiga, despo-
letada pela ligação à filar-
mónica. Hoje é um dos ele-
mentos da tuna e vem qua-
se todos os dias à Universi-
dade Sénior, onde começou 
por ser apenas aluno, mas 
passou, depois, a leccionar 
também informática. Fora 
das paredes da ‘escola’, pro-
cura manter-se igualmen-
te activo. Reparte o tempo 
com os amigos à mesa do 
café ou do restaurante e, 
sempre que pode, faz as ma-
las e viaja.

Foi na sala onde se apren-
de pintura que encontrámos 
Manuel Gameiro Marques. É 
um dos alunos que ingressa-
ram este ano, pela primeira 
vez, na USP, motivado tam-
bém pela aprendizagem do 
cavaquinho (integrava um 
grupo na Batalha, mas a dis-
tância levou-o a desistir) e 
da pintura, de que “já tinha 
algumas noções”.

Natural de São Simão de 
Litém, o electricista ago-
ra reformado deixou a Na-
zaré, onde vivia e trabalha-
va, e regressou às raízes. “O 
stress, agora, já se foi em-
bora”, afirma, enquanto 
vai pincelando um quadro, 
seguindo as indicações do 
professor Rui Cavalheiro. 
Vem à USP duas vezes por 
semana e diz que esta tem 
sido uma experiência enri-
quecedora, a vários níveis.

Universidade é valência da APRAP 

Um percurso 
iniciado em 2007

As sementes da Univer-
sidade Sénior de Pombal 
(USP) foram lançadas em 
2007, no âmbito de um acor-
do estabelecido, à época, en-
tre a APRAP (Associação de 
Pensionistas, Reformados 
e Aposentados de Pombal), 
detentora desta valência, e 
a ETAP, a quem caberia asse-
gurar a coordenação da USP. 
O projecto tinha como ob-
jectivo ser “uma escola en-
quadrada numa forma de vi-
ver com qualidade”, assente 
“num conceito inovador de 
ocupação na qual se promo-
ve a participação cultural e 
cívica dos seus utentes atra-
vés do enriquecimento e so-
cialização ocupacional”.

As aulas iniciaram com 
um pequeno grupo de alu-
nos e, entre eles, entre eles 
estava Sílvia Teresa Oliveira, 
que nesse ano se reformou 
da banca, após 25 anos. 

No ano seguinte, a USP 
deixou a ETAP e as aulas pas-
saram a ser leccionadas na 
Escola Secundária de Pom-
bal. Nessa altura, Sílvia Tere-

sa começa a envolver-se ca-
da vez mais na organização 
do trabalho, o que despoleta 
o convite de Nascimento Lo-
pes para integrar os órgãos 
sociais da APRAP. Daí à coor-
denação da USP foi um cur-
to passo. 

Ainda sem sede, era a par-
tir da casa de Sílvia Teresa 
que toda a logística era co-
locada em marcha. “Passei 
a dedicar-me inteiramente a 
isto”, conta, o que permitiu o 
crescimento gradual do pro-
jecto. Em 2018, a mudança 
da APRAP para as novas ins-
talações, na Charneca, abriu 
portas à disponibilidade do 
espaço, na Rua 1º de Maio, 
no centro da cidade. E assim 
foi. Nesse ano, a USP ganha 
finalmente uma casa e é ali 
que, desde então, são lecio-
nadas as aulas, excepto as 
ligadas ao desporto, que de-
correm no ginásio do Centro 
Escolar de Pombal. Para fa-
zer face às despesas com os 
professores não voluntários, 
os alunos pagam uma propi-
na anual de 60 euros.

Professores 
voluntários
Abílio da Mota Sintra 
(Trabalhos Manuais em 
Estanho), Ercília Ribeiro 
da Silva (História de 
Arte), Fernanda Alegrete 
(Língua Portuguesa), 
Filomena Silva (Artes 
Decorativas), Jaime 
Portela (História), João 
Alegrete (Teatro), Jorge 
Rodrigues (Inglês – nível 
III/IV), José Duarte da 
Silva (Inglês – nível I/
II), Maria Alice da Silva 
(Saúde), Maria Manuel 
Vida (Espiritualidade, 
Reflexões e Expansão/
English on the Go), 
Maria Manuela Medei-
ros (Artes do Crochet 
e Tricot), Milton Vivas 
(Geografia e Turismo), 
Nazaré Malheiro (Fran-
cês) e Rosinda Pimentel 
(Clube de Leitura). 

 ●As aulas de crochet e tricot decorrem na sala de estar da universidade sénior

 ●A universidade sénior recebeu este ano muitos alunos novos. Ao todo estão inscritos 176 

 ●Manuel Gameiro na aula de 
pintura
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 ●Elementos da associação que organizaram a sardinhada e confecção das papas no domingo. No dia anterior, o festival de folclore tomou conta do recinto

47ª edição do festival foi o ponto de programa de dois dias

Folclore e papas tradicionais mostram a arte 
de bem receber das Ligeirinhas dos Antões 

Há 47 anos que o Fes-
tival Nacional de Folclo-
re das Ligeirinhas dos An-
tões mostra a arte de bem 
receber da colectividade 
da freguesia do Louriçal, 
graças à “carolice de meia 
dúzia”. Depois de ter sido 
adiado no passado mês de 
Outubro, devido ao mau 
tempo que se fazia sentir, 
o evento realizou-se agora 
no primeiro fim-de-sema-
na de Novembro e voltou a 
ter casa cheia no sábado à 
noite, junto à antiga escola 
primária da localidade, se-
de da associação. Participa-
ram na edição deste ano os 
ranchos folclóricos de San-
ta Eulália (Lamelas/Santo 
Tirso), de Canelas (Vila No-
va de Gaia) e de Souto da 
Carpalhosa (Leiria). 

À música que se fez ou-
vir através do folclore jun-
tou-se, mais tarde, a do te-
clista Emiliano, que ani-
mou o serão pela noite 
dentro. 

O programa continuou 
no domingo à tarde, já sem 
danças e cantares, mas 

PUB

POMBAL | Quinta da Várzea ( Junto ao Intermarché) | Tel: 236 210 220

com a habitual sardinha-
da onde não faltam as tra-
dicionais papas e broas de 
milho, características da-
quela zona. Uma tradição 
que, segundo Mário Fer-
nandes, presidente da di-
recção, “é para continuar”.    

Actualmente com 45 ele-

mentos no rancho (o mais 
novo tem dois anos e o 
mais velho 73), Mário Fer-
nandes reconhece que não 
é fácil cativar as novas ge-
rações para estes projec-
tos, “mas vamos tentando e 
conseguindo”.

Contudo, a dinâmica da 

Associação Cultural, Re-
creativa e Desportiva Ligei-
rinhas dos Antões vai mui-
to para além do festival, 
ainda que este seja uma 
montra importante do tra-
balho realizado. Ao longo 
do ano, o passeio de paste-
leiras é outros dos pontos 

altos do plano de activida-
des e em breve deverá re-
tomar-se também a noite 
de fados, que a pandemia 
obrigou a suspender. Regu-
larmente, e sempre às ter-
ças-feiras, na sede da colec-
tividade há também borda-
dos, dando possibilidade a 

quem queira aprender de 
se juntar ao grupo.

Para poder concretizar 
estas e outras actividades, 
a associação anseia por um 
espaço com “condições pa-
ra acolher as pessoas” e 
“que não temos”, desabafa 
Mário Fernandes.
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Evento conta também com stands de produtos e serviços e muita música

No Carriço há sopas no menu 
do festival…e não só

A Associação Cultural, 
Recreativa e Desporti-
va da Freguesia do Car-
riço volta a ser a anfitriã 
de mais um Festival de So-
pas – o décimo -, marcado 
para este sábado, dia 12. 
A covid-19 obrigou a um 
interregno, mas o evento 
regressa com motivação 
acrescida e um programa 
de animação à medida de 
diferentes públicos.

O festival tem início às 
19h00, altura em que as 
portas do pavilhão mul-
tiusos se abrem para rece-
ber os mais de 1000 parti-
cipantes aguardados, ten-
do por base as contas da 
edição anterior. Ao longo 
dos cerca de 2000 metros 
quadrados de área, há so-
pas para todos os gostos, 
a partir das 20h00, dis-
poníveis nos stands das 
colectividades da fregue-
sia, mas também dos res-
taurantes e particulares. 

Mas nem só de sopas 
é composto o ‘menu’ do 
evento. À semelhança de 
outros anos, há exposi-
tores de produtos e ser-
viços da região e, como 
não podia deixar de ser, 
muita música. O Coro Ju-
venil do Coral Polifónico 
do Oeste e o grupo Klino 

& Amigos animam o re-
cinto antes da chegada 
dos DJ’s Cláudio Costa e 
Lino F. Os dois artistas 
actuam a partir da meia-
noite, altura em que as 
entradas são grátis. An-
tes dessa hora, a entrada 
no festival tem um custo 
de oito euros, valor este 
que inclui as diferentes 
variedades de sopa, taça 
e bebida.

OBRAS 
NO TELHADO 
E BALNEÁRIOS
Com as verbas angaria-

das no evento, a associa-
ção da freguesia do Carri-
ço vai poder avançar mais 
um pouco na concretiza-
ção de alguns trabalhos. 
A conclusão das obras de 
reparação do telhado es-
tá entre as preocupações, 
mas a “grande necessidade 
no momento seria mesmo 
conseguir a construção de 
balneários para dar acesso 
a qualquer desporto”, re-
conhece António Carrei-
ra. A colectividade tem si-
do contactada para a práti-
ca desportiva, “mas a falta 
dos balneários deita so-
nhos por terra. Sem estes, 
dificilmente haverá des-
porto”, constata.

No que toca a custos, 
o presidente da direcção 
diz que a intervenção no 
telhado implica um inves-
timento na ordem dos 15 
mil euros, enquanto os 
balneários só terão or-
çamento “após projecto 
concluído e com ordem 
para avançar”.

No ano em que assi-
nalam 45 anos de vida, 
o trabalho da colectivi-
dade está espelhado nos 
números. “O investimen-
to, neste momento, já ul-
trapassa os 130 mil eu-
ros”, revela António Car-
reira. “O nosso trabalho 
está à vista de quem quer 
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ver: foi restruturado o 
edifício-sede, nomeada-
mente com a substitui-
ção do telhado e repara-
ção do gradeamento da 
varanda, substituição do 
tecto falso interior, toda a 
electrificação interior do 
salão, com aplicação de lu-
zes led, remodelação total 
do palco com cortinas pa-
ra espectáculos, paredes 
laterais forradas, aplicação 
de extintores, substituição 
de todas as janelas interio-
res e respectivos cortina-
dos, substituição de todas 
as portas com barras de 
segurança de acordo com 
as normas legais exigidas,  
pintura  interior do salão, 
tratamento da madeira do 
chão com substituição de 
algumas madeiras e aqui-
sição de cadeiras e remo-
delação total do escritó-
rio com pintura”. 

A tudo isto somam-se 
as melhorias realizadas 
no pavilhão. “Foi todo 
pintado no exterior, tal 
como o edifício-sede”, 
destacando-se, ainda, a 
“colocação de uma calei-
ra no lado sul, colocação 
de uma caleira inox no in-
terior, reparação e manu-
tenção de algumas zonas 
do telhado, realização de 

obras de melhoramento, 
exterior e interior, como 
rampas de acesso e liga-
ção de esgotos”, enuncia 
o dirigente. Até Março de 
2023, altura em que ter-
mina o actual mandato, o 
presidente espera, ainda, 
que a actual direcção con-
siga “aplicar uma caleira 
em inox no lado norte do 
pavilhão, bem como fazer 
mais algumas reparações 
no telhado”.

No que toca a outras ini-
ciativas, António Carrei-
ra destaca a realização de 
uma noite de danças de sa-
lão, a 3 de Dezembro, pro-
metendo novidades para 
breve. 

No cargo desde 2017, An-
tónio Carreira anseia, em 
Março do próximo ano, 
conseguir passar o teste-
munho, aproveitando pa-
ra agradecer “a todos os 
que têm estado sempre ao 
meu lado a colaborar”, in-
cluindo aqui “elementos 
da direcção e não só”, por-
que “há um grupo amigo 
que está sempre a pos-
tos para trabalhar quan-
do é preciso. Nem sempre 
tem sido fácil, mas com al-
gum esforço tudo se tem 
conseguido. Bem hajam”, 
conclui. 

 ●António Carreira diz que os balneários são uma prioridade
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Adelino Duarte da Mota contribuiu para o sucesso de Meirinhas, de Pombal e da região

Busto eterniza em Meirinhas 
“exemplo de trabalho e dedicação” 
Carina Gonçalves

Adelino Duarte da Mota 
vai ficar perpetuado “para 
sempre” em Meirinhas. A 
Junta de Freguesia home-
nageou aquele empresário 
com a inauguração de um 
busto, que pretende mos-
trar às gerações vindouras 
um “cidadão empenhado 
na comunidade e para com 
a comunidade”. O monu-
mento foi erguido em fren-
te à sua empresa e inaugu-
rado a 3 de Novembro, dia 
em que Adelino Duarte da 
Mota completou 92 anos.

“Com este busto quere-
mos que ‘esteja aqui para 
sempre’, para que as gera-
ções vindouras” fiquem a 
conhecer “a história de um 
homem de Meirinhas”, que 
“a nível empresarial conse-
guiu construir uma vida de 
sucesso” e “soube compar-
ticipar para o sucesso de 
Meirinhas, de Pombal e da 
região”, realçou o presiden-
te da Junta de Freguesia.

João Pimpão evidenciou 
o “exemplo” de “um ho-
mem de trabalho” e com 
“bom coração”, que mais 
não é que “um empresário 
que arrisca, investe e avan-
ça”. E “Meirinhas tem mais 
desta cepa”, frisou o autar-
ca, sublinhando que “te-
mos mais empresários que 
querem arriscar, investir e 
avançar”.

“É MUITO 
URGENTE CONSTRUIR 
A ZONA INDUSTRIAL”
Por isso, entende que “é 

muito urgente construir a 
Zona Industrial de Carnide, 
Meirinhas e Vermoil”, uma 
vez que também “é muito 
urgente disponibilizarmos 
terrenos para construção 
de novas empresas, indús-
trias e negócios”. 

Afinal, os empresários 
“não têm terrenos” dispo-
níveis e “são obrigados a 
investir noutras localiza-
ções”, onde “não são trata-
dos como merecem”.

“Temos de acabar com 
este desperdício de investi-
mento” e dar oportunidade 
aos nossos empresários de 
desenvolverem os seus ne-
gócios em Meirinhas”, de-
fende João Pimpão, frisan-
do que a sua freguesia tem 
na génese o “clima de em-
preendedorismo e de in-
vestimento”, o qual “já fer-
vilha nesta região há mui-
tos anos”.

Portanto, “disponibili-
zem espaço e asseguro-vos 
que os investimentos sur-
girão de imediato”, disse, 
lançando o desafio ao pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Pombal e à presiden-
te da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CC-
DRC). 

“Nós temos a visão e a 
disponibilidade de criar es-
paços para fixar empresas 
no nosso território”, garan-
tiu o presidente da autar-
quia, confirmando o “em-
penho em tornar esse par-
que industrial [de Carnide, 
Meirinhas e Vermoil] uma 

realidade”.
Pedro Pimpão assumiu 

ainda o compromisso de 
“acompanhar a dinâmica 
dos nossos empreendedo-
res”, dando-lhes “mais con-
dições” para continuarem 
a “criar mais valor, riqueza 
e emprego” num “território 
que é propício à inovação e 
ao empreendedorismo”.

“Não tenho qualquer dú-
vida” que Meirinhas “mere-
ce uma zona industrial, se-
ja ela nova ou ampliação”, 
concordou a presidente da 
CCDRC, sublinhando que 
esta “é realmente uma zo-
na riquíssima de iniciativa, 
de empreendedorismo, de 
capacidade de risco e de 
enfrentar os desafios e as 
dificuldades”.

Portanto, “trabalhem no 
projecto, porque nos fun-
dos [comunitários], naque-
les que consigo controlar, 
encontrarão oportunida-
des” de financiamento, en-
corajou Isabel Damasceno.

A data ficou ainda mar-
cada pelo anúncio do Pré-
mio Adelino Duarte da Mo-

ta, que anualmente vai pre-
miar trabalhos de mérito.

PRÉMIO 
ADELINO DUARTE 
DA MOTA
“Este prémio distinguirá 

trabalhos de reconhecido 
mérito científico e tecno-
lógico nas esferas das ma-

térias-primas cerâmicas, 
desenvolvidos por alunos 
do departamento de Enge-
nharia de Materiais e Cerâ-
mica da Universidade de 
Aveiro”, explicou Sofia Ba-
tista, representante da em-
presa Mota Ceramic Solu-
tions.

A empresa já estabele-

 ●Isabel Damasceno, Pedro Pimpão, Adelino Duarte da Mota e João Pimpão junto ao busto.
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ceu um pré-acordo de ce-
lebração de um protocolo 
com a Sociedade de Cerâ-
mica e Vidro para insti-
tuir este prémio, que “será 
uma forma de perpetuar o 
exemplo de trabalho e de-
dicação do senhor Adelino 
em prol da indústria cerâ-
mica portuguesa”.

 ●O homenageado apagou as velas dos 92 anos
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Em Outubro, Móveis Ilídio da Mota escreveram mais uma página da sua história

Há uma casa que se renova há 60 anos 

A história dos Móveis Ilídio da 
Mota escreve-se há 60 anos, im-
pulsionada, à época, pelo homem 
que lhe deu o nome. Juntamente 
com a mulher, Júlia, o empresá-
rio desenhou os alicerces de um 
negócio de génese familiar, com 
raízes em Vermoil, assente numa 
cultura onde os padrões de qua-
lidade foram e continuam a ser o 
fio condutor da política da casa.  

A esta pedra basilar, a empre-
sa acrescenta-lhe uma capacida-
de extra de empreendedorismo 
e inovação, espelhada na longevi-
dade que a 28 de Outubro justifi-
cou a celebração de mais uma pá-
gina ao seu historial. 

Em 1974, a construção de um 
edifício de seis andares, numa 
terra onde a propriedade hori-
zontal ainda era uma miragem, é 
a marca diferenciadora dessa vi-
são. “Não havia, nessa época, es-
truturas com esta área de expo-
sição como nós temos”, recorda 
Ilídio da Mota, o mais velho dos 
três rapazes e que herdou do pai 
o primeiro nome (à prole juntam-
se também duas raparigas). “O ob-
jectivo do nosso pai era ter muito 
produto disponível para as pes-
soas poderem escolher, sempre 
com profissionalismo nas entre-
gas e na assistência”, recorda.

Para além das “dimensões gene-
rosas”, o edifício-sede foi também 
equipado com elevador, algo que, 
à época, só existia no Hospital Dis-

trital de Pombal.
Antes desta obra, e ainda na dé-

cada de 60, numa altura em que 
comprava os móveis inacabados 
às fábricas para depois os vender 
ao público, já o empresário fazia 
questão de “escolher produtos de 
qualidade” e dar-lhes um “acaba-
mento original”, recorda o filho, 
numa conversa que decorreu no 
piso de entrada da loja principal, 
acompanhada de Gabriel da Mo-
ta.

Mas como é que uma empresa 
com 60 anos se consegue manter 
jovem? “Já no tempo do meu pai 
[falecido em 1998] havia a preo-
cupação de dar autonomia aos 
colaboradores para decidirem e 
inovarem”, salienta Ilídio da Mo-
ta, que diz que essa política era 
extensível a si e aos irmãos. “Es-
ta entrada de gente nova na em-
presa proporciona também esse 
refresh”, nota Ilídio, que trabalha 
na empresa desde 1991. A ele jun-
taram-se, posteriormente, os dois 
irmãos, primeiro André e depois 
Gabriel. Em conjunto, asseguram 
os destinos da empresa, num tra-
jecto profissional que seguiu um 
rumo natural. Contam, no entan-
to, com o contributo das irmãs, 
Isabel e Lília, embora dedicadas a 
outras actividades, assim como da 
própria mãe, que faz questão de 
passar regularmente na empresa 
e deixar sugestões. 

“É preciso dar oportunidade 

aos mais novos de mostrarem o 
que valem”, salienta Ilídio, para 
evidenciar que é esta postura que 
tem permitido à acompanhar as 
mudanças que se vão sentindo no 
mercado e continuar a ser, volvi-
das estas décadas, uma referên-
cia para diferentes gerações. A 
empresa de mobiliário e decora-
ção, com duas lojas em Vermoil e 
uma em Pombal (dedicada à área 
do descanso), é hoje um manan-
cial de memórias, revisitadas fre-
quentemente por quem ali entra. 
“Ainda temos os móveis que aqui 
comprámos há 50 anos e agora 
trazemos os nossos filhos”, ouve-
se, muitas vezes, dos clientes mais 
antigos, que regressam agora, mas 
acompanhados dos filhos, que es-
colhem a mesma loja para mobi-
lar a casa.

CINCO FILHOS 
E 14 NETOS
Em 1998, quando a vida de Ilí-

dio do Mota – pai – foi interrom-
pida, a família ficou mais pobre, 
mas também a comunidade. Júlia 
Mota e os cinco filhos não deixa-
ram esmorecer o sonho do em-
presário e Ilídio da Mota (filho) 
acredita que o pai estaria hoje or-
gulhoso desta sucessão (aos filhos 
juntam-se agora 14 netos) e do ru-
mo que lhe foi dado. 

Ao longo de seis décadas, o ne-
gócio da família seguiu a par e 
passo com as tendências do mer-

cado e o mundo digital revelou-
se, muito em particular na pan-
demia, uma ferramenta crucial na 
concretização de negócios. A pou-
co e pouco, a distância física dei-
xou de ser um obstáculo. 

Antes disso, e ainda longe da 
era das ferramentas digitais, Ilídio 
da Mota e o irmão, Gabriel, dizem 
que foram os emigrantes os gran-
des veículos de divulgação da ca-
sa, fora das fronteiras da região. 
Desde 1992, altura em que abriu 
o mercado livre, “iniciámos logo 
as entregas fora do país”. Começa-
ram no Luxemburgo, mas rapida-
mente o negócio se expandiu pa-
ra França (hoje em dia o principal 
mercado de actuação fora de Por-
tugal) e Suíça. “Fazem questão de 
levar daqui produtos de qualida-
de”, denominador comum a todos 
os artigos comercializados, inde-
pendentemente da gama escolhi-
da, salienta Ilídio da Mota.

Dentro das fronteiras nacio-
nais, os Móveis Ilídio da Mota dis-
pensam apresentações, sobretu-
do na região Centro, mas a marca 
tem também uma vasta carteira 
de clientes nas grandes cidades. 
As ferramentas digitais (redes so-
ciais e site) têm sido um canal fun-
damental para comunicar com 
os clientes, mesmo os mais pró-
ximos, de tal modo que na maior 
parte dos casos a primeira visita é 
feita através do site. Graças à fer-
ramenta de chat adicionada na al-

tura da pandemia, os interessados 
estabelecem, logo ali, o primeiro 
contacto. Mas mesmo à distância, 
Ilídio, André e Gabriel não abdi-
cam do atendimento personali-
zado nestes contactos que culmi-
nam, quase sempre, numa visita 
ao local. A relação de confiança 
estabelecida entre cliente e ven-
dedor é de tal ordem, sustentada 
na credibilidade da casa, que há 
mesmo quem concretize o negó-
cio todo através destes canais.

Em linha com a aposta na ino-
vação está também o novo logó-
tipo. A última renovação foi fei-
ta por ocasião dos 50 anos da ca-
sa e uma década depois depois a 
imagem volta a sofrer mudanças. 
“Simplificámo-lo”, sintetiza Ilídio 
da Mota.

Sobre as tendências na decora-
ção e mobiliário, Gabriel da Mota 
diz que há “cada vez mais liberda-
de” nas escolhas. Os materiais na-
turais são, no entanto, uma forte 
tendência, em consonância com 
a sustentabilidade. “São produtos 
mais duradouros, porque são me-
nos trabalhados, tornando-se me-
nos nocivos para a natureza”, ex-
plica.

Aos espaços sociais (cozinha e 
sala-de-estar) é dada também es-
pecial atenção, com a opção por 
“produtos mais robustos” e tam-
bém “flexíveis”, como é o caso das 
mesas, com modelos que se adap-
tam ao número de pessoas.  

 ●Os Móveis Ilídio da Mota foram homenageados na cerimónia de abertura do Bodo das Castanhas. Ao negócio iniciado pelo empresário e pela mulher, Júlia, foi dada continuidade pelos cinco filhos 
do casal, três deles a tempo inteiro nas lojas  

créditos: Daniel Fernandes
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Instituição comemorou 31 anos em Outubro

ETP Sicó quer apostar na inovação 
para combater diminuição de alunos

O director-geral da ETP 
Sicó está preocupado com 
a tendência de diminuição 
de alunos e turmas no en-
sino profissional. Para ul-
trapassar essa dificuldade, 
Fernando Inácio Medei-
ros entende que “é essen-
cial (…) infra-estruturar os 
nossos edifícios” para “me-
lhor responder aos desafios 
de modernização e inova-
ção”. Nesse sentido, preten-
de criar, até 2025, dois Cen-
tros Tecnológicos Especiali-
zados.

“Neste momento, apenas 
32% dos alunos do secundá-
rio estão a frequentar cur-
sos profissionais”, apesar 
da tutela “há muito” ter es-
tabelecido a meta de “pelo 
menos 50% dos alunos do 
ensino secundário optem 
por ofertas profissionali-
zantes”.

Todavia, o facto de as es-
colas públicas quererem “a 
todo o custo manter as ofer-
tas habituais e segurar os 
alunos” impede a concreti-
zação deste objectivo, que 
continua a “ser um ‘proble-
ma’ sem solução”, provoca-

do “essencialmente por ‘fa-
lhas’ ao nível da orientação” 
dos alunos no 9.º ano.

“A tendência para dimi-
nuição dos alunos e de tur-
mas no ensino profissio-
nal” prevê-se que chegue 
aos “30% até 2030”, lamen-
ta Fernando Inácio Medei-
ros, que aponta esta como 
uma das maiores dificulda-
des que a ETP Sicó enfrenta 
actualmente. 

Contudo, os 31 anos de 
história da instituição, co-
memorados a 17 de Outu-
bro com a comunidade edu-
cativa, mostram que “a ETP 
Sicó sempre soube encon-
trar formas de se adaptar 
a cada momento de incer-
teza, transformando-os nu-
ma oportunidade de cresci-
mento e afirmação”. E agora 
não será diferente.

Nesse sentido, “é essen-
cial (…) infra-estruturar os 
nossos edifícios escolares” 
preparando-os para “uma 
nova geração de cursos pro-
fissionais, assentes na ino-
vação curricular e metodo-
lógica”, frisou o director-ge-
ral da instituição.

O objectivo é oferecer um 
“ensino profissional que 
melhor responda aos men-
cionados desafios de mo-
dernização e inovação”. Pa-
ra isso, espera que seja pos-
sível criar, “até 2025”, dois 
Centros Tecnológicos Es-
pecializados na ETP Sicó, fi-
nanciados através do Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR).

Mas estas não são as úni-
cas dificuldades que as es-
colas profissionais enfren-
tam. Aquele dirigente cri-
tica ainda os “atrasos sig-
nificativos na chegada dos 
fundos nacionais e comuni-
tários à escola”, bem como 
“a incerteza provocada pela 
conclusão do Portugal 2020 
e o lançamento do Portugal 
2030, que gera sempre di-

ficuldades no acesso ao fi-
nanciamento”.

A estas preocupações jun-
ta-se igualmente o facto de 
em 2013 ter sido “reduzido 
o financiamento dos cur-
sos profissionais em cer-
ca de 5% para as novas tur-
mas”, quando “as despesas 
aumentaram mais de 20%” 
fruto da inflação e das actua-
lizações salariais.

Apesar de tudo isto, Fer-
nando Inácio Medeiros des-
taca o “mérito e os resulta-
dos alcançados”, que se de-
ve “a um vasto conjunto de 

colaboradores dedicados e 
empenhados” que têm sabi-
do “sempre corresponder a 
todos os desafios do passa-
do, do presente e do futuro”.

Prova disso é que “hoje, 
31 anos depois, os resulta-
dos, os reconhecimentos, 
as acreditações e distinções 
obtidas permitem compro-
var os elevados padrões de 
qualidade”, garantindo que 
a ETP Sicó continue a ser 
“uma opção acertada para 
jovens e adultos se qualifi-
carem e um verdadeiro par-
ceiro junto das empresas e 

outras entidades na melho-
ria da competitividade e no 
desenvolvimento pessoal e 
profissional dos seus cola-
boradores”.

De referir que actual-
mente a ETP Sicó tem “cer-
ca de 350 alunos distribuí-
dos por 11 cursos profissio-
nais”, a que se juntam à vol-
ta de 9.000 formandos que 
frequentam as restantes ti-
pologias de intervenção da 
instituição (formação de ac-
tivos, prestação de serviços 
de formação e Centro Qua-
lifica).

Escola foi distinguida num universo de 55 em concurso da Valorlis

Alunos da Assanha da Paz foram 
dos que mais reciclaram na região

Os meninos do Jardim-de
-Infância ( JI) de Assanha da 
Paz, na freguesia de Alma-
greira, foram distinguidos, 
no ano lectivo 2021/2022, 
pelo desempenho no Pro-
grama Ecovalor – concur-
so “Separa e Ganha”. Sepa-
raram, por aluno, 151kg de 
resíduos, o que lhes valeu a 
atribuição de 86 euros pa-
ra aquisição de material pe-
dagógico. A iniciativa, pro-
movida pela Valorlis, distin-
guiu, ainda, a EB1 de Outeiro 
da Fonte (Leiria), que sepa-
rou 156kg de resíduos por 
aluno.

Ao todo, participaram 
no programa 55 estabele-
cimentos de ensino, repre-
sentando um universo de 
mais de 13 mil participan-
tes, entre alunos, professo-

res e auxiliares, desafiados 
a promover a recolha de re-
síduos domésticos reciclá-
veis, nomeadamente emba-
lagens de plástico e metal e/
ou papel/cartão e/ou vidro. 
Boas práticas que permiti-
ram enviar para reciclagem, 
segundo a Valorlis, 148 to-
neladas de resíduos reciclá-
veis, 99 toneladas de papel e 
cartão, 26 toneladas de plás-
tico e metal e 23 toneladas 
de vidro.

O “excelente desempe-
nho ambiental” das escolas 
foi premiado com 6.000 eu-
ros, destinados à aquisição 
de materiais de acção pe-
dagógica, bens materiais ou 
serviços que permitam me-
lhorar a prática pedagógica.

Para o JI de Assanha da 
Paz, o prémio representa 

um “reconhecimento a to-
da a comunidade educativa 
e à educadora Maria João 
Ferreira”.

Segundo a Valorlis, o con-
curso vai manter-se no pre-
sente ano lectivo e as ins-
crições das escolas decor-
rem até 15 de Novembro em 
www.valorlis.pt.

 O programa Ecovalor 
é um programa de educa-
ção e sensibilização am-
biental dirigido às comuni-
dades escolares e tem co-
mo objectivo aumentar as 
quantidades de material 
encaminhado para recicla-
gem, promover boas práti-
cas ambientais, premiando 
aqueles que apresentarem 
melhor desempenho na se-
paração das suas embala-
gens usadas.

 ●O mérito da ETP Sicó foi 
reconhecido na Gala do Em-
presário 

PUB
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Mais de 300 participantes durante a manhã do passado domingo, dia seis

Dupla Légua voltou a mostrar a alegria do 
atletismo que percorreu as ruas de Vermoil

O Atlético Clube de Ver-
moil liderado por uma co-
missão administrativa for-
mada por Eugénio Mendes 
e Alfredo Santos que fazem 
parte da fundação do clube 
que soma 38 anos, a que se 
juntam Liliana Neves, Pe-
dro Ferreira e Bruno Gas-
par voltaram a colocar em 
prática com sucesso mais 
uma edição da Dupla Lé-
gua de Vermoil. A colecti-
vidade que actualmente só 
conta com séniores e vete-
ranos num total de 22 mas-
culinos e sete femininos, es-
teve bem representada na 
sua prova, com excelentes 
resultados.

Assim, a correr em casa, 
Bruno Gaspar foi terceiro 
classificado na geral e ven-
cedor do escalão de M40, 
numa prova mais uma vez 
ganha pelo alentejano Bru-
no Paixão de Portalegre a 
correr pelo Beja Atlético 
Clube. Pedro Ferreira de 
Vermoil seria sexto e ven-
cedor do escalão M45, en-
quanto João Gonçalves e Li-
cíno Carreira findaram em 
16.º e 17.º, Miguel Gonçal-
ves em 20.º e Joaquim Qui-
tério em 28.º. José Mendes 
concluiu em 36.º lugar, Jo-
sé Santos em 38.º, Hélder 
Miranda em 50.º, António 
Silvino em 56.º e em 65.º. 
Deonilde Costa que seria a 
vencedora do seu escalão 
F45, completando os 10 qui-
lómetros em 43m.09s. Em 
67.º, 68.º e 69.º, Vítor Lo-
pes, Nelson Ferreira e Ulis-

ses Gaspar. A fechar a equi-
pa de Vermoil, Jaime Santos 
em 102.º, Marta Fonseca em 
143.º, Leandro Santos em 
150.º, Elsa Soares que foi ter-
ceira classificada em F40 e 
Alfredo Santos em 169.º.  

Saliência ainda para Rui 
Gameiro da AR Meirinhas 
em 97.º, Carlos Conceição 
do CRC Charneca em 98.º 
e Luís Carvalheiro da Silvei-
rinha Grande e Claras em 
106.º. A formação do Car-
riço que conseguiu um pó-
dium por Mónica Jordão 
que seria segundo classifica-
da em F40. Arlindo de Jesus 
em representação da Asso-
ciação da Charneca de Pom-
bal seria o primeiro dos úl-

timos em 171.º lugar, com 
1h05m28s, fechando assim 
mais uma edição desta com-
petição.

Referência para mais uma 
participação de Pedro Pim-
pão, presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, que 
no final, fazia um balanço 
bastante positivo de toda a 
envolvência e organização 
do evento que esteve exem-
plar.

Por equipas, o Atlético 
Clube de Vermoil seria o 
vencedor com 42 pontos, fi-
cando em segundo lugar, o 
Clube Atletismo da Marinha 
Grande com 68 pontos e 
em terceiro lugar, Grupo de 
Atletismo da Caranguejeira 

com 76 pontos. em 11.º lugar 
ficou a Charneca de Pombal 
com 347 pontos e a fechar o 
grupo, em 14.º a Associação 
da Silveirinha Grande e Cla-
ras com 468 pontos.

Devido a alguma chuva 
logo pela manhã, originou 
a que nos escalões de for-
mação, se tivessem regista-
do diversas ausências, con-
tabilizando um número tão 
baixo de participantes que 
foram 97.

Após este trabalho meri-
tório, o Atlético de Vermoil 
volta às corridas no domin-
go, dia 13, na Nazaré e dia 27, 
também já tem presença as-
segurada na Mendiga em 
Porto de Mós.

 ●Pedro Pimpão, presidente da Câmara Municipal de Pombal também completou os 10 quilóme-
tros em 55 minutos e 58 segundos. Na foto com com Pedro Ferreira do ACV que foi sexto.

Terminou, em outubro, o 
circuito 2021/2022 de Trail 
Curto da ADAL.

Ao longo de cerca de um 
ano, a Centro SCRF Charne-
ca de Pombal levou os seus 
atletas a disputar as provas 
do circuito em diversas ca-
tegorias. Vários foram os 
prémios recebidos nas di-
versas provas tendo a asso-

ciação quase sempre atletas 
no pódio.

Para terminar o circuito, 
a ADAL procedeu à habitual 
entrega de prémios após o 
terminus do trail de A-dos
-Barbas. Para esta edição em 
especial, a CSCRFC levou 11 
dos seus atletas e arrecadou 
quatro segundos lugares – 
Carlos Longo; Dina Ferrei-

ra; Lília Silva e Rúben Vieira 
–  e um terceiro – Luís Neves 
– nos  vários escalões.

Lília Silva e Luís Neves 
subiram ainda ao pódio 
para receber o 2° lugar no 
escalão F45 e o 3º lugar 
no escalão M60, respeti-
vamente, do Campeona-
to Distrital de Trail curto 
2021/22.

Competição findou em Outubro

Charneca em destaque 
no Trail Curto

O Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal esteve 
em destaque em Vermoi, 
com o primeiro lugar por 
equipas, com 108 pontos, re-
legando a equipa do Entron-
camento e Sismaria de Lei-
ria para segundo e terceiro 
lugar, num total de 19 equi-
pas participantes.

As classificações dos atle-

tas foram: Benjamins ‘A’: Joa-
quim Quitério (2.º), Samuel 
Santos (10.º), Manuel Pe-
reira (11.º), Manuel Mendes 
(19.º) e Rafaela Caçadora 
(9.ª). Benjamins ‘B’: Iris Silva 
foi a vencedora em femini-
nos e 5.ª à geral, Rita Pereira 
foi 2.ª e 6.ª à geral. Em infan-
tis, Tiago Beja foi o mais rá-
pido, Nuno Coutinho (15.º), 

Filipa Martins (18.ª), Rafael 
Martins (19.º), Margarida Sil-
va (20.º), Sofia Nunes (22.º). 
Em iniciados, terceiro lugar 
para Francisco Mota e Olek-
sandra Sliposchc. Vera Gas-
par seria 4.ª e 15.ª à geral. 
Pedro Rodrigues venceu em 
juvenis, enquanto, Lili Bar-
reiro e Nina Barreiros, fo-
ram segunda e terceira.

Equipa apresentou-se com 12 atletas

Núcleo de Pombal foi o vencedor 
nos escalões de formação

 ●Bruno Gaspar terminou em 
terceiro lugar

 ●Deonilde Costa triunfou no 
escalão de mais 45 anos

Mónica 
Jordão corta 
a meta em 
segundo

A Associação da 
Silveirinha Grande 
e Claras apresen-
tou-se com três 
atletas, tendo es-
tado em destaque 
Mónica Jordão 
com um 2.º lugar 
em Mais de 40 
anos e 120.º lugar 
à geral, com o 
tempo de 49m27s
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464 atletas concluiram a 13,ª edição 

BTT Terras de Almagra 
voltou a ser um êxito

A fórmula está encontra-
da e a receita mais do que 
apurada por largas centenas 
de pessoas de todos os pon-
tos do país. Assim, no passa-
do domingo, dia seis, cum-
priu-se a tradição da fregue-
sia de Almagreira mostrar 
a beleza ímpar dos seus tri-
lhos. Um cenário bem or-
questrado com ligações re-
plectas de adrenalina, e um 
calor humano, ao longo das 
travessias pelas diversas al-
deias, em que não faltou  co-

mida, bebida e a promessa 
do vinho do porto, no re-
gresso para a meta. 

A alegria no rosto dos par-
ticipantes era visível pela 
enorme montanha russa de 
trilhos para todos os gostos 
e grau de dificuldade.

A juntar a todo o aspecto 
lúdico, manteve-se a parte 
competitiva em que Ismael 
Graça da equipa de Penaco-
va foi o mais rápido a com-
pletar os 45 quilómetros, 
com 1h53m, o mesmo tem-

po, que o seu colega de equi-
pa, Diogo Almeida. Ambos 
cruzaram a meta ao mesmo 
tempo. Miguel Amâncio de 
Almeirim surgiria em tercei-
ro lugar com 1h56m33s. Em 
10.º lugar, surgiu o primei-
ro atleta local Rodrigo, dos 
BTTralhos Bike Team da vi-
zinha freguesia da Pelariga, 
logo seguido pelos seus co-
legas, Pedro Neves e Ulisses 
Rodrigues em 12.º e 13.º. No 
escalão de juniores, Simão 
Simões dos BTTralhos seria 

segundo classificado e Sa-
muel Bernardino do Mala-
mens BTT da Redinha.

No plano feminino, Nádia 
Mendes natural da freguesia 
de Abiul, mas a residir em 
Leira, seria a melhor, com o 
tempo de 2h24m31s.

No final, a organização as-
sente nos comentários dos 
participantes, sublinhava 
o sucesso da iniciativa e da 
importânncia da mesma pa-
ra a promoção e valorização 
da freguesia de Almagreira.

As freguesias apoiam a prática desportiva 
e vão marcar presença na Rota de S. Martinho

Domingo, dia 13, com iní-
cio às 9.30 horas, em fren-
te à Câmara Municipal de 
Pombal, vai ter início o 
passeio de S. Martinho que 
vai utilizar os trilhos jun-
to ao Rio Arunca até à se-
de de freguesia de Vermoil. 
A junta local terá a cordia-
lidade de oferecer as cas-
tanhas e água-pé aos par-
ticipantes, na sede do Clu-
be de Clássicos de Vermoil. 

O regresso será junto à li-
nha de comboio, com pas-
sagem junto ao parque de 
aeromodelismo. O Pombal 
Jornal no apoio à iniciativa 
limitada a 100 pessoas, lan-
çou o convite a que todas 
as juntas se façam repre-
sentar. Com um grau de di-
ficuldade muito baixo, as 
informações/inscrições 
poderão ser obtidas pelo 
número 911 975 237.

Ligação entre Pombal e Vermoil

Ciclismo em dia 
de São Martinho

 ●Os Malamens vão representar a freguesia da Redinha



22 | DESPORTO | 10 NOVEMBRO 2022 | POMBAL JORNAL

juniores
divisão honra
resultados - 5.ª jornada 
C.C Ansião - Beneditense    0-3
GRAP/Pousos - Boavista    4-3
Vieirense - Marrazes     1-1
Pelariga - avelarense     ***
*** realizado na passada quarta-feira, 
dia 9, às 20.30h
União da Serra - ‘Os Nazarenos’  2-4
S.L Marinha - Batalha     1-1
Motor Clube - Alcobaça    0-6

    J     V    E    D     M/S       P
1 Alcobaça 5 5 0 0 34-6 15
2 Marrazes 5 4 1 0 19-4 13
3 GRAP/Pousos 5 4 0 1 20-8 12
4 ‘Os Nazarenos’ 5 3 0 2 11-7 9
5 Vieirense 5 2 2 1 10-9 8
6 Batalha 5 2 2 1 7-5 8
7 Pelariga 4 2 1 1 11-6 7
8 Lisboa Marinha 4 2 1 1 6-8 7
9 Beneditense 5 2 0 3 8-15 6
10 Boavista 5 1 0 4 7-14 3
11 Motor Clube 4 0 1 3 4-13 1
12 União Serra 4 0 1 3 6-17 1
13 Avelarense 3 0 1 2 4-15 1
14 C.C Ansião 5 0 0 5 2-22 0

6.ª jornada - 12 novembro
Marrazes - Avelarense
Boavista - C.C Ansião
Beneditense - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - Motor Clube
Pelariga - lisboa e Marinha
Batalha - União da Serra
Alcobaça - GRAP/Pousos

7.ª jornada - 19 novembro
Avelarense - Beneditense
GRAP/Pousos - C.C Ansião
Alcobaça - ‘Os Nazarenos’
união da serra - Pelariga
Vieirense - Boavista
Lisboa e Marinha - Marrazes
Motor Clube - Batalha

iniciados
divisão honra
resultados - 5.ª jornada 
ad Pedro roma - Caldas s.C ‘B’ 2-1
Vieirense - Alcobaça     1-5
Alvaiázere - Marrazes ‘B’    1-2
Portomosense - sp. Pombal  0-4
União de Leiria ‘B’ - União da Serra 2-2
avelarense - Meirinhas    3-1
GRAP/Pousos - Batalha    1-2

    J     V    E    D     M/S       P
1 Pedro roma 5 5 0 0 16-3 15
2 Batalha 5 4 1 0 14-5 13
3 Alvaiázere 5 4 0 1 20-7 12
4 Marrazes ‘B’ 5 3 1 1 15-4 10
5 Caldas S.C ‘B’ 5 3 0 2 19-8 9
6 Alcobaça 5 3 0 2 14-6 9
7 sp. Pombal 5 3 0 2 9-3 9
8 Avelarense 5 2 1 2 6-7 7
9 União da Serra 5 1 2 2 12-14 5
10 GRAP/Pousos 5 1 1 3 3-12 4
11 Meirinhas 5 1 0 4 10-15 3
12 Vieirense 5 0 2 3 4-11 2
13 União Leiria ‘B’ 5 0 2 3 3-12 2
14 Portomosense 5 0 0 5 0-38 0

6.ª jornada - 13 novembro
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
Meirinhas - união de leiria ‘B’
Alcobaça - GRAP/Pousos
união da serra - ad Pedro roma
Batalha - Portomosense
Marrazes ‘B’ - Avelarense
sp. Pombal - alvaiázere

7.ª jornada - 20 novembro
União de Leiria ‘B’ - Marrazes ‘B’
avelarense - sp. Pombal
Vieirense - União da Serra
ad Pedro roma - Meirinhas
Alvaiázere - Batalha
GRAP/Pousos - Portomosense
Alcobaça - Caldas S.C ‘B’

iniciados
i divisão - sÉrie ‘a’
resultados - 2.ª jornada
Pedroguense - Alvaiázere ‘B’   2-0
Fig. Vinhos - AD Pedro Roma ‘B’  1-6
Pelariga - Academia Happyball  0-2
C.C Ansião - Arcuda     1-6

    J     V    E    D     M/S       P
1 Arcuda 2 2 0 0 11-1 6
2 Happyball 2 2 0 0 5-1 6
3 Pedro Roma ‘B’ 2 2 0 0 9-2 6
4 Figueiró Vinhos 2 1 0 1 8-6 3
5 Pedroguense 2 1 0 1 3-3 3
6 C.C Ansião 2 0 0 2 2-9 0
7 Alvaiázere ‘B’ 2 0 0 2 0-9 0
8 Pelariga 2 0 0 2 0-7 0

3.ª jornada - 13 novembro
AD Pedro Roma ‘B’ - Pedroguense
Alvaiázere ‘B’ - Academia Happyball
Arcuda - Figueiró dos Vinhos
Pelariga - C.C Ansião

4.ª jornada - 27 novembro
Academia Happyball - AD Pedro Roma ‘B’
Pedroguense - Arcuda
Figueiró dos Vinhos - C.C Ansião
Alvaiázere ‘B’ - Pelariga

i divisão - sÉrie ‘b’
resultados - 2.ª jornada
Santo Amaro - Ilha
Carnide - Motor Clube     6-1
Football Academy - AD Ranha  28-0
Folga - Vieirense ‘B’

    J     V    E    D     M/S       P
1 Vieirense ‘B’ 1 1 0 0 1-0 3
2 Football Acad. 1 1 0 0 3-0 3
3 Ilha 1 1 0 0 4-2 3
4 AD Ranha 0 0 0 0 0-0 0
5 Santo Amaro 1 0 0 1 0-1 0
6 Carnide 1 0 0 1 2-4 0
7 Motor Clube 1 0 0 1 0-3 0

3.ª jornada - 13 novembro
Motor Clube - Ilha
Ranha - Carnide
Vieirense ‘B’ - Football Academy ‘A’
Folga - Santo Amaro

4.ª jornada - 27 novembro
Motor Clube - Santo Amaro
Carnide - Vieirense ‘B’
Ilha - Ranha
Folga - Football Academy

juniores - i divisão 
tor. abertura sÉrie ‘a’
resultados - 3.ª (ÚltiMa) jornada
Arcuda - Pedroguense     5-2
Folgou - Caseirinhos

    J     V    E    D     M/S       P
1 Arcuda 2 1 0 1 5-3 3
2 Caseirinhos 2 1 0 1 3-3 3
3 Pedroguense 2 1 0 1 5-7 3

tor. abertura sÉrie ‘b’
resultados - 3.ª (ÚltiMa) jornada
Guiense - CCMI     3-4
Ilha - Meirinhas     0-1

    J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas 3 3 0 0 12-0 9
2 CCMI 3 2 0 1 5-8 6
3 Ilha 3 1 0 2 5-3 3
4 Guiense 3 0 0 3 4-15 0

juniores - taça dist.
PrÉ-eLiMinatÓria
PrÉ-eliMinatÓria
arcuda - ‘os nazarenos’    2-5
Atouguiense - Motor Clube   8-2
Guiense - Beneditense    0-2
Turquel - Marrazes     0-4
CCMi - Pelariga          2 -2 | 3-4 g.p
Caseirinhos - união da serra  0-3
Bombarralense - Meirinhas  3-1
C.C Ansião - GRAP/Pousos   0-5
ARECO/Coto - Boavista    2-0
Pedroguense - ilha          adiado 12 Nov.

juvenis
i divisão - sÉrie ‘a’
resultados - 4.ª jornada
Avelarense - AD Pedro Roma   0-3
Alvaiázere - Academia Happyball 5-0
C.C Ansião - Caseirinhos    7-0
Folga - Pedroguense

    J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma 3 3 0 0 11-1 9
2 Alvaiázere 4 3 0 1 15-3 9
3 Pedroguense 3 2 0 1 5-5 6
4 Avelarense 3 2 0 1 6-5 6
5 Happyball 4 1 0 3 6-15 3
6 C.C Ansião 3 1 0 2 8-8 3
7 Caseirinhos 4 0 0 4 4-18 0

5.ª jornada - 19 novembro
Pedroguense - Avelarense
AD Pedro Roma - C.C Ansião
Caseirinhos - Alvaiázere
Folga - Academia Happyball

6.ª jornada - 26 novembro
C.C Ansião - Pedroguense
AD Pedro Roma - Caseirinhos
Avelarense - Academia Happyball
Folga - Alvaiázere

i divisão - sÉrie ‘b’
resultados - 4.ª jornada
Meirinhas - Carnide     3-1
Santo Amaro - Arcuda     7-1
Vieirense ‘B’ - Ilha     1-3
Guiense - Football Academy   2-1

    J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas 4 4 0 0 22-3 12
2 Ilha 4 2 2 0 8-5 8
3 Santo Amaro 3 2 0 1 11-4 6
4 Carnide 4 1 1 2 5-10 4
5 Arcuda 4 1 1 2 8-14 4
6 Guiense 3 1 0 2 8-11 3
7 Vieirense ‘B’ 4 1 0 3 4-16 3
8 Foot.Academy 4 1 0 3 6-8 3

5.ª jornada - 19 novembro
Football Academy - Santo Amaro
Carnide - Vieirense ‘B’
Arcuda - Meirinhas
Ilha - Guiense

6.ª jornada - 26 novembro
Santo Amaro - Ilha
Guiense - Vieirense ‘B’
Arcuda - Carnide
Meirinhas - Football Academy

futeboL sete
infantis - sÉrie ‘a’
resultados - 2.ª jornada
Football Academy - Carnide   0-9
Alvaiázere - Bidoeirense    4-1
Red School ‘B’ - AD Pedro Roma ‘B’ 4-1

    J     V    E    D     M/S       P
1 Carnide 1 1 0 0 9-0 3
2 Alvaiázere 1 1 0 0 4-1 3
3 Red School’B’ 1 1 0 0 4-1 3
4 Motor Clube 1 1 0 0 3-0 3
5 Bidoeirense 1 0 0 1 1-4 0
6 Pedro Roma’B’ 1 0 0 1 1-4 0
7 Football Acad. 2 0 0 2 0-12 0

3.ª jornada - 12 novembro
AD Pedro Roma ‘B’ - Bidoeirense
Motor Clube - Red School ‘B’
Alvaiázere - Football Academy

4.ª jornada - 19 novembro
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere
Bidoeirense - Motor Clube
Red School ‘B’ - Carnide

nacionaL iii divisão
sÉniores - sÉrie ‘b’
resultados - 6.ª jornada 
Os Patos - Covão Lobo     2-4
MTBA - Boa Esperança     4-6
Mendiga - Cariense     9-0
Beira-Ria - S. João     1-4
núcleo spt. Pombal - arnal   2-1
Mata - União 1919     4-2
 
                              J     V    E    D     M/S       P
1 Boa Esperança 6 6 0 0 32-11 18
2 São João 6 5 1 0 30-13 16
3 Mendiga 6 4 0 2 30-22 12
4 Os Patos 6 4 0 2 30-25 12
5 MTBA 6 3 0 3 26-16 9
6 Beira-Ria 6 3 0 3 16-21 9
7 Covão Lobo 6 2 2 2 18-16 8
8 Mata 6 2 0 4 18-22 6
9 núc. spt.Pbl. 6 2 0 4 14-20 6
10 União 1919 6 1 1 4 16-25 4
11 Arnal 6 1 0 5 15-25 3
12 Cariense 6 1 0 5 12-39 3

7.ª jornada - 19 novembro
S. João - Mata
Boa Esperança - Arnal
união 1919 - núcleo sport. Pombal
Covão Lobo - Mendiga
Cariense - Beira-Ria
MTBA - Os Patos

8.ª jornada - 26 novembro
Arnal - União 1919
Os Patos - Boa Esperança
Mendiga - MTBA
Beira-Ria - Covão Lobo
núcleo spt. Pombal - s. joão
Mata - Cariense

Este sábado, dia 12, joga para a Taça 

Núcleo volta 
aos triunfos

O Núcleo Sportinguistas de 
Pombal voltou aos triunfos, 
na recepção ao Arnal por 2-1, 
num encontro entre equipas 
que lutam pela manutenção. 
Logo no primeiro minuto, o 
Núcleo adiantava-se no mar-
cador, com um auto-golo de 
Rui Gonçalves. O jogador aca-
baria por se redimir antes do 
intervalo com o golo do Arnal 
e do empate na partida. Num 
encontro bastante equilibra-
do, apenas um golo na se-
gunda parte e mais uma vez, 
com a ajuda do Arnal. Desta 
vez, seria Francisco Correira 
a fazer o auto-golo, nos últi-
mos instantes da partida, em 
que o Núcleo de Pombal ga-
nhou, mas os seus jogadores 
sairam em branco com go-
los. O campeonato regressa 
no dia 19, com o Núcleo a jo-
gar em Coimbra. Para este sá-
bado, dia 12, a segunda elimi-
natória da Taça de Portugal, 
com o Núcleo de Pombal a re-
ceber o histórico Módicus de 
Gaia da segunda divisão. Um 
encontro em Pombal com iní-
cio às 16 horas. 

distritaL i divisão
sÉniores - sÉrie ‘a’
resultados - 4.ª jornada 
Meirinhas - Barreiros     1-7
Regueira Pontes - GARECUS   4-5
Caranguejeira - Charneca Redinha 2-3
Pik-Nik - Moitense     0-2
Dino Clube - Burinhosa ‘B’    0-3
Maças D. Maria - Sismaria    1-3
Juventude - Golpilheira    0-6
 
                              J     V    E    D     M/S       P
1 Moitense 4 4 0 0 13-5 12
2 Burinhosa ‘B’ 4 4 0 0 18-10 12
3 Pik-nik 4 3 0 1 10-7 9
4 Golpilheira 4 3 0 1 19-4 9
5 Barreiros 4 3 0 1 20-11 9
6 Sismaria 4 2 1 1 11-9 7
7 Juventude 4 2 0 2 13-17 6
8 GareCus 4 2 0 2 9-11 6
9 Caranguejeira 4 1 1 2 10-11 4
10 dino Clube 4 1 0 3 5-10 3
11 redinha 4 1 0 3 10-17 3
12 Meirinhas 4 1 0 3 10-17 3
13 Maças D.Maria 4 0 0 4 8-19 0
14 Reg. Pontes 4 0 0 4 7-14 0

5.ª jornada 
11 novembro (sexta) - 21.30h
Barreiros - Burinhosa ‘B’ 
Sismaria - Juventude Leiria
Meirinhas - Caranguejeira
12 novembro (sábado) 
Golpilheira - Dino Clube  (19h)
GARECUS - Maças D. Maria (21h)
Moitense - Regueira de Pontes (21.30h)
Charneca Redinha - PIK-Nik Louriçal (21.30h)

6.ª jornada
25 novembro
Burinhosa ‘B’ - Golpilheira
Caranguejeira - Barreiros
Regueira Pontes - Charneca da Redinha
26 novembro
Maças D. Maria - Moitense
Pik-Nik - Meirinhas
Dino Clube - Sismaria
Juventude Leiria - GARECUS

Formação do Louriçal 

Pik-Nik perde 
com o Moitense

A formação do Pik-Nik do 
Louriçal atrasou-se na luta pe-
los primeiros lugares, ao per-
der em casa por 2-0, frente 
ao Moitense. Iniciou o encon-
tro com João Batista na bali-
za, Diogo Ferraz, Pedro Go-
mes, Alexandre Pinheiro e Di-
nis Ramalho, tendo ficado no 
banco, Joel Carreira, Pedro 
Relvas, Dinis Silva, Leandro 
Nunes, Cláudio Marques, Ru-
ben Cantante e Nicolas Matias. 
O Pik-Nik treinado por Ansel-
mo Neves sofreu o primeiro 
golo aos 11 minutos e o segun-
do, já na parte complemen-
tar. Para este sábado, dia 12, o 
Pik-Nik joga na Redinha e dia 
26, terá o seu primeiro encon-
tro com a formação novata 
das Meirinhas. Dois encontros 
teoricamente mais acessíveis.

distritaL futsaL
juniores - div. honra
resultados - 4.ª jornada 
Alvorninha - Amarense    2-4
Telheiro - PC Peniche     1-6
Casal Velho - Catarinense    3-2
ribafria - núcleo spt. Pombal  6-5
 
                              J     V    E    D     M/S       P
1 PAC Peniche 4 4 0 0 18-7 12
2 Ribafria 3 3 0 0 21-7 9
3 n.spt. Pombal 4 2 0 2 16-13 6
4 Casal Velho 3 2 0 1 7-7 6
5 Amarense 3 2 0 1 8-7 6
6 Telheiro 3 1 0 2 4-13 3
7 Catarinense 4 0 0 4 9-15 0
8 Alvorninha 4 0 0 4 5-19 0

5.ª jornada 
18 novembro
Amarense - Telheiro
núcleo spt. Pombal - alvorninha (21.30h)
19 novembro
PAC Peniche - Casal Velho
Catarinense - Ribafria 

juniores - futsaL
torneio abertura
resultados - 3.ª (ÚltiMa) jornada 
ass. louriçal - arnal     5-2
Barreiros - Quinta Sobrado   4-0
 
                              J     V    E     D     M/S      P
1 ass. louriçal 3 3 0 0 17-7 9
2 Barreiros 3 2 0 1 10-4 6
3 Arnal 3 1 0 2 6-12 3
4 Qt.ª Sobrado 3 0 0 3 6-16 0

juvenis - futsaL
i divisão - sÉrie ’a’
resultados - 3.ª jornada 
Arnal - Ribeira Sirol     0-3
Silveirinha - Caranguejeira   1-3
Barreiros - Ass. Louriçal     1-11
 
                              J     V    E     D     M/S      P
1 Caranguejeira 3 3 0 0 10-4 9
2 Barreiros 3 1 0 2 6-16 3
3 ass. louriçal 2 2 0 0 17-2 6
4 Sant. Guarda 2 1 0 1 4-4 3
5 Ribeira Sirol 1 1 0 0 3-0 3
6 silveirinha 2 0 0 2 1-5 0
7 Arnal 3 0 0 3 3-13 0

4.ª jornada - 12 novembro
Ass. Louriçal - Silveirinha (17h)
Ribeira Sirol - Barreiros
Caranguejeira - Santiago da Guarda

sÉniores
i divisão - Zona norte
6.ª jornada 
Castanheira de Pera - Meirinhas 0-8
Caseirinhos - C.C Ansião    1-2
Figueiró dos Vinhos - Moita do Boi 1-1
Matamourisquense - Motor Clube 0-1
Alegre Unido - Chão de Couce  2-4 
Ilha - Pelariga     1-1
Carnide - Pedroguense    1-2
Arcuda - Almagreira     4-1
 
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Pelariga 6 4 2 0 15-5 14
2 Ilha 6 4 2 0 10-4 14
3 Fig. Vinhos 6 3 3 0 15-2 12
4 Meirinhas 6 4 0 2 16-7 12
5 Arcuda 6 4 0 2 14-7 12
6 Alegre Unido 6 4 0 2 15-8 12
7 Caseirinhos 6 3 2 1 13-7 11
8 Chão Couce 6 3 2 1 12-8 11
9 Moita do Boi 6 3 2 1 11-7 11
10 Carnide 6 2 0 4 12-12 6
11 C.C Ansião 6 2 0 4 9-10 6
12 Pedroguense 6 2 0 4 7-13 6
13 Matamourisq. 6 1 1 4 4-7 4
14 Almagreira 6 1 0 5 11-18 3
15 Motor Clube 6 1 0 5 2-16 3
16 Cast.ª Pera 6 0 0 6 0-35 0

7.ª jornada - 20 novembro
Meirinhas - Caseirinhos
C.C Ansião - Figueiró dos Vinhos
Almagreira - Moita do Boi
Arcuda - Ilha
Motor Clube - Castanheira de Pera
Pedroguense - Alegre Unido
Chão de Couce - Matamourisquense
Pelariga - Carnide

juvenis - taça dist.
PrÉ-eLiMinatÓria
PrÉ-eliMinatÓria
ilha - Portomosense     3-1
Escola Académica - Alvaiázere  1-3
Nadadouro - Boavista     0-1
santo amaro - Meirinhas   1-5
C.C Ansião - Football Academy  1-4

iniciados - taça dist.
PrÉ-eLiMinatÓria
PrÉ-eliMinatÓria
S.L Marinha - Garcia     16-0
Pedroguense - Turquel    5-0
Motor Clube - Escola Académica 0-5
Figueiró dos Vinhos - Pelariga  2-0
Football Academy - Peniche ‘B’  2-1
Alfeizerense - Santo Amaro   7-0
ilha - ranha     10-0
ARECO/Coto - Unidos     9-0

sÉniores
divisão honra
7.ª jornada 
Alqueidão da Serra - Beneditense 1-2
sp. Pombal - Vieirense    2-2
Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’    1-1
Mirense - Peniche     0-4
Marinhense ‘B’ - Portomosense  0-1
‘Os Nazarenos’ - Avelarense   3-1
Marrazes - Guiense     4-1
Alcobaça - Bombarralense   3-3 
 
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes 7 6 0 1 19-8 18
2 Peniche 7 5 2 0 18-4 17
3 Portomosense 6 4 2 0 10-3 14
4 Vieirense 7 3 3 1 10-7 12
5 Bombarralense 7 3 2 2 13-12 11
6 Alq.º Serra 7 3 1 3 21-14 10
7 sp. Pombal 6 2 4 0 9-4 10
8 ‘Os Nazarenos’ 7 3 1 3 10-9 10
9 Alcobaça 7 2 3 2 21-10 9
10 Caldas S.C ’B’ 6 2 2 2 8-7 8
11 Beneditense 7 1 4 2 7-9 7
12 Guiense 6 2 0 4 6-14 6
13 Alvaiázere 7 1 2 4 5-16 5
14 Marinhense’B’ 7 1 1 5 11-14 4
15 Mirense 7 1 1 5 8-24 4
16 Avelarense 7 1 0 6 6-27 3

8.ª jornada - 19 novembro
Peniche - Marinhense ‘B’
Avelarense - Alcobaça
Bombarralense - Alvaiázere
Guiense - ‘os nazarenos’
Portomosense - Marrazes
Caldas s.C ‘B’ - sp. Pombal
Beneditense - Mirense
Vieirense - Alqueidão da Serra

sÉniores - taça dist.
i eLiMinatÓria
13 noVeMBro
Marinhense ‘B’ - Portomosense
Meirinhas - Bombarralense
SL Marinha - Marrazes
Pelariga - sp. Pombal
Unidos - Beneditense
Maceirinha - Avelarense
Santo Amaro - Caldas S.C ‘B’
Alegre Unido - Alcobaça
Peso - Guiense
ilha - Mirense
almagreira - alqueidão da serra
Monte Real - Pedroguense
Motor Clube - Caranguejeira
Vieirense - Alvaiázere
Matamourisquense - ‘os nazarenos’
Figueiró dos Vinhos - Peniche

futeboL sete
infantis - sÉrie ‘a’
resultados - 2.ª jornada
AD Pedro Roma - Red School ‘A’  12-1
Academia Happyball - Sp. Pombal 3-5
Castanheira de Pera - Fig. Vinhos 0-7
Avelarense - C.C Ansião    1-3

    J     V    E    D     M/S       P
1 Sp. Pombal 2 2 0 0 31-4 6
2 Pedro Roma ‘A’ 2 1 0 1 27-2 6
3 Fig. Vinhos 2 2 0 0 17-0 6
4 Red School ‘A’ 2 1 0 1 7-12 3
5 C.C Ansião 2 1 0 1 4-16 3
6 Happyball 2 0 0 2 3-11 0
7 Avelarense 2 0 0 2 1-13 0
8 Cast.ª Pera 2 0 0 2 1-33 0

3.ª jornada - 12 novembro
Happyball - AD Pedro Roma ‘A’
Red School ‘A’ - Avelarense
C.C Ansião - Castanheira de Pera
Figueiró dos Vinhos - Sp. Pombal

4.ª jornada - 19 novembro
Avelarense - AD Pedro Roma ‘A’
Castanheira de Pera - Red Schhool ‘A’
Sp. Pombal - C.C Ansião
Figueiró dos Vinhos - Happyball

futeboL nove
infantis - sÉrie ‘a’
resultados - 3.ª jornada
Ilha - CCMI/Fem.     5-2
Football Academy - Marinhense ‘B’ 1-3
Folgou - Meirinhas e Marrazes ‘B’
 
    J     V    E    D     M/S       P
1 Marinhense ‘B’ 2 2 0 0 6-2 6
2 Marrazes ‘B’ 1 1 0 0 4-0 3
3 ilha 2 1 0 1 6-5 3
4 Meirinhas 0 0 0 0 0-0 0
5 Football Acad. 1 0 0 1 1-3 0
6 CCMI Fem. 2 0 0 2 2-9 0

4.ª jornada - 12 novembro
Marrazes ‘B’ - Football Academy
Marinhense ‘B’ - Meirinhas
Folga - Ilha e CCMI/Fem.

5.ª jornada - 19 novembro
Football Academy - CCMI Fem.
Meirinhas - Marrazes ‘B’
Folga - Marinhense ‘B’ e Ilha

futeboL de cinco
ii encontro
traquinas ‘a’
19 noVeMBro

Campo da Machada na Pelariga
Alvaiázere - Happyball (10h)
Figueiró dos Vinhos - Alvaiázere (10.45h)
Happyball - Figueiró dos Vinhos (11.30h)

Polidesportivo de Ansião
Arcuda - C.C Ansião (10h)
Red School - Arcuda (10.45h)
C.C Ansião - Red School (11.30h)

Campo Diniz dos Pinheiros - Pelariga
AD Pedro Roma ‘C’ - Pelariga (10h)
Avelarense - AD Pedro Roma ‘C’ (10.45h)
Pelariga - Avelarense (11.30h)

Campo Flandes - Pombal
Meirinhas - Sp. Pombal (10h)
Vieirense - Meirinhas (10.45h)
Sp. Pombal - Vieirense (11.30h)

Pavilhão AD Pedro Roma - Pombal
Guiense - AD Pedro Roma ‘A’ (10h)
Matamourisquense - Guiense (10.45h)
AD Pedro Roma ‘A’ - Matamourisq. (11.30h)

Campo Regueira de Pontes - Leiria
Ranha - Vontade Record (9h)
Ilha/GAU - AD Ranha (9.45h)
Vontade Record - Ilha/GAU (10.30h)

futeboL de cinco
ii encontro
traquinas ‘a’
19 noVeMBro

Campo Jogos Ortigosa - Santo Amaro
Bidoeirense - Santo Amaro (10h)
AD Pedro Roma ‘B’ - Bidoeirense (10.45h)
Santo Amaro - AD Pedro Roma ‘B’ (11.30h)

Campo Academia UD Leiria
Boavista - UD Leiria (10h)
Motor Clube - Boavista (10.45h)
União de Leiria - Motor Clube (11.30h)

futeboL sete
sub’12 - sÉrie ‘a’
resultados - 2.ª jornada
AD Pedro Roma - Happyball   7-0
Red School ‘B’ - GD Pelariga   8-0

    J     V    E    D     M/S       P
1 Red School 1 1 0 0 16-1 6
2 Pedro Roma 1 1 0 0 7-0 3
3 Arcuda 1 0 0 1 1-7 0
4 Happyball 1 0 0 1 0-7 0
5 GD Pelariga 1 0 0 1 0-8 0

3.ª jornada - 12 novembro
Arcuda - Happyball
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juvenis
divisão honra
resultados - 5.ª jornada 
Alcobaça - União da Serra    4-1
Pelariga - Peniche     4-1
‘Os Nazarenos’ - Marinhense ‘B’  1-1
Batalha - GRAP/Pousos    2-5
Beneditense - Vieirense    0-7
Marrazes - União de Leiria ‘B’   2-1
sp. Pombal - Caldas s.C ‘B’   3-4

    J     V    E    D     M/S       P
1 Pelariga 5 5 0 0 16-3 15
2 Vieirense 5 4 0 1 13-6 12
3 Marrazes 5 4 0 1 17-5 12
4 GRAP/Pousos 5 3 1 1 14-11 10
5 Marinhense ’B’ 5 3 1 1 9-6 10
6 Caldas S.C ‘B’ 4 3 0 1 12-8 9
7 Peniche 5 2 0 3 7-10 6
8 Batalha 5 2 0 3 17-15 6
9 União Leiria ‘B’ 5 2 0 3 6-7 6
10 Alcobaça 5 2 0 3 10-7 6
11 União Serra 5 1 1 3 10-16 4
12 sp. Pombal 5 1 0 4 12-26 3
13 ‘Os Nazarenos’ 5 0 1 4 6-12 1
14 Beneditense 4 0 0 4 4-21 0

6.ª jornada - 12 novembro
Peniche - Alcobaça
União da Serra - ‘Os Nazarenos’
Caldas s.C ‘B’ - Pelariga
GRAP/Pousos - Marrazes
Vieirense - sp. Pombal
Marinhense ‘B’ - Batalha
U. Leiria ‘B’ - Beneditense

7.ª jornada - 19 novembro
Beneditense - GRAP/Pousos
Marrazes - Marinhense ‘B’
Pelariga - alcobaça
‘Os Nazarenos’ - Peniche
Caldas S.C ‘B’ - Vieirense
sp. Pombal - união de leiria ‘B’
Batalha - União da Serra

Iniciativa contou com diversos atletas da escola pombalense

Dia Mundial do Judo 
assinalado em Pombal

O Dia Mundial do Judo 
celebra-se a 28 de outubro. 
Desde 2010, por iniciativa 
da Federação Internacional 
de Judo (IFJ), que escolheu 
a data de nascimento do 

fundador do Judo – Jigoro 
Kano, o dia é assinalado em 
todo o mundo por milhões 
de judocas.

Este ano, o tema escolhi-
do pela IFJ é a INCLUSÂO, 

que serve de guia para as 
ações desenvolvidas nes-
te dia especial, que junta a 
Família Judoca e os seus va-
lores. A Escola de Judo de 
Pombal associou-se a es-

te dia e realizou um treino 
conjunto, para o qual foram 
convidados os atuais atle-
tas, tendo a maioria marca-
do presença neste dia espe-
cial.

 ●O Dia Mundial do Judo celebrou-se no passado dia 28 de outubro

Equipa continua sem perder na presente temporada

Pelariga na rota da liderança 
em juvenis

O Grupo Desportivo da 
Pelariga volta a estar no to-
po do futebol de formação. 
Na temporada de 2017/2018 
o escalão de iniciados ga-
rantia a subida ao princi-
pal escalão da Associação 
de Futebol de Leiria (AFL), 
para em 2018/2019, conse-
guir uma enorme proeza, 
com a conquista do cam-
peonato e da Taça da AFL, 
em iniciados, e consequen-
te subida às competições 
nacionais. Nesse patamar, 
a geração de 2005, honrou 
o Pelariga, com mais um re-
gisto histórico, com um pri-
meiro lugar na primeira fa-
se do nacional. Um conto de 
fadas que seria interrompi-
do pelo surgimento da Pan-
demia.

Agora e ultrapassada a 
pandemia, a Pelariga sur-
ge com a geração de 2006 a 

igualar as conquistas da an-
terior. Este grupo garantiu 
na época passada a subida à 
divisão de honra, onde está 
a ter um desempenho fabu-
loso. Inclusivé mais consis-
tente que os de 2005. Na al-
tura, os iniciados em cinco 
jogos já tinham dois empa-
tes, enquanto agora, os de 
2006, estão avassaladores.

No derbie com o Pombal, 
o Pelariga venceu com dois 
golos na primeira parte e 
outros tantos nos segundos 
45 minutos. Para este de-
safio, o treinador José Car-
los utilizou de início, Simão 
Neves, Fábio Mendes, Tiago 
Ferreira, Rafael Rodrigues, 
Afonso Gonçalves, Pedro 
Guerra, Romeu Dias, Mi-
guel Luís, Guilherme Silva, 
Giovani Silva e Diogo Do-
mingues, tendo ainda uti-
lizado, Ruben Nascimen-

to, José Simões, Diogo Mi-
randa, Rodrigo Lourenço e 
André Santiago, não tendo 
sido opção, Afonso Silva e 
Lucas Lopes. Um encontro, 
em que a Pelariga conse-
guiu um feito histórico. Foi 
a primeira equipa do con-
celho na modalidade de fu-
tebol de onze, a vencer em 
casa do Sporting de Pom-
bal. A geração de 2005, na 
altura, tinha empatado a 
um golo.  

Um desafio sem gran-
de história, dada a diferen-
ça de valores entre os dois 
grupos. O Pombal maiori-
tariamente com atletas de 
primeiro ano e a Pelariga, 
com uma equipa de segun-
do ano e mais consistente 
em todos os processos.

Romeu Dias marcou os 
dois primeiros golos do de-
safio, aos 30 e 34 minutos, 

 ●A equipa treinada por José Carlos foi vencer tranquilamente ao reduto do Sporting de Pombal

enquanto na segunda par-
te, Afonso Gonçalves e Tia-
go Ferreira ampliavam pa-
ra 3 e 4-0. No passado sába-
do, a equipa voltou a exibir 
os seus argumentos, ven-
cendo o Peniche, despro-
movido das competições 
nacionais por 4-1. Dia 12, o 
Pelariga jogará nas Caldas, 
para depois receber o Alco-
baça, em dois jogos aparen-
temente mais complicados.

nacionaL ii divisão
juniores - sÉrie ‘c’
resultados - 8.ª jornada
Seia - Condeixa     0-3
Naval - Beira Mar     1-0
Marinhense - Sp. Covilhã    2-0
sp. Pombal - oliveirense    0-3
Gouveia - Académico de Viseu  0-3 
 
    J     V    E    D     M/S       P
1 Acad. Viseu 10 8 1 1 27-8 25
2 Beira Mar 10 6 2 2 30-12 20
3 Marinhense 10 6 1 3 19-11 19
4 Condeixa 10 5 1 4 13-10 16
5 Gouveia 10 5 0 5 22-22 15
6 Oliveirense 9 4 2 3 20-17 14
7 Naval 10 4 1 5 12-17 13
8 sp. Pombal 10 4 0 6 15-15 12
9 Sp. Covilhã 10 3 0 7 13-26 9
10 Seia 9 0 0 9 6-39 0

11.ª jornada - 12 novembro
Naval - Marinhense
Gouveia - Condeixa
Oliveirense - Beira Mar
sp. Pombal - sp. Covilhã
Seia - Académico Viseu

12.ª jornada - 26 novembro
Marinhense - Gouveia
Condeixa - sp. Pombal
Covilhã - Oliveirense
Naval - Seia
Beira Mar - Académico Viseu

Formação junior estreou treinador

Milton Branco entra 
a ganhar

Após a saída de Rui Ban-
deira e do seu adjunto, Luis 
Contente, os juniores do 
Pombal estrearam um novo 
treinador no último desafio, 
em Aveiro. Frente ao Beira 
Mar, que ocupa o segundo 
lugar, Milton Branco entrou 
com o pé direito, ao ven-
cer o Beira Mar, que já não 
perdia no seu reduto des-
de 2020. O ex-treinador da 
equipa sénior do Guiense e 
do Alegre Unido da Bajou-
ca onde rubricou um traba-
lho notável, somou assim os 
seus primeiros três pontos 
numa competição nacional. 
Um triunfo importante na 
luta pela permanência na 
segunda divisão. Para este 
sábado, dia 12, o Pombal re-
cebe o Covilhã, deslocando-
se depois ao concelho vizi-
nho de Condeixa. 

Centro Sócio-Cultural, Recreativo e Folclórico da Charneca 
R. Principal – Charneca – 3100-401 Pombal 

Tel.: 961 526 221 e-mail: geral@cscrfcharneca.com 
Contribuinte Nº 500 795 037 

 
 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 

Patrícia Torrado Cruz Mendes na qualidade de Presidente de Assembleia 
Geral deste Centro Sócio-Cultural Recreativo e Folclórico, vem de acordo 
com os Estatutos em vigor, convocar todos os sócios a reunirem-se em 
Assembleia Geral Ordinária, na sua Sede, em Charneca - Pombal, pelas 
17h00 do dia 11 de Dezembro de 2022, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
 
1.º -Apreciação e votação do Plano de Atividades e respetivo 
Orçamento para o ano 2023; 
 
2.º - Discussão e tratamento de quaisquer outros assuntos considerados 
de interesse para este Centro Sócio-Cultural. 
 
 
Nos termos dos Estatutos do Centro Sócio-Cultural Recreativo e Folclórico 
da Charneca, informa-se que, no caso de à hora marcada não se encontrar 
presente a maioria dos sócios, a Assembleia Geral terá início uma hora 
mais tarde, então com qualquer número de sócios. 
 
 

Charneca, 06 de Novembro de 2022 
 

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
 
 

 
 

(Patrícia Torrado Cruz Mendes) 
 
 

nacionaL iii divisão
feMinino - sÉrie ‘h’
resultados - 4.ª jornada
Meirinhas - ‘Os Vidreiros’    0-7
Ilha - Vieirense               adiado 20/11
Caseirinhos - Vasco da Gama   adiado 1/12 
 
    J     V    E    D     M/S       P
1 Vasco Gama 3 3 0 0 10-2 9
2 Ilha 3 2 0 1 16-2 6
3 Vidreiros 4 2 0 2 12-6 6
4 Meirinhas 4 2 0 2 16-11 6
5 Vieirense 3 1 0 2 4-9 3
6 Caseirinhos 3 0 0 3 0-28 0

5.ª jornada - 27 novembro
Vasco da Gama - Ilha
Vieirense - Meirinhas
Vidreiros - Caseirinhos

6.ª jornada - 04 dezembro
Vieirense - Vidreiros
Vasco Gama - Meirinhas
Ilha - Caseirinhos

Equipas do concelho na terceira divisão

Meirinhas volta 
a perder no nacional

O Campeonato Nacional 
da Terceira Divisão Femini-
na em futebol de onze vol-
ta a reunir três equipas do 
concelho. O Desportivo da 
Ilha que tem demonstrado 
um bom crescimento em 
termos de atletas e resulta-
dos desportivos, a Associa-
ção das Meirinhas que foi a 
primeira a apostar na mo-
dalidade e que nesta ron-
da perdeu com os Vidreiros 
de Picassinos da Marinha 
Grande. Por fim, os Caseiri-
nhos a cumprirem a sua se-
gunda temporada, não con-
seguindo ainda vencer.
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14 A 20 NOVEMBRO
BARROS
Av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 037

21 A 27 NOVEMBRO
TORRES
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 487

7 A 13 NOVEMBRO
PAiVA
Largo Cardal
Tel: 236 212 013

236 027 632 | 962 787 119

ABERTO 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

A segurança no calçado é 
importante e nalguns con-
textos laborais é fator obri-
gatório. Mas será que nos 
trabalhos domésticos, ou 
pequenos trabalhos agríco-
las, devemos adequar o cal-
çado à atividade? A respos-
ta é sim!

Estamos numa altura em 
que se faz a poda das árvo-
res, e por isso é importan-
te que calçado usar (ou não 
usar!) quando for subir “às 
árvores”!

O calçado deve ser jus-
to ao pé, e ser antiderra-
pante, se o piso for escor-
regadio, ou com biqueira 
se a atividade for relacio-
nada com objetos pesados 
(p. ex.: manuseamento de 
lenha), ou até com palmi-
lha de segurança, por cau-

OPINIãO | Fisioterapeuta Bárbara Gomes OF571 – 3R CLÍNICA - MEIRINHAS

Prevenir é o melhor remédio
sa de pregos ou material 
pontiagudo. No caso de 
subir a umas escadas pa-
ra podar as suas árvores 
de fruto ou simplesmente 
ornamentar o seu jardim 
deverá ter especial aten-
ção ao calçado, e por isso 
as “famosas” botas de bor-
racha deverão ser coloca-
das de parte! Eu sei que 
não é fácil, pois é um cal-
çado usado desde o tem-
po dos nossos avós, e to-
dos nós temos, pelo me-
nos, um par em casa! Mas 
que perigo acarreta? Pois 
bem, um calçado que não 
fique justo ao pé (sejam 
as botas de borracha ou 
não!), e que possa ser de 
cano alto, que igualmen-
te não fique justo à per-
na, pode levar a que numa 

queda, o pé ou a articula-
ção entre o pé e a tíbia, a 
tibiotársica - “artelho” (co-
mo é conhecida por mui-
tos), fique preso(a) dentro 
do calçado e não acompa-
nha o movimento do res-
to do corpo na trajetória 
da queda. Neste tipo de si-
tuações ocorrem sempre 
múltiplas fraturas, com 
ruturas de tendões e ru-
turas de ligamentos, sen-
do estes últimos difícil re-
cuperação no bloco ope-
ratório. São sempre prog-
nósticos complexos, pois 
tendem a ser precisas vá-
rias cirurgias, seguidas de 
um plano multidisciplinar 
de reabilitação física…e o 
melhor remédio é a pre-
venção.

Também é importante 

 ● Imagens da cirurgia realizada ao pé direito por múltiplas fra-
turas, após queda em atividade de lazer de jardinagem com 
calçado inapropriado.

certificar-se que o calça-
do tem certificação euro-
peia, há situações em que 
o calçado é importado e 
não tem a segurança para 
a qual está destinado, a úl-
tima norma para calçado 
de segurança é EN ISSO 
20345:2022 e para calça-
do ocupacional é a norma 
EN ISSO 20347:2022. Man-
tenha-se informado pa-
ra na hora da compra fa-
zer uma escolha segura e 
consciente.

Um agradecimento ao 
Senhor Frederico Gomes 
pela cedência das ima-
gens, da cirurgia realiza-
da ao pé direito por múlti-
plas fraturas, após queda 
em atividade de lazer de 
jardinagem com calçado 
inapropriado.

OPINIãO | Catarina Faria, diretora do Serviço de Cuidados Paliativos do Centro Hospitalar de Leiria

Cuidar de quem cuida. 
E de mim, quem cuida?

Outubro é o mês dos 
Cuidados Paliativos, e es-
te ano a Worldwide Hospi-
ce Palliative Care Alliance 
(WHPCA) escolheu o tema 
“Healing Hearts and Com-
munities” - Curar corações 
e comunidades. Um tema 
que surge principalmente 
devido à pandemia Covid 
19 em que muitos parti-
ram sozinhos, sem o toque 
do seu familiar ou amigo, 
uma época de solidão pa-
ra muitos doentes, família, 
cuidadores e profissionais 
de saúde. É certamente 
correto afirmar que mui-
tos corações ficaram parti-
dos e ainda buscam a sua 
cura.

Ao trabalhar em Cui-
dados Paliativos, a temá-
tica escolhida para este 

ano reúne ainda mais re-
levo. Nos Cuidados Palia-
tivos falamos de quatro 
pilares básicos – comuni-
cação eficaz, controlo de 
sintomas, apoio à família 
e trabalho em equipa. Co-
mo cuidar de quem cuida, 
quando este não pode es-
tar junto do seu ente que-
rido, não o pode tocar, não 
o pode consolar, sentir, 
amar ou simplesmente es-
tar? Logo aqui a pandemia 
levou-nos um dos nossos 
pilares essenciais no cui-
dar em Cuidados Paliati-
vos, levou e continua a le-
var com as restrições que 
se mantêm nos acessos 
aos cuidados de saúde, às 
visitas aos hospitais, lares 
ou unidades de cuidados 
(qualquer que seja a tipo-

logia) para aqueles doen-
tes mais complexos em 
fim de vida, em que a famí-
lia perde a capacidade de 
cuidar e entrega o seu ente 
mais precioso ao profissio-
nal de saúde para cuidar. 

Cuidamos de famílias e 
cuidadores em que as nos-
sas melhores “armas” são 
a escuta ativa e a esperan-
ça, onde o compromisso 
de acompanhar e de estar 
disponível, seja o percurso 
curto ou longo, e no luto, 
é feito no primeiro contac-
to. Alguns dirão que é mais 
que suficiente ou melhor 
que nada, mas não deixa 
de ser frustrante que no 
nosso dia a dia percebe-
mos que não é suficiente 
para alguns. Alguns preci-
sam da nossa comunidade 

e da sociedade. Respostas 
escassas e que partem de 
esforços individuais, insu-
ficientes para um doente 
e família que sofre por in-
capacidade de cuidar. Fa-
lo de coisas simples como 
acesso a ajudas técnicas 
e outras mais complexas, 
como o estatuto do cuida-
dor informal.

Consolar aquele que 
tem de abrir mão do seu 
familiar, para que outro 
possa cuidar, não é tare-
fa fácil! O nosso silêncio 
ou o “não consigo aju-
dar” quando o pedido é 
para cuidar do seu fami-
liar, mas tem de ir traba-
lhar para sustentar os fi-
lhos, ou a aquisição de 
uma ajuda técnica como 
uma cama articulada, não 

é fácil. Aqui chego ao tí-
tulo desta reflexão: e de 
mim quem cuida? Quem 
cuida dos profissionais de 
saúde?

Penso não ter respos-
ta para estas perguntas, a 
não ser que temos de cui-
dar uns dos outros, traba-
lhar em equipa em união 
e compreensão. Afinal 
somos todos pessoas co-
muns à procura das mes-
mas respostas, com os 
mesmos problemas e com 
famílias também para cui-
dar.

Gratidão é a maior re-
compensa que tenho ao 
trabalhar em Cuidados 
Paliativos, não que a pro-
cure, mas ela vem diaria-
mente ter connosco nos 
mais diferentes gestos e 

afetos por parte daqueles 
que cuidamos. E isto tam-
bém é cuidar dos profis-
sionais de saúde. É cuidar 
de mim!

Como cuidar e curar os 
nossos corações perante 
tantas dificuldades? Diria 
que é na persistência e na 
esperança, principalmen-
te na esperança. Não sei se 
é a ingenuidade de quem 
ainda anda por aqui há 
poucos anos, mas aprendi 
a acreditar e a ter esperan-
ça, pois no pior momen-
to da vida das pessoas vi o 
melhor delas e vivi a espe-
rança, e é o que me move 
a mim e a minha equipa, 
na tentativa de curar cora-
ções e cuidar de quem cui-
da, na esperança que cuide 
de nós.

PUB
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Recomeçámos a nossa 
viagem, parámos para des-
cansar o olhar na Praça do 
Rossio, ali observámos as 
marcas históricas. 

Olhámos o edifício ama-
relo, onde no princípio do 
século passado existiu a 
velhinha “Pharmácia”, re-
lembramos também a pa-
pelaria do Sr. Elísio da Silva 
e da D. Piedade, o talho do 
Sr. Fernando Data e a ofici-
na de bicicletas “Cicles Car-
vel”.

Fixámos o olhar e obser-
vámos a base de uma ár-
vore que ali mora, contam 
os annais da História, que, 
aquela árvore mais de-
senvolvida em relação às 
restantes, foi plantada no 
princípio dos anos vinte do 
século passado. Naquele 
espaço, existiu uma peque-

OPINIãO | Cidália Cardoso

Guia, Em viagem...
na indústria de amónios 
daí que o plátano tivesse 
alimento que o ajudou a 
desenvolver.

Um pouco mais ao la-
do vemos um cubo que foi 
construído nos finais da dé-
cada de noventa e tinha co-
mo objectivo ser um Monu-
mento alusivo ao Serrador. 
Foram tantos os serradores 
que ali passaram e traba-
lharam!

O dito cubo tinha em ci-
ma “uma burra e uma ser-
ra” eram símbolos da In-
dustria de Serração de Ma-
deiras, que existiram nesta 
localidade. A burra e a ser-
ra desapareceram, já lá vão 
umas boas décadas e não 
se sabe onde as encontrar. 

Acreditamos que aquele 
Monumento nunca foi bem 
interpretado pelo signifi-

cado dos instrumentos de 
trabalho que ali estavam 
representados. 

Cremos saber, que os ob-
jectos devem estar bem 
guardados para serem co-
locados num Museu que 
há-de nascer no lugar da 
Guia e que deve conter 
utensílios alusivos às in-
dústrias que ali existiram. 

É justo fazer-se-lhes uma 
Memória, porque foi a In-
dústria, além do fenóme-
no Religioso que deu voz e 
progresso nesta terra que 
integra a Região Turística 
do Concelho de Pombal.

Ao evocarmos o fenóme-
no Religioso não se com-
preende que o templo de-
dicado à Nossa Senhora 
da Guia, que em 2028 fa-
rá trezentos e cinquenta 
anos, (embora a imagem da 

N.ª Sr.ª da Guia remonte a 
1620). O dito templo foi re-
conhecido no tempo de D. 
João V como “Majestoso” 
não sendo hoje assinalado 
como Monumento Nacio-
nal e que apenas é conside-
rado como Monumento de 
Interesse Público.  

Também não percebe-
mos porque na Guia ainda 
não nasceu um espaço em 
que se exalte a Indústria do 
Vidro que deu origem à Co-
vina e ainda a Industria de 
Serração de Madeiras que 
tanto contribuíram para 
economia do concelho du-
rante dezenas de anos. 

Quem sabe, talvez um 
dia, a Guia venha a ter o 
que tanto merece!

A viagem seguirá!!! 
Até à próxima viagem!

Os alunos da Escola 
Básica do Primeiro 
Ciclo do Travasso 
apanham azeitona

No dia 13 de outubro, os alunos da escola do 1º ciclo do 
Travasso foram a um olival situado nesta localidade, ver 
como se faz a apanha da azeitona.

No olival, os alunos viram muitas oliveiras carregadas de 
azeitona madura, que alguns senhores estavam a apanhar.

Para apanhar a azeitona é preciso uns panos no chão, à 
volta das oliveiras e varejar os ramos com uma vara, para 
a azeitona cair. Para ser mais fácil, os senhores cortaram, 
com um serrote, ramos pequenos para o chão e tiraram 
as azeitonas com a mão e com a ajuda de um ancinho pe-
queno.

Os alunos ficaram a saber que em seguida a azeitona vai 
ser limpa e depois vai ser transportada para o lagar onde 
vai ser moída para se extrair o azeite.

Com esta atividade, os alunos ficaram a saber mais sobre 
o ciclo do azeite.

Alunos da EB1 de Travasso

Os heróis 
da fruta no dia 
da alimentação

Nos dias 17 e 18 de outubro os alunos da escola da EB1 de 
Travasso comemoraram o dia da alimentação com a con-
feção de uma gelatina de morango com fruta escolar da 
época partida em pedacinhos. Esta refeição foi partilhada 
na hora do lanche com todos, tornando o seu lanche mais 
saudável e transformando os pequenos em heróis da fruta.

Na escola ainda plantámos cenouras na horta escolar e 
esperamos poder fazer várias receitas com elas e tornar os 
nossos lanchinhos ainda mais saudáveis.

Pequenos jornalistas
outubro 2022

Rua D. Inês de Castro, n.º 100 
Barros da paz 
3105-001 Almagreira PBL 
Vespasdomarques@gmail.com 
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Assunto: Eleições antecipadas 

 

Barros da Paz, 27 de outubro de 2022 

A Associação Vespas do Marquês vem por este meio 
convocá-lo a estar presente no dia 4 de dezembro pelas 16 
horas do corrente ano para assistir à assembleia 
extraordinária a fim de realizar novas eleições que 
decorrerão na nossa sede nos Barros da Paz. 

 

As listas concorrentes deverão ser entregues ao 
Presidente da assembleia geral pelo menos uma hora antes 
da hora marcada da assembleia geral. 

 

 

  

Adão Gonçalves Domingues – Presidente da Assembleia geral 

Exmo.(a) sócio(a) 
    Exmo.(a) sócio (a)
Assunto: Eleições antecipadas 

Barros da Paz, 27 de outubro de 2022
A Associação Vespas do Marquês vem por este meio 

convocá-lo a estar presente no dia 4 de dezembro pelas 
16 horas do corrente ano para assistir à assembleia ex-
traordinária a fim de realizar novas eleições que decor-
rerão na nossa sede nos Barros da Paz.

As listas concorrentes deverão ser entregues ao Pre-
sidente da assembleia geral pelo menos uma hora antes 
da hora marcada da assembleia geral.

Adão Gonçalves Domingues - Presidente da Assembleia Geral
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A Associação Vespas do Marquês vem por este meio 
convocá-lo a estar presente no dia 4 de dezembro pelas 16 
horas do corrente ano para assistir à assembleia 
extraordinária a fim de realizar novas eleições que 
decorrerão na nossa sede nos Barros da Paz. 

 

As listas concorrentes deverão ser entregues ao 
Presidente da assembleia geral pelo menos uma hora antes 
da hora marcada da assembleia geral. 

 

 

  

Adão Gonçalves Domingues – Presidente da Assembleia geral 

Exmo.(a) sócio(a) 
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das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros
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No dia 10 de Outubro 
celebrou-se o dia da saú-
de mental. A federação 
mundial de saúde mental 
(WFMH), assinala com a 
realização de diversas ati-
vidades em todo o Mundo. 
Este ano a escolha do tema 
recaio no “Tornar a saúde 
mental e o bem-estar para 
todos uma prioridade glo-
bal”, pretendendo direcio-
nar o olhar para o impacto 
que a recente pandemia, as 
guerras e a emergência cli-
mática, produzem no bem
-estar e consequente saúde 
mental das pessoas. 

Estes eventos, colocam-
nos desafi os para os quais 
não nos encontramos pre-
parados e cujas consequên-
cias afetam o bem-estar, a 
saúde mental, bem como a 
saúde da pessoa pois não há 

OPINIÃO | 10 de outubro, Dia Mundial da Saúde Mental

Faça da Saúde Mental e bem-estar 
para todos uma prioridade global (WFMH, 2022)

Serão estes dados sufi -
cientemente preocupantes 
para nos consciencializar-
mos que o combate a este 
fl agelo é efetivamente uma 
prioridade e que o caminho 
passa por nos focarmos na 
prevenção da doença men-
tal, na minimização dos ris-
cos e redução do seu impac-
to?

Impõe-se então a ques-
tão, como posso contribuir 
para a prevenção e promo-
ção da saúde mental?

Começando por nós. Pois 
para prestar uma ajuda efe-
tiva ao outro, necessito de 
cuidar de mim.

A receita para o meu au-
tocuidado e para a manu-
tenção de uma boa saúde 
mental, não se encontra 
num catálogo, esta irá de-
pender das características 
e das preferências de cada 
um. No entanto, se olhar-
mos para o acrónimo MEN-
TAL, conseguimos encon-
trar algumas respostas para 

COM APENAS UMA CONSULTA PODE FICAR FELIZ
QUALQUER QUE SEJA O SEU PROBLEMA CONTACTE

PROFESSOR SALIMU
ASTRÓLOGO E VIDENTE ESPECIALISTA EM RETORNOS RÁPIDOS

GARANTIMOS RESULTADOS EM APENAS 3 DIAS
E AO FIM DE 24 HORAS NOTARÁ A DIFERENÇA

SEM FALSAS PROMESSAS, TRABALHO EFICAZ E RÁPIDO

Especialista em problemas amorosos, impotência sexual
sorte no jogo, sorte nos estudos e especialista na descoberta

de doenças desconhecidas

CONSULTAS POR MARCAÇÃO, NO CONSULTÓRIO 
OU POR CORRESPONDÊNCIA

NÃO HESITE EM CONTACTAR SE QUISER MUDAR DE VIDA 

saúde sem saúde mental.
Embora em Portugal a 

saúde mental tenha vindo 
a ser alvo de interesse nos 
últimos anos, quer devido 
à pandemia por covid- 19, 
quer pelas consequências 
das alterações climáticas 
e recentemente pelos efei-
tos da guerra, esta ainda é 
muitas vezes desvalorizada 
e negligenciada e por vezes 
estigmatizada. Assim nun-
ca é demais recordarmos, 
refl etirmos e debatermos 

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 25/10/2022, exarada a folhas 46, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 6-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Manuel da Cruz Lisboa, NIF 168.129.779, natural da freguesia e conce-
lho de Pombal, com residência habitual na Rua do Barrocão, nº 10, Nadadou-
ro, Caldas da Rainha, casado sob o regime da separação de bens com Maria 
Augusta de Moura Carvalho Lisboa, NIF 205.287.433, declarou com exclusão 
de outrém, é dono e legítimo possuidor do prédio rústico, terra de cultura, 
com a área de 882,66 m2, sito em Arneiros de Cima, freguesia e concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com José Cruz Gomes, do sul com Ricar-
do Henriques, do nascente com Rell Investments Lda e do poente com José 
Gomes e outros, inscrito na matriz sob o artigo 36.579, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse, 
por doação meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1981, ainda no 
estado de solteiro, por Luiz Lisboa, que grafi camente usou e foi conhecido 
por Luís Lisboa, e mulher Maria Júlia da Cruz, residentes que foram no lugar 
de Estrada, Pombal, pais do justifi cante; Que após a referida doação verbal, 
de facto, passou a possuir o aludido prédio, em nome próprio, cultivando-o, 
semeando-o e colhendo os seus frutos, avivando estremas, posse que sem-
pre foi exercida pelo justifi cante de forma a considerar tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercer um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exerci-
da ao longo de mais de 40 anos se deve reputar de pública, pacífi ca e contí-
nua. Assim, na falta de melhor título, ele justifi cante adquiriu o mencionado 
prédio para seu património, por usucapião, que invoca, por não ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 25 de Outubro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 241 de 27 Outubro de 2022

esta questão:
M – Mente sã, corpo são
E – Exercício físico
N – Nutrição (alimentação 

adequada)
T -Tempo de descanso e 

repouso
A – Aceitação / Adaptação 

a algumas circunstâncias da 
vida e à impossibilidade de 
manter o controle de tudo

L – Ligação com os outros. 
Somos seres sociais que vi-
vem em comunidade reti-
rando prazer disso

No entanto, cuidarmos 
de nós sozinhos ou com o 
auxílio das pessoas que nos 
são próximas, nem sempre 
é o sufi ciente, havendo ne-
cessidade de procurar aju-
da especializada. A UCC de 
Pombal possui uma equi-
pa de profi ssionais de saú-
de que o pode auxiliar a tri-
lhar este caminho. Ajude e/
ou procure ajuda se identifi -
cou em si ou no outro sinais 
e sintomas como: 

- Alterações da persona-
lidade, comportamento di-
ferente do seu padrão e va-
lores

- Difi culdade em contro-
lar as mudanças de humor 
e os impulsos

- Mudança da sociabilida-
de habitual da pessoa, isola-
mento

- Alterações no autocui-
dado, desleixo na higiene 
pessoal, adoção de com-
portamentos de risco (con-
sumo de álcool ou substân-
cias ilícitas)

- Desesperança, pessimis-
mo, sentimentos de baixa 
autoestima e ideação suici-
da.

Comece a mudança hoje, 
comece por si. 

Isabel Ribeiro | Enfermei-
ra em Ensino Clinico da Es-
pecialidade de Enfermagem 
de Saúde Mental e Psiquia-
tria | IPL Leiria 

Sophie Fidalgo | Enfermei-
ra em Ensino Clinico da Es-
pecialidade de Enfermagem 
de Saúde Mental e Psiquia-
tria | ESENFC  

Carla Marques & Marina 
Pereira |Enfermeiras Espe-
cialistas de Saúde Mental e 
Psiquiatria | UCC Pombal MUNICÍPIO DE POMBAL

Aviso
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 

de Pombal, torna público que, conforme as disposições do Decre-
to-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o en-
cerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Bodo das Castanhas e Tasquinhas 
de Vermoil 2022

2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Vermoil
3. Local do evento: Vermoil
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua En-

genheiro Guilherme Santos de 27 a 31 de Outubro de 2022, das 
00H00 às 23H59 e na Rua João de Barros, desde o Entroncamen-
to com a Rua da Bela Vista até ao Entroncamento com a Rua da 
Serrada, na Rua Outeiro da Mata desde a Travessa da Bela Vista 
ate á Rua João de Barros, na Rua da Igreja até a fl orista, no Largo 
Padre João Pereira Órfão e na Urbanização Fonseca, das 06H00 às 
23H00 do dia 30 de Outubro de 2022.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pin-
tados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando 
a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais pre-
juízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 17 de Outubro de 2022
A Vereadora do Pelouro do Trânsito,

por delegação do Presidente da Câmara,
(Gina Domingues)

esta temática com o obje-
tivo de integramos a pre-
venção e promoção da saú-
de mental, começando por 
nós e estendo-a aos outros 
e se possível, juntando-nos 
a outras entidades no senti-
do de tornar esta problemá-
tica uma verdadeira priori-
dade e contribuindo assim, 
para uma sociedade mais 
saudável.

Em Portugal, apesar de 
subdiagnosticadas, verifi -
ca-se uma das mais eleva-
das prevalências de doença 
mental na Europa. Embo-
ra a mortalidade pela mes-
ma seja baixa, o número de 
anos vividos com incapaci-
dade, assim como os danos 
pessoais e familiares impõe 
uma sobrecarga para a so-
ciedade.

Sabemos que 1 em 3 pes-
soas vão desenvolver um 
problema de saúde mental 
em algum momento da sua 
vida, podemos ser nós ou 
alguém próximo…

PUB

PUB
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ARRENDA-SE estúdio em 
águas furtadas, na Avenida 
Heróis do Ultramar (centro da 
cidade de Pombal).
Cont.: 918 624 119

MUDANÇAS LOW COST
 Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

C O N V Í V I O
ARREDORES 
DE POMBAL, 
ARREDORES 
DE POMBAL, 
1ª X, morena sedutora, o. 
atrevido e molhadinho, an., 
69, beijinhos molhados, corpo 
bem definido, massagem 
prostática e acessórios. Das 
09h00 às 21h00.  Lugar calmo 
e discreto.
Cont.: 910 333 711 ou 961 805 

JOVEM DE MEIA-IDADE, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

CASAL DE MEIA-IDADE 
PROCURA JOVEM 
para uma boa amizade.
Cont.: 933 902 219

PRECISA-SE SENHORA 
PARA REALIZAR TRA-
BALHOS DOMÉSTICOS 
em habitação na Mata 
Mourisca. Tempo inteiro e 
com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com 
carta de condução.
Cont.: 236 951 632 
914 237 342 

QUARTO COM 
WC PRIVATIVO, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

Rua prof. Carlos A. Mota Pinto, 13 | Pombal 

Tel: 236 213 161 

CASA MILA
TAPEÇARIAS     DECORAÇÕES

SE O SEU LAR QUER DECORAR...
CASA MILA DEVE VISITAR...

EM EXPOSIÇÃO:
Carpetes Nacionais e Estrangeiras

Tapeçaria de Arraiolos
Acessórios de Casa de Banho

            CASA MILA PINTURAS
         ORÇAMENTOS GRÁTIS               

       Tlm: 966 194 194

PUB

SOU UM HOMEM 
DIVORCIADO, totalmente 
livre, na casa dos 60 anos, e 
pretendo conhecer senhora 
da mesma idade, também 
livre, para futura amizade 
sincera a dois. 
Cont.: 915 794 326

1ª VEZ, LINDA 
MORENA, gostosa, 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
carinhosa, meiga, 
adoro atrás, beijo 
na boca, min.69, sua namora-
dinha.
Cont.: 910 273 044

VENDE-SE TERRENO 
c/ 1400m2, c/ PIP aprovado 
para cave, rés-do-chão, 1º, 2º e 
3º andares. Localizado na Rua 
Dr. Fernando Pessoa (Vinagres).
Cont.: 917 627 096

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

COMPRO CASA para 
remodelar ou terreno de 
construção, na Charneca, 
de preferência com vista 
para a cidade.
Cont.: 963 487 872

CiLAS NETENSE
Netos - Almagreira

Convívio 
de São Martinho

Dia 11 - sexta-feira

Castanhas a partir das 15 horas

Dia 12 - sábado

Por no Espeto a partir das 14 horas
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em frente à Igreja
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AGRADECIMENTO
Maria da Luz Mota 
dos Santos Lopes
N: 08/12/1935 “86 anos”
F: 19/10/2022
Mendes - Carnide

Seus Filhos Senhores Carlos Manuel Santos Lopes, Jorge 
Manuel Santos Lopes e Dina Maria Santos Lopes, Suas 
Noras, Seu Genro, Seus Netos, Sua Bisneta e restantes 
familiares o doloroso dever de comunicar desta forma 
o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os serviços funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Manuel da Silva 
Pereira
N: 13/01/1934 “88 anos”
F: 20/10/2022
Meirinhas

Sua Esposa Senhora Emília de Jesus Freire, Suas Filhas Se-
nhoras Maria Alice Freire Pereira, Maria Fernanda Freire 
Pereira e Maria Cristina Freire Pereira, Seu Filho Senhor 
Carlos Manuel Freire Pereira, Seus Genros, Seus Netos, 
Seus Bisnetos e Restantes Familiares o doloroso dever de 
comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense
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F: 17/10/2022
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Seu Marido Senhor Manuel da Silva, Sua Filha Senhora 
Anaíde Ferreira da Silva, Seu Genro, Suas Netas, Seus Bis-
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car desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
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Tratou os serviços funerários A. Pombalense

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 04/11/2022, exarada a folhas 117, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 6-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Mário Mota Ferreira, NIF 152.768.076, e mulher Carminda 
Alexandre Gameiro Ferreira, NIF 120.830.892, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de São Simão de Litém, 
concelho de Pombal, habitualmente residente na Rua da Fábrica, nº 8, lugar 
de Carvalhal, São Simão de Litém, União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, sitos 
na freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal: Um: Prédio rústico, terra 
de cultura com oliveiras, com a área de 220 m2, sito em Carvalhal, a con-
frontar do norte e poente com caminho, do sul com Fernando de Oliveira 
e do nascente com Rio Vergado, inscrito na matriz sob o artigo 13464, que 
proveio do artigo 3633 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Dois: 
Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras e choupos, com a área de 670 
m2, sito em Carvalhal, a confrontar do norte com António da Costa, do sul 
com José Gameiro, do nascente com Rio Vergado e do poente com caminho, 
inscrito na matriz sob o artigo 13467, que proveio do artigo 3634 da freguesia 
de São Simão de Litém (extinta); Três: Prédio rústico, terra de cultura com 
oliveira, com a área de 150 m2, sito em Carvalhal, a confrontar do norte com 
Albino Marques, do sul e do nascente com Francisco de Oliveira e do poente 
com Joaquim Ferreira Marques, inscrito na matriz sob o artigo 13470, que 
proveio do artigo 3635 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Quatro: 
Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 329 m2, sito em 
Carvalhal, a confrontar do norte e do poente com caminho, do sul com José 
Gameiro e do nascente com Albino Gameiro, inscrito na matriz sob o artigo 
13476, que proveio do artigo 3637 da freguesia de São Simão de Litém (extin-
ta); Cinco: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 150 
m2, sito em Carvalhal, a confrontar do norte com José Gameiro, do sul com 
Joaquim Ferreira Marques, do nascente com Albino Marques e do poente 
com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 13482, que proveio do artigo 
3639 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Seis: Prédio rústico, terra 
de cultura com oliveiras, com a área de 295 m2, sito em Carvalhal, a con-
frontar do norte com Manuel Francisco, do sul com Francisco de Oliveira, do 
nascente com Albino Marques e do poente com caminho, inscrito na matriz 
sob o artigo 13485, que proveio do artigo 3640 da freguesia de São Simão 
de Litém (extinta); e, Sete: Prédio rústico, terra de cultura com um poço e 
árvore de fruto, com a área de 490 m2, sito em Várzea, a confrontar do norte 
com Conceição de Jesus Neto, do sul com Manuel Jorge Neto, do nascente 
com Vala de Rega e do poente com Rio Vergado, inscrito na matriz sob o 
artigo 19289, que proveio do artigo 5600 da freguesia de São Simão de Litém 
(extinta); Que os prédios não se encontram descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal; Que os referidos prédios vieram à posse deles jus-
tificantes, por compras meramente verbais efectuadas por volta do ano de 
1990, respectivamente, a Arminda Guerra da Costa Gaspar e marido Arnaldo 
Gaspar, residentes em Colmeias, Leiria; a Roberto Carlos de Oliveira, estado 
civil desconhecido, residente em França; Rita Jordão e marido Manuel Alber-
to Jordão, residentes em Agodim, Colmeias, Leiria; a David Gameiro Guerra 
e mulher Madalena Ferreira, residentes em Carvalhal, São Simão de Litém, 
Pombal; a Manuel Francisco Oliveira e mulher Vitalina de Jesus Gameiro, 
residentes em Carvalhal, São Simão de Litém, Pombal; a Manuel Ferreira e 
mulher Madalena da Conceição Ferreira, residentes em Vila Galega, São Si-
mão de Litém, Pombal; e, a Maria de Jesus Freire, viúva de Adelino da Costa, 
Carvalhal, São Simão de Litém, Pombal; Que, desconhecem os possuidores 
anteriores aos transmitentes dos prédios descritos sob as verbas nºs 1, 4 e 5, 
por falta de elementos, dada a antiguidade da inscrição matricial e da aqui-
sição; Que foram possuidores anteriores aos transmitentes das verbas nºs 2, 
3, 6 e 7, respectivamente, Maria Costa, viúva de António Oliveira, residentes 
em São Simão de Litém; Francisco Marques, estado civil desconhecido, re-
sidente em Arnal, São Simão de Litém, Pombal; Rosa da Conceição, estado 
civil desconhecido, residente em Vila Gateira, São Simão de Litém, Pombal; 
e, António Joaquim Gameiro, estado civil desconhecido, residente na Urba-
nização D. Inês, Pombal; Que após as referidas compras, de facto, passaram 
a possuir os prédios em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantan-
do árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão 
ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito pró-
prio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
31 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados prédios para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 04 de Novembro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 242 de 10 Novembro de 2022

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIÃO
A CARGO DA NOTÁRIA DÉBORA CRISTINA MARQUES FERREIRA

Certifico que por escritura de vinte e oito de outubro de dois mil e vinte e dois, no Cartório Notarial de Ansião, sito na Rua Doutor Botelho de Queirós, Bloco B, 
número 5, lojas 5 e 6, em Ansião, a cargo da Notária em substituição, Débora Cristina Marques Ferreira, iniciada a folhas cento e  trinta e cinco do livro de notas 
Dois-D, Jorge Manuel Lopes Mendes, NIF 199.195.293 e mulher Adília Maria Mendes Rodrigues Mendes, NIF 181.148.072, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais, ele de França e ela da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, residentes na Rua do Outeiro Santo, n.º 9, no 
lugar de Santo Ibério, na freguesia e concelho de Pombal, declararam, que são donos e legitimos possuidores, com exclusão de outrem dos seguintes imóveis, 
sitos na freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, 
num total de dezassete mil oitocentos e catorze euros e sete cêntimos, não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------------------------------------
----- Um - prédio urbano, sito em Sourão, composto de casa de habitação em ruínas, com a superfíce coberta de duzentos e um metros quadrados, a con-
frontar do norte com caminho,  sul, nascente e poente com herdeiros de Joaquim António, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 1.030, a que 
corresponde o artigo urbano 317 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial de € 10.738,70;------------------------------------------------
------ Dois - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Costa do Seixo, com a área de novecentos metros quadrados, que confronta de norte com Al-
berto Gonçalves, sul com António Mendes, nascente com caminho e poente com Aires Lopes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 31.539, a que 
corresponde o artigo 10.012 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €66,32;----
------ Três - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Cimo do Vale Neto, com a área de quatrocentos e oitenta metros quadrados, que confronta de 
norte com Manuel Gonçalves, sul com Francisco Joaquim, nascente com Manuel Lopes e poente com José Lopes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 31.624, a que corresponde o artigo 10.055 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de €35,37;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -----------
------ Quatro - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Vale da Fonte, com a área de mil cento e setenta metros quadrados, que confronta de norte 
e poente com António Leitão, sul com António Mendes, e nascente com António da Silva, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 31.752, a que 
corresponde o artigo 10.119 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €96,82;----
------ Cinco - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Vale da Fonte, com a área de dois mil e seiscentos metros quadrados, que confronta de norte 
com António da Silva, sul com Joaquim António, nascente com Manuel Mendes Mota e poente com Luís Gonçalves, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 31.754, a que corresponde o artigo 10.120 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de trans-
missões de €180,82; -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Seis - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Brejo Grande, com a área de mil trezentos e quarenta metros quadrados, que confronta de norte 
com Francisco Leitão, sul com caminho, nascente com António Mendes e poente com Manuel Lopes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 31.968, 
a que corresponde o artigo 10.227 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões de 
€101,24; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Sete - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Costa da Valdeira, com a área de oitocentos e sessenta metros quadrados, que confronta de norte 
com José Gameiro, sul com António Mendes, nascente com José Ferreira e poente com limite da freguesia, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 
33.859, a que corresponde o artigo 11.300 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões 
de €61,89; -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Oito - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Monte Redondo, com a área de quatrocentos e noventa metros quadrados, que confronta de 
norte com José Gomes, sul e nascente com António Mendes e de poente com Francisco Joaquim, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 33.959, a 
que corresponde o artigo 11.400 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões de €35,37; 
------ Nove - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Casal, com a área de oitocentos e trinta metros quadrados, que confronta de norte com 
Francisco Joaquim, sul com Manuel Mendes, nascente com Joaquim Gonçalves Gameiro e poente com Manuel Rodrigues, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 34.152, a que corresponde o artigo 11.595 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal 
de transmissões de €61,89; --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dez - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Casal, com a área de setecentos e setenta metros quadrados, que confronta de norte com Joaquim 
António dos Santos, sul com Conceição Mendes, nascente com Joaquim Gonçalves e poente com Manuel Rodrigues, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 34.153, a que corresponde o artigo 11.596 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de trans-
missões de €53,05; ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Onze - Prédio rústico, composto de pinhal e mato, sito em Chã, com a área de oitocentos e setenta metros quadrados, que confronta de norte com António 
Mendes, sul e poente com caminho, e de nascente com Manuel Lopes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 34.178, a que corresponde o artigo 
11.621 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões de €61,89; --------------------------------------
------ Doze - Prédio rústico, composto de terra de cultura com videiras e oliveiras, sito em Poço, com a área de quatro mil setecentos e trinta metros quadrados, 
que confronta de norte com Artur Gonçalves, sul com ribeiro, nascente com José dos Santos Narciso e de poente com caminho, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 34.498, a que corresponde o artigo 11.952 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal 
de transmissões de €1.557,08; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Treze - Prédio rústico, composto de terreno com videiras e mato, sito em Cavada, com a área de mil e cem metros quadrados, que confronta de norte 
com ribeiro, sul com Manuel Rodrigues, nascente com António Leitão e de poente com Manuel Mendes Mota Gameiro, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
número 34.624, a que corresponde o artigo 12.082 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de 
transmissões de €370,48; ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------.-------------
------ Catorze - Prédio rústico, composto de terreno com videiras, sito em Serrada, com a área de setecentos e quarenta metros quadrados, que confronta de 
norte e poente com Luís Gameiro, sul com Francisco Joaquim, e de nascente com serventia, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 34.605, a que 
corresponde o artigo 12.060 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de transmissões de €441,22; 
------ Quinze - Prédio rústico, composto de terra de cultura com videiras e oliveiras, sito em Serrada, com a área de oito mil cento e quarenta metros quadrados, 
que confronta de norte e poente com caminho, sul com Florêncio Gonçalves, e de nascente com José Rodrigues Soares, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo número 34.606, a que corresponde o artigo 12.061 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal 
de transmissões de €2.192,37; ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dezasseis - Prédio rústico, composto de terra de cultura, oliveiras e mato, sito em Sourão, com a área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, que 
confronta de norte com Manuel da Silva, sul e poente com Joaquim Gonçalves Almeida, e de nascente com Manuel Lopes Neves, inscrito na respetiva matriz 
sob o artigo número 35.278, a que corresponde o artigo 12.759 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto mu-
nicipal de transmissões de €520,35; e --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dezassete - Prédio rústico, composto de terra de cultura com  oliveiras e videiras, sito em Casal do Clérigo, com a área de dois mil oitocentos e quarenta 
metros quadrados, que confronta de norte com Manuel António, sul com José Rodrigues, de nascente com ribeiro, e do poente com Maria Gameiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo número 35.341, a que corresponde o artigo 12.824 da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos 
de imposto municipal de transmissões de €1.239,21. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios vieram à sua posse, já casados, em mil novecentos e noventa e nove, em dia e mês que não sabem precisar, por compras meramente verbais, 
que deles ajustaram fazer aos antepossuidores, Joaquim João Antoine, solteiro, maior, residente na Avenida de Rendufinho, nº 2551, Póvoa de Lanhoso, Braga, e 
João Joaquim António, solteiro, maior, residente em França, compras essas que não ficaram a dispor de título formal, após o que de facto, passaram a possuir os 
prédios em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, 
não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,
Isabel Maria de Jesus Firmino, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 742/1 e com autorização em 07/07/2022, publicada em www.notarios.pt.
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Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
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AGRADECIMENTO
Abílio Nunes 
Faria
Nas. 12 -12-1932 – 89 Anos
Fal. 24 10-2022
Residente que foi 
em Coimbra

Sua Esposa Srª. Maria Clara Pestana de Jesus Faria, Filhos, 
Sr. Abílio Faria, Sr. Carlos Faria (Boca de Incêndio) e demais 
família vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mário Lopes Alves & Mota Lda

Votos de um 

Bom

São Martinho

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 31/10/2022, exarada a folhas 73, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 6-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Dina Maria Mota da Silva, NIF 177.247.681 e marido João Nor-
berto Gomes dos Santos, NIF 153.164.034, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das freguesias de Pombal 
e Vermelha, dos concelhos de Pombal e Cadaval, com residência habitual 
na Rua Nova da Formiga, nº 9, Santorum, Pombal, e Teresa Maria Mota da 
Silva, NIF 185.485.812 e marido Adriano Casimiro Gomes Cerqueira, NIF 
212.040.308, casados sob o regime português da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, de França e da freguesia de Vila Praia de Âncora, 
concelho de Ponte Lima, residentes no nº 31, Rue Georges Medric, 94700 
Maisons-Alfort, França, declararam com exclusão de outrem, são donos e 
legítimos compossuidores, na proporção de 1/3 parte para os primeiros e 
2/3 partes para os segundos, do prédio rústico, terra cultura com oliveiras, 
vinha, pinhal e mato, com a área de 2680 m2, sito em Casal – Limite de San-
torum, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com Antó-
nio Gomes Mineiro e outros, do sul com Maria do Carmo da Mota Bento, do 
nascente com Estrada do Louriçal e do poente com Manuel João da Silva 
Júnior, inscrito na matriz sob o artigo 11775, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à posse dos 
ora primeiros e segundos justificantes, já casados, por doação meramente 
verbal feita no ano de 1994, por António João da Silva, casado com Piedade 
Gameiro, residente que foi no lugar de Santorum, Pombal; Que após a refe-
rida doação verbal, de facto, passaram a compossuir o aludido prédio em 
nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal 
prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 27 anos, se deve reputar de públi-
ca, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles primeiros e se-
gundos justificantes adquiriram o mencionado prédio, para seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.-------------------------------------------------------------
Pombal, 31 de Outubro de 2022

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
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AGRADECIMENTO
Manuel da Silva
Ferreira
86 Anos
Fal. 11/10/2022 
Residente que foi 
em Caruncho - Redinha

Sua esposa, Maria de Oliveira Henriques Duarte, seus 
filhos, Carlos Manuel Duarte Ferreira, José Maria Duarte 
Ferreira, Fernando Duarte Ferreira e Maria Dorinda Duar-
te Ferreira e demais família agradecem a todas as pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram e acompanha-
ram ao funeral do seu ente querido, bem hajam muito 
obrigado.

Tratou a Agência Funerária Página do Destino, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL PENELA 
A CARGO DA NOTÁRIA CÂNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

----- CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada 
a fls. 146 e seguintes do livro n.º 30 deste Cartório, o outorgante:--------------------
------ PEDRO MANUEL CORREIA DOS SANTOS, contribuinte com o NIF 
222.776.056, divorciado, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde 
reside na Quinta da Gramela, no Bairro da Bela Vista, número 33, declarou 
que, com exclusão de outrem, ele é dono e legítimo possuidor do seguinte 
bem:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
---------- Prédio rústico, composto de terra de cultura com figueiras, uma 
nogueira, oliveiras, tanchas, carvalhos, uma eira e rocha, com a área mil 
quatrocentos e vinte metros quadrados, situado em Outeirinho Limite do 
Vale, da freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e sul com 
Joaquim Ferreira Moço, do nascente com Joaquim Ferreira Moço e urbano 
de Manuel Luís e do poente com Ribeiro, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1.103, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e de imposto do 
selo de 238,29 €, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.---
------ Que entrou na posse do identificado bem, ainda no estado de solteiro, 
maior, por volta do ano de dois mil, tendo posteriormente casado com Rita 
Rodrigues Cordeiro sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, de 
quem hoje se encontra divorciado, por compra meramente verbal a Manuel 
Luís e mulher Maria de Jesus, já falecidos, residentes na Rua da Serra, lugar 
de Vale, freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, que na matriz se encontra 
inscrito em nome dos herdeiros do referido Manuel Luís. ------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida compra por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o identifi-
cado bem em seu nome próprio, cultivando-o, semeando e colhendo os seus 
frutos, procedendo à sua limpeza e avivando estremas, praticando todos os 
actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou 
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma 
forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito 
de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, 
não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 25 de Outubro de 2022
A Notária (Cândida Marina Correia Sintra)
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Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

AGRADECIMENTO
Maria Celeste Ramos 
Fernandes Ferreira
82 Anos
F: 01/11/2022
Residente que foi 
em Governos - Pombal

Sua filha Teresa Maria Ramos Ferreira e demais Família 
vêm por este meio na impossibilidade de agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que apoiaram e assistiram 
ao funeral de sua ente querida.
Bem hajam muito obrigado.

Tratou a Agência Funerária Página do Destino, Lda
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

José Mendes 
Gameiro

N: 19/03/1926 
F: 25/10/2022
Fontinha - Pelariga

Seus Filhos, Sr.ª Maria da Conceição Nogueira Gamei-
ro Andrade, Sr. Fernando Nogueira Mendes, genro e 
netos agradecem a todas as pessoas que apoiaram a 
família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda
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CARTÓRIO NOTARIAL PENELA 
A CARGO DA NOTÁRIA CÂNDIDA MARINA CORREIA SINTRA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 148 e seguintes do livro n.º 30 
deste Cartório, o outorgante:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ PEDRO SOUSA SANTOS, contribuinte com o NIF 224.389.564, solteiro, maior, natural da freguesia de Almagreira, 
concelho de Pombal, onde reside no lugar de Barros da Paz, na Rua Dona Inês de Castro, número 100, declarou que, 
com exclusão de outrem, ele é dono e legítimo possuidor do seguinte bem: ---------------------------------------------------------------
---------- TRÊS/QUARTOS do prédio urbano, composto de casa de habitação de rés-do-chão e primeiro andar, depen-
dências e terreno anexo, com a área coberta de cento e trinta metros quadrados, sendo a área total de trezentos e 
trinta metros quadrados, situado em Vale, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com Joaquim Fer-
reira Moço, do nascente com caminho, do sul com serventia e poente com Manuel Luís Lopes, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1.612, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo, correspondente à fracção, 
de 13.260,98 €, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número dezoito mil e sessenta e sete 
- Pombal, não incidindo sobre esta fracção qualquer inscrição em vigor, estando registado um quarto, em comum e 
sem determinação de parte ou direito a favor de Luísa de Jesus, viúva, residente em Casal da Lagoa, Vila Cã, Pombal, 
Maria de Jesus Monteiro, casada com Manuel Lopes Ferreira, no regime de comunhão de adquiridos, também residen-
te em Casal da Lagoa, Vila Cã, Pombal, Esmeralda de Jesus Monteiro, casada com Manuel da Conceição Paulo, no regi-
me de comunhão de adquiridos, residente em Castelo, Vila Cã, Pombal e Amílcar de Jesus Monteiro, casado com Ma-
ria Olinda Mendes Gaspar Monteiro, no regime de comunhão de adquiridos, residente em Caseirinhos, Pombal, pela 
apresentação trinta e nove, de três de Março de dois mil e cinco. ----------------------------------------------------------------------------------
------ Que entrou na composse do identificado bem, por volta do ano de dois mil e um, por compra meramente 
verbal a Manuel Luís Lopes, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, já falecido, e mulher Maria Ferreira, 
residentes no lugar de Vale, freguesia e concelho de Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhe é possível agora legalizar a referida compra por título válido, mas o certo é que desde a 
referida entrada na sua composse, portanto há mais de vinte anos, tem ele justificante vindo a possuir o identificado 
bem em seu nome próprio, juntamente com os restantes comproprietários, António Monteiro e mulher Luísa de Jesus, 
casados na comunhão geral, ele já falecido, residente que foi em Lagoa, Vila Cã, Pombal e com os já atrás referidos, 
Luísa de Jesus, Maria de Jesus Monteiro, casada com Manuel Lopes Ferreira, Esmeralda de Jesus Monteiro, casada 
com Manuel da Conceição Paulo e Amílcar de Jesus Monteiro, actualmente falecido, casado com Maria Olinda Mendes 
Gaspar Monteiro, nele fazendo obras de conservação e manutenção, procedendo à sua limpeza, praticando todos os 
actos materiais correspondentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhecimento da gene-
ralidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma 
pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriu o respectivo direito de compropriedade por usucapião, causa esta 
de adquirir que, como é óbvio, não pode comprovar pelos meios extrajudiciais normais. ------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Penela, 25 de Outubro de 2022

A Notária, (Cândida Marina Correia Sintra)
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de dois de novembro de dois mil e vinte e dois, no Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, 
sito na Rua Francisco de Lemos, número um, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, 
iniciada a folhas quarenta e uma do livro de notas Trinta e Quatro – F, Manuel Gonçalves Lopes, contribuinte nú-
mero 113.748.698 e mulher Maria Alice Gaspar dos Santos Lopes, contribuinte número 191.108.669, casados sob 
o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, residentes na 
Rua de São Tiago de Litém, número 147, no lugar de Remessa, Santiago de Litém, na freguesia de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores do seguinte imóvel: -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Prédio rústico, sito no lugar de Ribeiro do Ameixial, na aludida freguesia de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, composto de terra de cultura com oliveiras, com a área de setecentos e sessenta metros 
quadrados, que confronta de norte com ribeiro, sul com caminho, nascente com herdeiros de Manuel Lopes e de 
poente com Alberto Gonçalves, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 34.664, a que corresponde o artigo 
12.124, da extinta freguesia de Santiago de Litém, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de trans-
missões de € 127,77, que também lhe atribuem, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------
------ Que o bem veio à sua posse, já casados, por volta do de mil novecentos e noventa e um, em dia e mês que não sa-
bem precisar, por compra meramente verbal que dele ajustaram fazer aos ante possuidores, Joaquim António e mulher 
Maria Adelaide Fernandes Batista, residentes que foram em Aldeia, Rendufinho, Póvoa de Lanhoso, compra essa de 
que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio há mais 
de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhe-
cimento de todos da região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública 
e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos 
meios extrajudiciais normais. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora Autorizada,
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/13 e com autorização de 21.08.2019 publicada em www.notarios.pt
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AGRADECIMENTO
Estrela
de Jesus
95 Anos
Fal. 11/10/2022 
Residente que foi 
em Caruncho - Redinha

Seus filhos,  Maria de Lurdes Marques e Manuel António 
de Jesus Marques e demais família agradece a todas as 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram e acompa-
nharam ao funeral de sua ente querida, bem hajam muito 
obrigado.

Tratou a Agência Funerária Lourenço & Vicente, Lda

AGRADECIMENTO
Maria da Estrela
Paulo
83 Anos
Fal. 01/11/2022 
Residente que foi 
em Chãs - Almagreira

Seus filhos,  genros, netos e demais família agradece a 
todas as pessoas que os apoiaram neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assistiram 
e acompanharam ao funeral de sua ente querida, bem 
hajam muito obrigado.

Tratou a Agência Funerária Russo
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Todos os músicos terão um laço azul na farda

Encontro de bandas associa-se 
à luta contra o cancro da próstata

A Sociedade Filarmónica Lou-
riçalense (SFL) é a anfitriã do 
34º Encontro de Bandas do Con-
celho, na linha da rotatividade 
que impera na organização.

A música das cinco bandas fi-
larmónicas faz-se ouvir este sá-
bado à noite (12), a partir das 
21h00, no palco do Expocentro, 
num evento que este ano se as-
socia à luta contra o cancro da 
próstata. A dar simbologia acres-
cida a esta causa da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro (LPCC), 
a farda dos músicos será orna-
mentada com um laço azul. “To-
das as filarmónicas foram recep-
tivas” ao desafio lançado pela 
LPCC, explica Célio Dias, presi-
dente da direcção da SFL. “Abri-
mos as portas para que a Liga 

possa fazer o seu peditório e va-
mos colaborar nessa missão”.

A banda organizadora quer, 
também, recordar todos aque-
les que estiveram ligados à or-
ganização do primeiro encon-
tro de banda, em 1989, e, para 
isso, estampou os nomes dos 
mentores da iniciativa nas lem-
branças que serão entregues 
durante o evento.

A completar, em 2022, seis 
anos como presidente da direc-
ção da SFL, Célia Dias sucedeu 
ao pai nesta missão. Um lega-
do “muito forte”, como o pró-
prio confidencia, “e que não 
tem sido fácil”. Isto porque “as 
bandas são o parente pobre da 
área cultural”, nota o dirigente. 
“Muitas vezes, as comissões de 

festas não estão sensibilizadas 
para o que é ter 40 músicos de-
vidamente uniformizados, com 
fardas que custam, em média, 
250 euros, e com instrumentos 
que vão dos 500 aos 10.000 eu-
ros”. A estes custos somam-se 
“a reparação de instrumentos, 
as aulas de música e toda a as-
sessoria logística e administra-
tiva” cuja manutenção exige, de 
igual modo, “uma grande res-
ponsabilidade”. Célio Dias reco-
nhece que “se não fosse o apoio 
do Município de Pombal, seria 
muito difícil – se não impossível 
– continuar”.

O dirigente diz ainda que “é 
necessário estar mais atento a 
esta área”, numa alusão ao pa-
pel que lhe está subjacente e 

que, no seu entender, não se cin-
ge à música. “Tem uma compo-
nente social que muitos desco-
nhecem”, nota o presidente da 
banda louriçalense, “mas a ética 
leva-nos a fazer as coisas em si-
lêncio”. Nessa medida, “a Filar-
mónica do Louriçal luta com ar-
mas diferentes. Esperamos pelo 
tão desejado Centro Cultural”, 
diz aquele responsável, em jeito 
de recado.

A Sociedade Filarmónica Louri-
çalense é composta por 42 músi-
cos, com idades entre os 14 e os 75 
anos. No dia 12, estará no palco do 
Expocentro acompanhada da Fi-
larmónica Artística Pombalense, 
Filarmónica da Guia, Sociedade 
Filarmónica Vermoilense e banda 
Filarmónica Ilhense. 
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Fisioterapia 
Pélvica

. Incontinência urinária e fecal

. Obstipação

. Dor pélvica

. Disfunções sexuais

Acompanhamento na gravidez
Recuperação Pós-Parto

 ●Célio Dias é o presidente da Filar-
mónica do Louriçal


